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PAOAMCNTO   ADIANTADO 
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SEBTIçn   KSPICIAr. 

DO «CORREIO FAÜUSTANO» 
NAMTOM, «. 

Cumblo t 
O •nrreaito mitria ooui a titxa 

IwuDurI» n 10 Sft  '■   pnrtloamr 
u IO isiie. 

Kriillxnrani-HO slRnun nesníiloa 
nn titxu bnuoarlu dp IO aSiHtc e 
pnrtieular UM' <lé IO   IS|ie. 

U uiereikd» l'«ehon «fiiu a teza 
Ibauearlo a IO ül|.1it e partteular 
H 10 »|'f. 

O uioviineuta dutlla foi resn- 
lur. 

MANTOM. 6. 
O porto teve o seguinte uio 

Vlnieiito < 
KntrudiiH I 
4> vapor naelonal «BraRaiiça», 

vlado do 1'nrli, «oiu varlow «e- 
neroH, «MinHlgiinduN n Nllva 
Arnnjo 1 

o vapor IVunitPZ «(!i»rilottn»« 
vindo de Bord«nux, roui viirloN 
Xenero8« coanlKnadoii u 4lri'y Au- 
tnneN ; 

o eriisiidor torpedfiro «Tn- 
mofo», vliid» de IlaeiioM-Airen : 

HalildnH 1 
O vapor Ineirx «Araiiciinl», 

pnra Ãít-w-Orleanu : 
o vapor Inglex €l lyde». para 

Routitauipton : 
u vaiior francês <(.'»rd<iuu>t 

para Moutnvidéo. 

MANT4>.S, «. 
Aflm de rnzer provlMBo de 

BK""» entrou hoje ueate porto, 
m I bora da tarde, o cruxndar 
torpedeiro «Tnniojro». 

A 1'ortalesB e o «ruxodor «l*rl 
uieiro de narço»   Rulvnram. 

O «Tamojo» levantou forro Av 
O liurnM dn tarde, uHni de al- 
«uu<;nr a «dlvIaSo branca», qne 
di!ve entrar uutaulia lia Si taoraa 
da tarde uo Klo. 

HANTOH, «. 
l>or falta <le unmero deizuu 

de realizar-N« lioje a annnnciu- 
da reanliio duN aocluulataii da 
Unneo MoreautlJ de NantoH. 

Foi feita tereulra eouvoeavüu 
put-a V dia 14 du «ov|eute. 

KealiZD-He amanlift na alfun- 
deKa o arbitramento reifuerldo 
pur Mariuuo A <'iiaip. 

Furam noiuendoÉ Mrbltroa por 
parte da fnzrnda uneionnf KH 
Mra. Titeiano i*l»to de Meuiiouçn 
« Antuul» Ji>u<|uiin flineatu, c 
pur pnrte d<iH r<-<|uer''ntcH UH 
ars. ANCcudinu Huutuuha e Ju- 
»e c:abalieru. 

ÜANTON, O. 
ClieRaram boje procedente» 

deHHa capltiil 'Hi praça» de cn- 
vallarla coniinundadua pelo ul 
lerea Beutu Ferreira «inrnelro 
4|ne vem anhotUnlr o piquete 
aqui deaiacud» <«ub o conluian- 
do du alfere» Mauucl <>timoedu. 

NANTOH, «. 
O cutnmnnilniite <io «Tiim<'.v<»< 

neule porto, diz que o dr. <'am- 
pna Nailea frr unia vlanem nia- 
icnlllea. deNde n Muhldii da «111 
vlafio Branca» de iluenua-AlreK, 
Bcbaudu-Kc multo bem dlipua 
to. 

n «Tamoyo» Hepnrnu ae <la «ni- 
VINíIU Braucii» numa altura de 
StIO milhoM do purto do Klu de 
•lauelro. 

BIO, 6.B 
fauibiu t j 
O  mereodu   ubrln   hoje    n'.'*** 

frunea tendfinciu pnr»   n   ai.."*' 
deviilu priucipulniento   á   uttl 
tude do Bauco d» Itepubllnn. 

OH Maquea coineçarnin á taxa 
de 10 lliKI d. e anblram lia do 
IO itBiBO d. e 10 814 d., «um n» 
qnnea feeliou, reHlIzniido-ae no- 
KocliiH   até 3 liorna da tarde. 

O uiuvlioent» do mercado foi 
bem regular. 

<tH HoberunoM foram eotndoM 
a 23)>075 e o ouro nnelonnl u 
3$S»4 por  ISOOO. 

KIM, II. 
Pente biibiMilOB ; 
Hoje,   mola   nuM   eoai»   novo r 

mala um oblto nu huapllal. 
Kl». O. 

DeNde Bnianhft. Ii>l icraude < 
movimento em IOIIOM oa iirrn 
balde*. ON IfiiiIeN vinham re 
pletoa de ripiihornu e envnlliel 
roa, deaejuaoa de aanlMllr A elie 

dou uajiiruaea du tarde, —«Trl- 
biiun», ulVulIcla», cüoiuuierolu» e 
•Jornal do Braaii» nutielaram 
que ■ dlvlatto Jd havia traua- 
poato ■ harra, ruudrudo. ete., 
e traaiam urtiRoa de nlfect», 
BuudHudo o dr. «'ampua Nailea 
pelo aeu regreaMU (!) 

~ARGBNm5RASir~ 
A viagem  presidencial 

A.s ícslas da recqifâo 

BITR:V4»N-AIURM, «. 
OM JornalUluH brnallelroa vlMl- 

tarauí a ifriiiide tobrlca de aa- 
aueiir «Klo ■■iirniilt». 

Oa boapedcN briiallelrua foram 
rer.ebiduH ciim erniiilea mn»lfi*a- 
ti iiíiK» fextlVHM nii occnalilo da 
vlalta no e>.tabele«lmrntu. Bm 
>-e|{uldu. vlüilarum aa Krandea 
ubraa hydraulleHH da «Idade o 
»a reaervatorloa de «uja asaa 
ae ubuHtene a popiilatã». Abi 
foram egualmeute reeebldoa 
com leatna. 

nontem oa Jornallataa vlalta- 
rani varlika repartiç-nea. A'M II 
liorHH du noite, houve um ban- 
quete 110 tlieatro da Opera, a 
qiio atalatiram malt«a faml- 
llna. 

O bonqnete eonatou de 100 
talherea. 

A cidade eatd eni feata*. 
Brilhante lllumluaçllo. 

BURVON-AIBRÜ, 6. 
Oa Jornallataa braallelroa e 

arventlno?!, acompnnhadoa do 
mlnlatro de Obrna Publlcaa, vl- 
altaram wa molnhoa e aa gelado 
raa de Palermo. 

BUENOS AIRRS, 6. 
O dr. Clulmea, eatbedratle» da 

Faealdade de Medicina, oITere- 
cea um banquete ao dr. Carloa 
Neldl. 

AH«latlrnm a caae banquete 
variaa nolubilldadea «clentlflcaN 
nreentiuna e alfcnua Jurnallataa. 

BVKNOH AIRK^, O. 
OH JoriiallNtna braallelroa dea- 

uedlruiu ae do Konerul Jullo 
Roca, duM aeua anxlllarea de 
Kovurn» « do litteniiente Adul- 

<> Riillrlcli, expreaaitndo-lliea o 
aeu reoonlieelnieuto pelna es 
cepnloitaea iittençAea <|u« Ihea 
pruporciunuii u xuvernu urgen- 
tliio. 

BUKNON AIRBN, O. 
O Intendente Bnllrlrli oflVre- 

ceu no niInlNtro brnalleiro, 
<lr. Cyru Azevedo, um eaend» 
braailelr» oatentando niimu 
daa facea u palaci» Devoto. 

EXTERIOR 
LONDRIÜN, O. 

Oa «boera» tentauí uovumrute 
conr,rntrar'Ne em varloa diatri 
otua do   OranKe.   Iteapaohu   de 
fnpetown refere qne   um   ban- 
do de mil e qnatrooentoa «boera» 
eafd nctnnlmente naa vlzloban 
çaa d)* I.adjrbrand,   eatandw   Fl 
tiaburK também   oocnpada por 
uma pequena   colnmna «bôer». 

Aesravu ae o eatndu do miaa 
Ruberta. 

NOVA-YOBK, O. 
IHundani de Mnnilha que oa 

mala emlnentea chefea phlllp- 
plnuH proteatam «untru tuilu e 
qualquer arranjo tentado pe- 
luM Ealiidua-IJnlduH e declaram 
que OM tuKaloH combnf eriio eona 
tuntemeuto eniquunto uüo ub- 
tlvKrein n llberilade completa 
do iirchlpelugo. 

I>AUIII, n. 
AbrlrnniNe honteni oa ciiraoa 

da ITalveroldade, com com na 
renlmento <ie inltimnoa egnal a 
doa uutroH aunua. 

«I<n I>reN8e» e «f.n Patrie» pre- 
teucleni fretar doía vapurzinhoa 
qne  Irão ni> encontro do cruza 
dor «tilelderlancl» frira do porto 
de Alaraellin. 

O prealdente Paulo Kruwer 
terA erande recepfiio que lhe 
preparam  «a inarsclhezea. 

AlKUua Jornnea deamentem o 
cn>«»iueiit4» «lu   rainha    da Itul- 
itndn. 

NOVA YORK, O. 
(;onata   aq il   li   nltlina   hora 

que uovoa.  porém llgelraa aba. 
lua de terra ^>ram aentidos em 
1'arneaae na Florldav' 

UIO, «. 
«;aré I 
Aa entrnduB de hoatem pela 

Hotrada de Ferru Central du 
Braaila pur «abotajiem e burra 
a dentro, furam «Te M.IIO aa« 
raa, tendo bldo oa euibarquea 
de i» aai aaeeiui. 

Bxiatenela, ü(t7.N)tl   aancaa. 
Mereado calmo. 
Klateve aem ueicuclua huje o 

mereadu entre expurlndurea e 
euaaceadorea. 

Noa uegucloa entre «ummla 
aarluH e enaaeeadorea oa aeKUiu 
tea   preçoa t 

T/po n. «, lü»0OO| n. 7, II$iOO| 
n. H, IO|IM>0| n. O, 10*400. 

Os   ielegramnias   de 
ultima hora vAo pu- 
blicados  na tercei 
ra  pagina. 

NOTAS E FACTOS 

'<«. p-lu» t"IUau,   mielho-   •" 
■   .     -—-.atp I e aeauqdoff   í" 

■ada do prealdente. 
O mnnd» ofliclul. deade II lio- 

raa, eomeçou n aflluir uo arae- 
■al de Marinha. 

Itnna horaa depola, a run do 
Ouvidor tranabordavu. bem co- 
mo a ma I.* de Mnrço e tndaa 
qne vKo ter ao t^atlete, em frrn 
t« de cuja praia ralava allaba- 
da a dlvIvSo naval da estaçfto 
pura preatar ua devldna lionraa 
• entrada da eaquadru preal- 
denelal. 

O dr. Roaa e Nllva, vlee-pre- 
aldente da Republica, acumpa. 
nhado daa anaa caaaa rivll e 
militar, embarcon uo klatr «Mil- 
va Jardim». 

Katretanto, nenhum afinal 
oa notícia havia da «Dlvlaüo 
Kranea». 

Um telecramma da € I I h a 
Uraade» Informou «ntlto qne 
atl' S horaa da tarde nada ae 
aviatava naqnrlle h->rlz«ntr. 

A'a II horaa da tarde, teve ae 
aHaal eertea» de que a «nivl* 
afto Branca» n&o entraria mala 
boje. 

Aa fur^aa drbaadaraai. 
O povo eouieça a retirur-ae d» 

mar « dna cara, onde Itoverln 
arguramente elneoenta mil pra 
auaa   deapera. 

A eldade anrraentavn hoje o 
aapeeto doa dl «a aolranea. 

Aa bandeirua argentina e bra- 
allelra tremulavam em toda 
parte. 

Nenbnraa rnm <ti>llettea» featl- 
*aa ri>alavatii he aua   inilliarra. 

Uma   nota  curfoalaaima:   to- 

PABIN. «. 
O catado de auddedo príncipe 

IdcJllunHter de Iterneburg, em 
bolvador ulleuiüo neatu capital, 
■<«do, ha dlaii, Cíino grnvemen 
te due 
ron aeiiHi 
declaraçAo «lir ilr. 
uiedicu naalatonte, ü llluatre 
plouiuta entrou em   frunçn eon 
vuleacença. 

Por tal motivo, conforme o 
«Flcaro», deata manbfi, o ar. 
B-lcaaaé, mlnlotrodo Kxterlor, 
mandou fellcltol-o ua hiia re- 
aideucla li rua de I.IIle. 

I'ARili, e. 
O teleerumiua de njibuutt 

acerca do eat.do de Niiiiiie «Io 
' níirrHideute Paulo Kruicer. que 

ae dlzln acr Krnve, i*oiiroriua 
Hiiterl<»rmeiite couininnlefim«»a, 
iiiin tem raiAo ile aer. 

«La Ilepeche» nnniinclu ha- 
ver chei;ad4» a DJIb«»utl o cru- 
zador hulluudcz «Oerderlnnd», 
conduzindo o prealdente Pun- 
I» KruKer deade fionrencu Mar 
qiiea. 

Acereaeenta o meamo trle- 
eranima qne o eatado -^e aande 
do prealdente f bom, catando 
cate apeuaa doente doa olhoa. 

BIERCADO DE   CAFÉ' 
«ASTON, A. 

«aléi 
Tendua : 
Furam vendidaa lO.OOO oac- 

eaa, d baa« de «iMOO. 
Mercado ealmo. 
Hatradaa SI.4IO. 
Deade o dia primeiro  

118.030. 
Mtock. i.sog.as». 
Hahidaa s 
Para Bnropa, 1IS.037.   ' 

MANTON, 6. 
A pauta do rafe a vigorar da» 

raate a aemaua  é de   70O réia 
por hllo. 

NANTON, 6 
Foram despachadaa «3 aaecaa 

de caf«. 

Foram enibarcadaa 32.094 aae- 
caa de café. 

JU.VItlAHT, 6. 
Rntraram hoje    ila    Panllata 

•iH.'iao aoMtuM deenfü. 
«AirroN. o. 

o rendimeuia da Alfândega, 
hiJT. fui de  ll»i><.'(St4a7. 

fl randimentu da Beeebedorla, 
boje, rol de S4at*3l> 

Neaillo du Nenado.—DavlJo a tro- 
ca de alguua pai/iien Uo oampoBição 
«ahlu hontem trunoailo, uo roaumu ila 
aoMB&o do Sonado do Aiitu-lioulem, o 
dlBourso pronunciado ptslo «r. «onador 
Paulo Ggydio «obro o projucto da Ci- 
mars, dUponda sobro os yymnanlos 
ninolaes do Ksttdo, u que alterou o 
paniamonto do orailor. 

Por esto motlvd roproduKlmos hojo, 
na seoçtu oompetunte,  o rusumo dusae 
(IlHOUrRO, 

Audiência pnbllea.—O sr. presi- 
dento do Gstacto deu hontem audiência 
publica em Palácio, du 1 áa 3 horaa 
da tarde. 

Deapacho.—O dr. Kranclaco Malta, 
.soorotarlo da fazenda u Jiiatli^a, dos- 
pacliarA liüju cuni o Hr. prealdente do 
Ki(a<la. 

DelegnduH paru   t> Interior. — 
I'or decreto du liontimi, foi iliapeu- 
Hiido tio cargo fie tlelegudo de poli- 
(dit, em coinmiasüo, em Monto Alto 
de .TnbotinHlml, o alfiTea Bouedlcto 
Hoiire.i de Moura, acndo comcudo 
]ittra snliBtitiiil-o o nlforOH Antônio 
joaqnim Oomo.s. 

— Foi liontom nomeudo delegado 
do policia, em oommiHaão, na cidade 
do Jnndiaiiy, o capitão do 1.° bata- 
Ih&o da Jirigada Policial, Jo&o Ba- 
ptlata da Oraçn Mnrtinn. 

Mooledade Oymnaatloa Allemft. 
—Acha-Bo oxpoata  na vitrina da Caaa 
Q&rraux, & rua 15 deJNovembro, & hsn 
deira da Soclodado Cymnantioa AlIumS 
d» IMUO, nni S. Paulo. 

Conlocciunada na afamada fabrica da 
Bonn, sor& a moama Inaugurada no 
dia 11 do corrente mu/., em eommomo- 
raçKo JIO décimo annivoraarlo da role- 
rlda aoclodailo. 

A Sooledado Qyainaatloa, em slgnal 
Io agradeclmuoto aoa ara. Hildebr&ud 

& Co., que gentilmcute olloreooram a 
aua vitrina, entregou i Malernidadu de 
S. Paulo a quantia do   lOUtüCO. 

O lestival lia inau^uravlto aolennc 
ao realizara no Vulodrumo Panllata, 
aaaiatlndo ao auto o ar. prealdenlo do 
Katado, ãeua aecretarioa, o miulatro da 
AllfímanhB,Cf)ndodo Arco-VaIley,o mul- 
ta» outras pou.soaa gradaa da aocledade 
braalleira e allumÍL. 

fliequea-uuru.—N.x Alfândega do 
Itio ilü Janeiro foram rucobidca om p&- 
uamonto du dirultoa. nu mcz próximo 
Hndo, ühequea om ouro, ao cambio de 
27, nn totBl de Bá-^jOOlíUS, doa aeguln- 
lou banCüS , 

Allemilo, 3ai!r,89$2ü'.i 1 itivc, Plale, 
(il:871i)!483; Londou, 3f)2:4I()!(;249 ,- Brl 
tÍHli, eii;674íORS : Franco?,, 55:0I0»75I : 
Nacional, 27:4y!)S26(i. 

Banca da Republica.—Kste   ea- 
tabolecliHe>|ta de credito, que passou á 
g.3slilio do  govgrnq,   r.ocomeyou   ante- 
bcntom aa au^a oporaçr;oa,   iondu   rc 
aberto   a» traníiacçfiea   de  conta cor- 
renle. 

Poesias   chinezas 
MBII ÜAO 

Na K'ando gnerra eu tinha ooinbatldü 
.Sob o Hsiimilarle Negro doa aiiUiiiM ; 
1'ulojid com denoilii o fui frrldo, 
Maa vlotlmal OBiitenaa iIO  luIndguB I 

[•'Inila a batalha, em melo ilo ilealrov», 
Corri ao namp», abandonado smllni, 
Kegidilu du meu cio, rijo mohiaa», 
>^ue lealmente ao bateu   pur inlm. 

K moatrando-lha o oorpu Inanimado 
Doa vencidoH, brad<*i com alegria : 
—iDiivural K' (011 o»l« manjar »»Kfad«l 
linha I» K aponlnl-lhu o aanguu qm> currlt,., 

Mas u nobre animal ulo qnll laiiiar ne 
A'a victimaa cruela qno eu Unho iidiu, 
K vülu nomo um doido arremcv^r m 
A   lorlilaa alicrlaa no mau peltu. 

IO om ralni, farino voncedor, aaoluva 
A horrível aõilo em anslaa devoruitoa, 
ijuando o aansne   nas chagai    boroulhavi, 
Como em rublclaa taçaa uBpumautea!... 

Tiiu Puu. 

Reforma Judiciaria.—Ao ar. dr. 
Joaquim Uobrrto de Azevrdo Marques 
Filho, diroctor geral da Secretaria da 
,'u'<tk^a lol, pelo dr Franclaco Malta, 
llilsldo a èpjjuinto ofticlo ; 

<'l'e'ido ü dr. Jnüo Mundea do Alniel- 
Ia Júnior accettado o convite para col- 
laborar uo prnjecto da rcformajudlola- 
rla, que o governo deseja apresentar 

Ccngresao L'iglalativo, na sua pro- 
mo. reunido, o havendo   o mesmo sr. 
■. joio I>fef)d,6a juDJo.; pedido a ciad- 

jDVaçSo rip i)tn fuhçojoaárltj de8la"so. 
"«U.ía flfls ;ra()ftlhfl8, reaolvl dealgnar- 
uAo „.,.. '"' "'" •ílftlVPÍtf n<lfl, (IP"''»!' vos  para i-. -     -^   niaie»Ia a 
tf>, a vossa competoncla   na ..... 
a   voBsa   aunerlor   comprehensSo   <iu<. 
devores olllolae.s. 

Dlatrlbnlçfto de aementea.— A 
.Secretaria daa Obr.is Piiblloa o lodna- 
trias do Kstailo do Ulo de Janeiro, a 
í^íirgrt do secretario dr. VlrKillo Frau- 
klin de Alinolda I.lma, tem tolto larga 
diatrlbniv^o de semontea pelua lavra- 
dores do lOttaiIo. com o iiituKu de me- 
lhorar aM culturas tfxla(er)toa e prumo 
ver novas luritos de producçiu agrí- 
cola. 

Dl I iln jullío do anuo próximo pas- 
nadü a .10 de junho du correute anno 
foram dÍHlrlhiiul:ia .10 (100 bacelloa do 
vldfílraa de (liveraas variedades, mul- 
tas daa qiiaea jA aclimadaa no palz, 
l.r/jO IvilngrammaH de m.aniçoba e mul- 
tas outras Bnmentes, taea como de al- 
god&o hurhacao .imericano, fumo de 
variaa qualidades, soja do Jap&o, fel - 
jSo da Chin.-., trigo, ecatole, ,-.vels, 
cevada. cliA etc. 

O feijílo da China tem produzido nd- 
mlravolmente, sondo que no município 
de Itaperuoa a proilnO(,'to attingiu a 
200 por um e oa melhorea roBultaios 
tMin d.ado a cultura do lumo nos mu- 
nicípios de Valonca o Cantagallo, do 
qual foi nir.fr cila uma eicollerlo 
amoatra á Sociedade Nacional de Agri- 
cultura. 

Mecretarla da Fazenda.— Pelo 
dr. secretario da K.izanda foi endere- 
(;«do ao tnspector do Thesouro o sa- 
gulnta avião : 

< S. Paulo, li dfl novembro de 1900. 
^r. inapeotor do 'rheaniiro.—Cumpre que 
me Informeis ai ;io Thesouro tôm sido 
remettldop, com regularidade, mappaa 
Io movimento de dinheiro de orphams 

e Interdlctos dos quaes conste as en- 
tradas e a.ihldas e competentes re- 
qtiifliçGes. o nnmero dns pupilos e aeu» 
tutores, dos interdlctos e seus curado- 
res; si foram ou nSo recoíbldos aos 
cofres pnbticoa os dinhoiros de orphams 
ou si ost£o eonflidos a mios particu- 
lares; si têm aldo remetlldos ao mearno 
Thcaouro e, também, com regularida- 
de, mappas do movimento de tmloa os 
testamentos, rpoca da in&cripçio a 
registro, nomes doa tostamenleircs e 
o prazo marcado para cumprimento 
das verbas testamenisrlan; si foram 
pagos os Impostos rcspeeilvoa, flando 
e fraternidade.» 

Vlalta.—O dr. Bento Buono, aepre- 
tario do Interior, (ee hontem, i. I hora 
da tarde, uma vlalta is obras de oona- 
truc^to <lo odiflolo em quo vai funoolo- 
nar o l.yceu de ArtoB   e   OlUcios,   na 
I.'17.. 

Kzamea.—No dia 10 do oorrento 
ás 10 1)2 horas da manha, devem ef- 
feotuar-ae oa ixamos flnaea dos ala- 
mnoa do 5.- anuo <lo Orupo Esoolar do 
Brai. 

P»ra asslatlrmos a esses exames re- 
cebemos delicado convite que noa di- 
rigiu o ar. profeaaor Joio V. Ploto e 
Silva, diroctor desse estabeleolmeoto. 

Feata cummemnrati va.—Os pro- 
fessores e alumnoa das escolas renni- 
das de Serra Negra via oommemorar 
o deoirao primeiro anniversario da pro- 
clamaçSo da Hepubllca, coro uma pas- 
seata pelas ruas, is 10 horaa da ma- 
nhS, e soaaio literária, no Tlieatro lo- 
cal, ao meio-dia. 

Para eaaaa festas dlrlglram-noa amá- 
vel convite quu agradecemos. 

Rumai Férreo (Campineiro. — 
A Companhia Itamal Férreo Camplnel 
ro devo reunlr-so, no dia II do corren- 
te, em asacmbléa geral, aflm do serem 
apresentados oa estudos feitos para o 
prolougaraonto do ramal do Santa 
Maria até o bairro do Bntro-Mqptea, 
ou para suppressSo do meamo o tnlar 
de construir outro que, partindo do Ar- 
raial dos Sousas, Ti terminar nsquelle 
bairro. 

A companhia pretendo pedir ao Con- 
gresso do Estado uma subvençío kilo- 
metrlca para o prolongamento de suas 
linhas agora projectailaa. 

Armada.—Ficarão aaaim constituí- 
das as dlvlanas navaea do eataçao e 
do inatruoçSo : a do eataf Xo dos se- 
guintes navios : couraçados Iliachuulo— 
Aquldaban—Doodoro— Florlano cruza 
dores Tamovo—Timbyra—Tuny—caça- 
torpedelra Oualavo ' Sampaio — o - 
vapor Andrada e a luatrucvXo, ih 
cruzadores Tamandaré—Barroso—Bon 
jamfn Conatant—Primeiro du Março— 
Trajano o Republica, brigue PIrají, 
pataohos Caravollas o Quararapea o 
vapor Oarloa Oomea. 

Retirantea ceurenaea. — Tele- 
gramma da Fortaleza Informa quo no 
vapor Maranhão embarcaram, no dia 
■t, 331! immigrautos, aendo 02 para Ma- 
naus, 2,3í para o Pari e U para o Ma- 
ranhão. 

o sr. aeorutarlo mandando o Thesouro 
entregar aa Importanclaa rcqulalla 
das. 

O Thesouro   do   Kstado paga hoje o 
peasoal daa aeguintca reparlieõea ; 

Serviço de   Immigraclío, Siiperiutcn 
deooia de   Obraa Publlcaa, liiapoctcrla 
de Bilradaa  de   Ferro   e   Navegaçio 
IlepartiçSo de Águas e Gxgottos. 

GAMARA MUNICIPAL 

Argentinae Brnail.-ISm ruapoata 
aos telugrammas que publloimna ha 
dlaa, dirigidos polo sr. Manuel de Quei- 
roz, vioe presidente do Senado POIIITII, 
ao sr. Quirno Costa, prosiiliMite do Se- 
nado Argentino, e aoa sen.i.lürcs bra 
silelros que laznm parto i\n. comitiva do 
sr. presidente ila Ucpnblloa, íoram 11 
doa ante-hoiitem no Senado oa Sõgulii- 
tes: 

Uo presidente  do Senado Argentino: 
«Bueuos-AIrea, 3 de novembro de 

lOüO — Al aenor presidente dei Senado 
(|el Brasil—Ulo. 

Iill tologri.nlim<i diil sei,or prouldento 
expresando on uombro dei Senado dei 
Brasil au reconoclmiento per Ia acojida 
hecha a loa miembros de ese pala- 
mlento, ha aldo loido en ei Senado Ar- 
gentino cn Ia aosloii de hoy y resolveo 
que agradeaa a ese alto ciierpo au ui- 
pfieaiva demonatrt ciop slgnlflcandolo 
Ida votes qMO iiafte poi' ia pi.oBpoklnad 
en loa lijstados-l nldoo dei Bi'a«ll, por 
perpotuldad ile Ia polllioa interoaolooal 
de oonfraternldad y respeito ontre ias 
puebloji sud-amerlcanoa. 

El Senado Argenllno «aluda ei Sena- 
do de Ia gloriosa Naolon Braalleira.— 
Quirno Costa, presidente dei Senado 
ArQop,tÍEo.í 

Uos senadores urasilelroai 
Prealdente do Sonado Federal-Klo. 
Cumprindo honrosa missEo, apresen- 

tamos ao sr. presidente da Hepubllca 
Argentina as rospeltosaa saudaçriea do 
Senado Brasileiro e os seus sentlmon 
tos de apreço e reconhecimento pelas 
b.tlliante.;; e slfíniflpativaB manlteataçSea 
de róal amizftde o alta conalderacio 
preatadas ao sr. praaldouto do Braali.=. 
fícrní\rUí}io de Camfios.—Ptnlti-Iro Ma- 

Foi nomuado o sr. Kvyillo Brasileiro 
França para servir no ollioio de 4» 
tabelli/lo de notas da capital, durante o 
Impedimento du aervontuarlo vitalício, 
sr. Joaquim do Monte, qde ae acha coro 
licença. 

^Furara conceiUdos seis mezes de II- 
cnça ao ar. Anlunlo Joaquim do Oli- 
veira Ceaar, ofTIcIal do registro geral de 
hypothecas de Botucatú, para tratamen- 
to da aoa saúde. 

—Ao bacharel Ilõroulano lUbelro, 
promotor publico de S. Pedro, ioi Ouu- 
coillda a licenra de trinta dias, para 
tratar de seus Interesses. 

—Foram requisltadoa os seguintes 
pagsmeutoa ; 

4;440c|rin, a J. P. da Cruz A Comp. : 
liiOSDiii/, a Joio Ferreira da '.'osta ■ 
iVitOOU, a Salvador UssU , I2-I92IÚUK, a 
\'icente da Cunha Gnlmarle». 

Fazenda 
Foram, pelo Thesourr, julgados os 

seguintes processoi : Junta Commitr 
ciai, Atrradu Uartlna da Silva, [>ortelro, 
mez de mato hndo, quite ■ 8ecrr>taría 
do Interior. Joaquim Msrci^ilino Alva- 
rong», port»iro. 

—Nos ofTlclos dos jiilroa de direito de 
Amparo e Balataes, re<|UÍaiiando i'nlre 
ga i|e diolwlro da orphams, despachou 

Meaafto ordinária  em   6 de   no 
vembro de 1000 

Preiidencia do sr.   Albuquerque   Lins 

A' hora regimental, feita a cha- 
mada, Terillca so a presença doa 
TeroadoroH Albnqnerqae Lins, Ola- 
vo Egydio, Antônio Prado, Pedro 
Vioonte, Abílio Honres, Soraüm Le- 
me, Leite l'outoado, José Oswald e 
Carlos Pütit. 

ITavondo nnmnro legal, é aberta 
n Beasilo, sondo lida o aiijirovada a 
nota dn so.isão untcrior. Hão lidos 
vários parooores da» commissõoa 
sobre Indicaçõea nprcacntadaa em 
aessCes anteriores. 

O or. Antônio Prado roquor o a 
casa ooncodo disjionsa do intorsU» 
cio, para qno entro amanhã em di^:- 
cnsalio o projocto sobro concorrên- 
cia publica para transformaçUo 011 
snbstitnjçüo da torro do .Tardim Pn- 
blioo. 

O mesmo vereador requer e a ca- 
sa conoodo nrgoncia par.i discussão 
do olflcio quo aproaontou & (!aranra 
dos Deputados, pedindo a rojoição dn 
urao emenda approvada pelo Senado 
ao projeoto quo IJxa us divisas do 

lustrucvio,^do31 município da capital o a qual traz 
n r>.^     picjuiaoK paítt o   território do muni 

cipio, fBV'>reoondo   o   de   ,Sio   lior- 
natdo. 

A respeito do nssumpto falam os 
srs. Pedro Vicente o Antônio Pra- 
do, e, aendo euoorrada a diauassüo. ò 
npprovailo o pedido contido 110 of- 
flcio. 

O HB.PEmto ViiT.NTK, com oanxi 
liar quo   tem   sido,   al^jumaa   vozes, 
do «eu illuatre   coUega   dr. Martins 
do Miruuda, advogado du Câmara nu 
oolebre questão de Pacuombi'i, jnlgn 
conveniente informar quo, tendo si- 
do n (I de junlio   doslo  unno,   doei 
dido a favor da Canmra polo Jílgrftiio 
Tribunal  do ilustiçu, o imidonfolu 
vantado pelo juiz   da 1.' vaia   civol 
dft.xine a Câmara tem couliccimiiut': 
ioi, em seguida, fcitojnos uutos o so 
guinte requerimento : 

«MeritisBimo juiz. Paru niimpri- 
WBúto 4o fcocoiíio dó rta. -líiri v. 
oonforme despaclio do fls. •)!i7, uma 
vez que süo havidos como aueces- 
Bores de Francisco .Tosií Monteiro, 
que se diz ter faliecido, sons fillios 
natnraes roconliceiilos .Toão .Papliu- 
ta Chaves Mopjpirp, vto J^ iuuou. 
Solteiro, resí,'icnto nos PerdiiseB, ar 
rabalds desta oidado, Hita Bapysta 
Monteiro de 80 anooa, «asn^ii resi- 
dente em Nwgar»»-;-^_ p„^^^^ j^ „;„ 
.- uâneiro, Manuel liaptista Mon- 

teiro, solteiro, de üOannos de edade, 
também residente om Muiigaraiiba, 
B aílm dfl que venham á 1.- audiên- 
cia, depois da citação, ver se lhes 
assignar prazo ])ara a contestação 
dos artigos de atte.nladn, já offereoi- 
doa, oom protesto de índcmnízação 
por perdas o damnos ati^ o viimo 
oíiuío (AijiKiDA y. Hoi-'i\. .Ii-e. .SiíHíM. 
S 308), se^iaindo-so os demais ter- 
mos da acção, sob pena de revelia 
e custas, faz-se necessário que so 
expeça o mandado, quanto no 1.-, o 
precatória para os outros, inclusive 
o marido de d. Kita Monteiro. Hão 
petíoat» estas citações; não só por- 
que O atlentado í^ acção nova que se 
inicia, oppip porque trata-oo de ha- 
bilitar os herdeiros de Francisco 
José Atouteiro a virem defender-se 
(dec. n. 7^7, do IHSü, arts 47 e 401!), 
não podendo falar nos autos som 
pacamouto dau onstas, depois de cou 
ladas, na forma da Ord. Liv. .').", 
Tit. ÜO, § .'17. Nestes termos, requer 
«o e pede-ao deferimento. H. Pniilo, 
18 ile julho lie lítIlO.t Nessa petiçfn), 
o juiz deu o seguinte doapaclio : 

BcjUBj pçppdidlts as nrcraforias o o 
mandado e juntaa voltem para aur 
reaolvido o incidente du rustas.> A 
Câmara, portanto, coutimía na acção 
contra oa herdoiroa de Monteiro, 

impoH 
Oi auíiii,—Od pi-ojuizus q»o lOrú mir- 
f  do oom tão injusta deniundu. 

Passo-se li 2.' iinrto da ordem do 
dia: entra em discusasão a represou 
taçõo dos proprietários e empretei- 
ros da carroças contra o octo da 
l^reteitnva ooaoeaonão pai-so^um du- 
pla aos carros da companliia «Liglit 
and Power» pola rua do Hanto Ama 
ro, com parecer da commissõo du 
Obraa, sob n. 115, que opina por qne 
seja indeferida a representação. 

Nij^gaem pedindo a palavra sobre 
o assampio è oncerrsiia a úisvuasào. 
Posto a votos, é upprovado o }mrecer 
da commiss&o da Ubrus. 

Nada mnis hiyendo a tratar, o ar. 
presidenta encerra   a   sessão,   desi- 
gnando para boje a ordem    do    dia 
(;ap ya{ nnldi.iada na   .-&-rSo    coiu 
l>etente.' 

aiillado algum as dillgaiiolas emuruga 
•l.ia para averiguar st o caso teria aldo 
um crime iiii um sulclillo. 

i)m filho do morto, porém, accusou 
lia homicida um capataz que trabalhava 
ituin seu pae, jurando matal-o quando 
Coiae lionii'm. Vivendo om Cludad lío- 
•Irlgo euiii sua mio, foi no dia 3 do cor 
riiiiti'. a pé, om companhia ilelU, para 
llliiojiiaa. 

Chegando alil^ nXo conhecendo Ju- 
llaii Fralie, o tal capataz, perguntou 
por otlü. Quiz o acaso quu o Interroga 
do foNHit o próprio Jiiliaii, que rcspoii 
diMi ;—f.Soil eu». 

O viajante, tirando logo du um revól- 
ver, disparou-o i qiieiina-roups, met- 
loiido uma baia nu uilto üsqiieriio ilo 
Jiillan. 

O aggroasor, de M annos apenas, en- 
tregou se & prisXu sem rusl.sleiici.i. 

O rurlilo ficou mcrlhundo. 

SECEtfl JDDICIAMA 
Tribunal de Justiça 
Blatribulçfio de nutoa   em O de 

novembro de ISOO 
ESCBIVÃO    OONÇai.VKB 

A])peliai'ues crimen 
N. 2001. Capital.   Partes, a   iuatiça e 

Podro Ouldo.    Helalor, o ar. M. Ceaar. 
N. 20UU. Ilú.   Partes,  a justiça a Bo- 

uedlcto Padilha o Sebastião de tal. Re- 
lator, o sr. P. Uma. 

N. 19148. Franca. Parles, a justiça e 
o capltto Melchisudck de Castro Itoaa. 
Kelator. o ar. Ignacio Arruda. 

N. 1996. PIndamonhangaba. Partos, 
a justiça e o coronel JoSo Dlaa Perei- 
ra, vulgo coronel Joio Kmygdlo. Re- 
lator, o sr. Almeida e Silva. 

Agf/ravos 
N. 24U1. Capital. Partes, coronel An- 

tônio Corrêa Barbosa o Franclaco Po- 
relra de Castro. Beltlnr, o sr. C. 
Canto. 

N. 2497. Capital.   Fallenola do harSo 
da Bocaina. Relator, o ar.  A. Paullno. 

AppeUaçies eiveis 
N. 2734. Capital. Partca, Carloa Mila- 

neai o SUverio   Silvlno.   Relator, o sr. 
A. Paullno. 

N. 2735. Capital—Partes, Luiz Kanie 
ri e Carlos Cardlnalli. Relator, o sr. 
Ignaolo Arruda. 

N- 27.37. Bocaina. Partes, dr. Alfredo 
Teixeira Pinto o o coronel José Joa- 
quim Ferreira o outros. Relator, o sr. 
P. Mma. 

KsCRivXo   nn. .MAnquis 
Appellacões crime^i 

N.    1997.    r;,Lpllal.  Partos, Joio Ben- 
tliloy G o coronel Soverlno   Pedroso do 
Amaral   Brand,^o.    Relator, o   sr.   A. 
Paullno. 

N. 2(102. Nuporanga, Partes, a jus 
tiça o Francollinn Antônio Bernardo. 
Relator, o sr. Dolgado. 

N. 199.5. RIbüIrio Bonito. Partos, a 
juattça ü Antônio Niigliono. Relator, o 
sr. Saldanha. 

N.    1999.    Faxina.    Parto.i,   a ju8tli;a 
e o soldado   Salvador Fernando   « on 
tros. Relatnr, o yr. C. Saraivji. 

Agçravo^ 
N. 2.395. Casa Brnica. Partes, Egiato 

Azzl p sna   mulhor    o    o   ilr. .\ntonio 
Jüsô Teixeira e    uutro. Relator, o   sr. 
Saldanha. 

N. 249(1 Capital. Partos, Auguato 
Rodrigues & Cia, e Hermann Burchard 
\ Cia. e Jotò .\lves de Carvalho. Re- 
lator, o ar. Almoida e Silva. 

N. 2498. Capital. Partos, Savorlo Po- 
pe o o dr. Manuel José do Castro Mon- 
teiro do Barros Júnior. Relatar, o sr. 
Ignacio   Arruda. 

Altpeííaívrs rtveis 
N. 2iiiitl. Rio Claro. Partiis, o iloa- 

embarg.-idor Jo.sá Ribeiro de Almeida 
Santos o a lieranv.i do bar&o ilo Grão 
Mog'ol. Relator, o sr. Almeida o Silva, 
em Hiiii.Htituição. 

N. 27.12. CapUai. faitea, Hiiuli-I & 
i.enimi o A. Klhnlro lü Cia.   It' 

Congresso do Estado 
SENADO 

lO-l.»   BRSHÃO    OltniNAKIA,   EM  O   IJt    T-u 

VEMIIUO  I>E IW) 

J'residencia do Si\ MtUlo Oíiwiru 
Ao muto-dla, r**lla & uliamaiU, vt-rlll 

uii-no a pr4!Ht*i]';t <IüH ^TH. Mello Ollv* 1 
ra, Kioanlfi Itaiillnta. SjquoinL Caiiipun, 
Almolila Nü^iiüira, I'aiilü.Kw,vili(t. .lor 
\!.ii Miratnln, Kzr^qulitl íCaiitua, SIIVíL IMII 
to, I.;iC()rila Kr;iiioü, (luÍmar&<iH Júnior. 
I.fifii'M Cliavim o  Knxioricu   Abraiiclion. 

Ahro-M(t ;i HOHSüü 
O atr. 2.* N«en*(url*i tff   a acU «Ia 

HOHMuo antoriur, quu   d posta    om ilis 
nut^NlLo o uppruvuda NIMII   ili-liato. 

<> Hr. I.' Mecrelurlu \\k cunla   do 
UOf.,NlllitU I 

KXI'KDIKNTK 
K3LO lidas o   vllo a   Imprimir   an  ru- 

ilaov^ioh HOKuhitüa : 
UEDAfjXo PARA  3.»    DlfiriJRSXo  AO  PRÓ 

jEcru N. 1"^^ iJR 19J0, uü SKNADU 

A cüinmluhãr) Ao JuMtlva  olloroco ro 
illgldu pola Heffuinto fôrma, conformo u 
voiiclilo em 2.» ülacuHS&u    uo   Senado, 
o projocto BCKulntn : 

O CongreHSo I.pgiiilatlvo do KH<fi'lo dn 
3. Paulo donreta : 

Art. I.''I''Jrn,m croadns na Socrptaria 
do Tribunal áa Justiça inaÍH um lofi^ar 
do o/Iicial o outro do amanuense. 

Art. 2.0 o« voncimentOK do» ama- 
nuonsos da mnsroa Nourotarla Herão 
oquiparados aon doH funocionarloH do 
fígual categoria da8 seoretarjaq AOKH- 
trdo. 

/ rt. .■?.(> Ofl oscrivRca do TriV)unal por- 
orborão a íjratificavâo   menual do  
■ioo$ooo. 

Ari. 4.« O governo íar/i ^B operavões 
do credito necoHsarlaa para nocorror 
áH dcHpCHaR orcaflaN por chta icd. 

Art. fi.u Kovoíiarn HO   as   dÍHpoHÍí;'"i<!'i 
om 'contrario. 

Sala dafl CommÍHHocH. 6 do 11— lí*UO. 
hf.  h\ JtatnOü 
Siífueira   Cavipos. 

RKDAcçÃo i>o rnoJii TO N. 5.'i.   DJ-: 1!'00, 
liA   CAMAHA 

.   A coramisfião   do   ríMla(:(;ao   oflTorpcfl 
redigido pela sogulnto lorma, conformo 
o voncido cm  ultima  disousHfto no Se 
nado, o projcoto íiPfíuInhí ; 

O Congrefifci) [,egÍ«lativo do Kstado 
de S. Paulo ducrela : 

Ai'ti^'0 1.0 KicA dt^sroombrada do 
município do BarrntoK, revortondo ao 
<lo Bebíidouro, a parlo dft terra« da 
(a7oiida dmominirlít «Onra» d« pro 
pruvtado do  riiv';"!.»    K/-r^iiinH    I-oiro.s 
í\fí Tnlcd",      Ir   ú,nif\\.>    niiiDÍ 
c.Ipio. 

.'\iíi^'o U.'t 1'.. vofiain «o as (Hupr^^i 
oiif.H ctti (■■otitr.i.rio, 

Snia daK fUinimifl; . vs, (í de noverubr*» 
du  V.nm. 

Vnnto l''{/!/'tio. 
JUrnrdo  l^f/i/isdr. 
Ahtiridn   Xnijitfirn. 

itEDACi;,vri h(, i'noJi:f ro N. I>:,   DK if-u, 

A uomnil.síiílo <!« roílac^So cWy.nwM 
rodi^'i(ln pi^A «ngiiinto lórma, conrorniu 
o voncido t-m iiilima dÍKCUK.sâo no So 
nado, o projiiclo .soguinto : 

O Coii|írtí«so l,of;is!ativu do Kstado 
do S. Paulo dc»fin'.la j 

Arlitío l.ü Kioa ti ^íovorno autoriza 
do a düHapiopriar, per utilidadü piiLli 
ca, a ponto «obro o lUo Pardo, no U 
fiar denominado «Serraria Pereira», no 
município do Santa Cruz do Riu Par 
do. 

As dtwpoHas da idesapropriaçâo cov 
rerílo pola verba de   Ob7ft«   IMolicaa, 

Artigo 2.0    Kfivojari) M'i    a.i   dÍBpofti- 
V'ies 

íjala lia» 
.tl.ario. 
í'uInnli.s^^l;M li—JI — Il'l)iJ. 

Pait/o  l'(iy-iio. 

ir. Saldanhaj em •"^'^/non^íar^io '"'^'*' ^ 
Hi *',„,. Jabolicabal. Harli-.s, Joaquim 

Franco du Camargo Jiinlor, sua muihor 
" outros o Frauoiaoo Horgus do Ooiloy 
Míioola 6 outros, lulalor. c sr. Sal'la 
nha. 

N, im. Capital. Partos, Ooilhormo 
1'olloitl & Cia. o Pazzl Mimophim A 
Cia. Relator, o sr. C. Saraiva. 

N- 27,38. Capital. Partes, ICileo Roseo 
Chuori & Cia, o os aynilious ila massa 
lalllda de M A. Elmorani. Relator, o 
ur. Iij. Cosar. 

(■Tlo.rKCTO   N 

]»A   r.^M.VHA 

.11   .Wii/wnra. 

SI,     ItF,   190(1, 

=S 

SocrBlarias de Estado 
Interior 

A requerimento dn dr. Carlos Alber- 
to Vianoa, loram justillcadas as falt.ia 
dadas no mez dn antombro uUlmo polo 
seu Ialiocidu pae. Antônio Carloa vian- 
na,  nj-bedel da Kaoola 1'ulytachnlca. 

— Foram requisitados os aegiilntna 
pagamentna ; do 34f<$ntH), ao Inspnctor 
escolar Joilo vou Atzingen, e 80^.100, a 
Anloiilo Baned|(^to Branco. 

Agrlcultux^u 
Foi á Inapeolorla do Estradas d* 

Ferro o Navegaçto, para Informar, o 
OIUCIO em que a Companhia de Oar, 
aprãiODíóU   ai   liãSun  pâfa o   íoniuei  - 

Justiça 

Em Hinoiosa dei Duoro, porto do VI- 
UgoiliaO; occorreu um   nangrento   dra- 
ma, «III aBptfoiajiMÍmafl citcnmntd.ncia.«. 

Ha f^etu  anitofi,   um   (raballiador   da 
Unha fiTroa de Salaman^ja, oa   frontei 

portugueza,   appareceii    onlorcado 
I uma oIlvAlra,   nfto tendo   dailo ra 

Tribunal do Jury 
Presidente :—I)r.  CtemeotiDo de CaH 

tro. 
Promotor :—Dr. Adalberto Garcia. 
Kscrlv&o :—Sr. Rocca Júnior. 

Foi houtem aubmottido a «ogundo 
julgamento o procosBO a quo responde 
Josó Pujol,|accusado de haver, na noi 
te de 3 de agosto de WXt, assassinado 
a facadas o indivíduo do nome I.uiz 
Katton, na rua Ptratiuinji^B, no firaz. 

Depois do interrogatório do rí^u pafj- 
sou so & leitura do procosso. Em «o 
guida foi dada a palavra ao dr. .Adsi 
berto Garcia, que, durante espaço de 
ufna linra, oceupou a tribuna da ao 
cusaçfto, procurando por om evidcn 
cia a culpabilidade do accuaado. 

Terminada a accusação, e depois do 
llgoiro descanso, o sr. Agricio <Ie Ca- 
margo produziu a defesa do réu, no 
gando o faoto principal. 

A'a 2 horas a .10 minutos da tarde o 
conselho de sentença, que foi composto 
doa srs. Augusto Jacomo de Menezes 
DorÍa,Antonio Cândido da Costa Aguiar, 
Antônio Augusto de Aranjo Filho, An- 
tanlo Bultor, Antônio Ignacio Coelho,! 
Antônio Mendes da Costa Júnior, Bento 
PiroH de Campos, dr. Dlogo Rodrigues 
do Moraes Júnior, Domlngo.s de Maga- 
IhSrtfl, D/tmIngos Ooncalvea do Camnop, 
Floduardo Justo da Silva o Francisco 
Cyrinco de Oliveira Forraz, recolhnu-«to 
k .-ala sfcrota das deliboracDes, da III 
volt*n.tn If, minutos dopoia com o t-"- 
r^firtina negando o facto principal por 
7 vo( .1, em virtudo do qnr fri o r«ín 
absolvido. 

A promotoria publica appellou da 
scnten^^a. 

—Hoje aori snbmcttido a jiilg^mcMlo 
o pa'ooestto tíXíi quo e róo Justino F&iis- 
tlno lia Silva, accusado d« crime do 
morte. 

A ASSOLACÍO NO NORTE 
Recebemos hontem mais aa segalntea 

ãuantias para  a subscr{p^*Ío om boue 
cio daa victimas da socca do Ceará : 

Um anonymo. 
O. J.   Garcia. 
rtqducío de sel|08 da Gre- 

oia, arrematados pido sr. 
Joaquim Pereira 

Offerta de uma modalha 
de prata, arremataila po- 
lo ar. Saba^tilo de Barru.s 
MuHíeiro     .... IO**») 

Quantia já pu!:!ifa!'a   - \<i.rãC%iU 

5$i)(X> 

A f:()itimis.são do r(.'d;tCi;ão (.lliii-one 
rodifiidü [iMla HOgiiintc! Ii'irma, conlurini' 
o Vi'ii:)tdo oni iillima dÍHcnssÍo no So 
nado, o pi'üjt!Cto  neguiiito : 

O CongrtíHHO Kt-gislativo do Kslado 
do S. Paulo decreta ; 

Artifío l.o I''ica o governo autoriza- 
po a coitlraclar. com quom mairtres 
vantagens ofV-jrccor, mediante concor- 
rouoia publica, a conhtrucçao, UHO O 
i,'0fiO do uma ostrada de forro, de bi 
tóia do um raotro entro trilhof, que li 
guo osta capital ao ponto mais oonvo- 
niouto do rio  da Hiboira de l^ruape. 

Artigo 2.0 A empresa, associação ou 
particular com quem lur celebrado o 
conlracto para a conatruc^ào dessa ^H 
Irada do r.-rro, gosará dos seguintes Ia 
voroH: 

8 1." Garantia do juros do O 0|0 an 
nuaos, sobro capital não excedente de 
20 mil cont(>s de réiH, pelo prazo ma 
ximo de 20 annos, a cont.ir da data do 
respectivo contracto, não podendo o 
custo da coustrucçâo oxcoder do S > 
coritos de réis por Kilomctro 

§ 2.- Lsonv^o ''o impofttos estadnaoH 
durante a vigência da garantia de ju- 
res. 

Artign n. Ofi juros serâu pagoM por 
Nemi!Ht.rcs, vonrido.s f-nhre a« quantias 
quo tiverem .sido anniiahmuilo autori- 
zadas pflo governo, o olloctivamente 
t;mpregada8 na con.struc(,Ao da cstra 
da: para CRHO fim o concensionariu 
aprosontarà. k Socr-daria da Agricul 
lura, ('üinmorcio (í Obraa PuhlioaN.cnni 
a conveniente antoceilencia, o or^a 
monto das ol)ras a .10 íaznrom om caiia 
anno. 

Artigo A.-    AH do.sprHas prulíminarrH 
quo o conce/ísioiiarto tiver   \'<i\io,  antu.s 
de iniciar   a   conKtriicç.^o   da oNtrada, 
uma vez apí rjvaiias pido governo, HC 
rAo    computf.da.s    no   capital   gar.udi 
do. 

.^ único. EstaH doHpnsas não poderào 
exceder de HOO conlnti dn rèw. 

Artigo TI,- EntDí^Mo toda oit [larlí! da 
ostrada ao trafogo publico, on \\\Tüí^ 
rorrfKpondonlo.s íto r.KqmrUvo capitai 
snrio pagos k vi?-.ta <ln balanrctoH ila 
roceifa o dc.-^pesa. oxtiihido.s pelo con 
•■o«sionario   '■ approvados   pelo   gover 

por ocoasl&u du ao lavrar o cuulractn, 
quor durautn a conMrucvIo, oonoedor 
lorraK dovolutas, \k iiaH roarp<Mm d« 
ostrada, já em Ioda a bacia da KÍboIra 
do lifuape, noa lormuH do arl. 2.0 n 
Kous paragranhof, oxr*op(o o n.o, da lol 
II. tl7r». do 1' (Io HOf#"*ibro do IMlíil. 

Artigo 10. (Js [•nqioiifnlos k ooiihini- 
c^'%0 da cMrada fHrAo acompanhar AN 
Hiias propostiiK de uma raurfío t in di- 
nheiro ou lituloN lia divida' publica uo 
vnlür 4I0 ^(1 oodioti do  riiin 

H 1.0 O [iropMiioiito cuja propo-la fur 
aceolta roíorvarK a cau^Au eoin mais 
luu contos do r('tÍH, no jtciu da aM.ifiia 
tiira lio coiilraoto, o ptTUoril i-ni IMMM*- 
(lido do TliOHíiuro a (:nu(;Ao primlllva 
oaMi HO recn.so a ariMq!iinl o. 

Ü 2.U O coiicotisionario s6 pr)dorA In- 
vanlaP ohtas caui;'.n'< quando lioiivcr 
provado quo despfMidiMt ogiiacN (luaii- 
tias na conslrut:(,''^to daohtrada- 

M !)." AH cauv<'''js loltas om dinliolro 
voiici.r.Vo os juroK do O "p, ao anno. 

Artigo II. No iidttal «nu for puldle.v* 
dupara acrvlr do bíiHo a concormit-i» 
publica, alóin dan otHUKii|i,n docorriMitcH 
da prosonto iti, o ^iivorno far& 01.ind- 
ignar todas aquid^as quo untendftr ••on 
venientos ao liitoresso do Estado. 

Artigo   12.   SalvaM  as di«poHÍr.Mns da 
prenonto lel.eríta ef.lrada do \'yYrQ WVK HII 
ioita ao roüimen da icl  u. .'«j, do   ]:í OO 
junho de IÔ92, no c,ue   Iho fop aM.llca 
vol. *' 

Artigo l;i. llovo^ani se as dlsposí'-'».!» 
cm contrario. 

Sala das   Commi SI-.OH,   ij—U—ÍíIK).— 
Vaulo ICtJnUo, Kicardo haplista. A/me. 
da Ncitxitira. 
hEDAíÇÃO DO PllOJEITO    N, 93,   UV.  Í!'Ol», 

DA    C,\\fVRA 

A commlsfl&o do rüdacçáo o/ldrecc, 
rodlgido pela Hegulnto (Arma, conformo 
0 vencido om   uflima discussão   no f^ 
liado, o projocto segiiínto ; 

O Conproftíjo I.egl.ilativo do K«ta(Iu do 
S. Paulo decreta: 

Artigo 1.0 Fi- a o governo autoriza- 
do a conceder á Companhia Estrada 
de Forro do Dourado a subvonvíú> de 
10 contos lio róiH, por IJlomctro do Ü- 
Ilha coHHtruida, para prolongar HOUH 
trilhos da Estaçilo do Dourado até a 
vllla do Uoa Esperaiiv», sam prejuízo 
do tercüiro e mudianle contracto üa 
ípial estipulará todas as cláusula'; que. 
onleiuler convententes, além das fj'.iu 
duoorrom da prtjscnlo lei. 

Arligo 2." A Hnbvoni,'ão nSo c\'íe- 
derA dn 2.M» coiifoH de réis, o soril 
[laga na proporção de cada 5 ou luai-s 
hiloniídroH que forem oMi-clivamoritft 
r rinBtruÍ<loN. 

Artigo M.u O Irurado Korá provla- 
iiionto approvadt) p,;i.j governo, quo 
poderá nuMliii<:al o, conformo julgar 
fonvonleiilív 

Artii/n  to    |t(!n1ro do dons annoh da. 
data   dn u íMlractii   deverá  osl.ar Iral»*- 
pHin|o tnd»  a (íHlraila. sob pi-na de  cn 
diir.idado lia siihvori..ao, tornando-fio in: 
in.!diatain<'uf(i o.\igivoi.s todas ;i.s qtfaii 
lia.'i /ornocida!) a   ••ssi» (idilo. 

Artigo r,.' j')ira í.;aranlia do paga- 
niojilo ao Kil.Mir» das quantias quo liví-r 
1 fii".-ido,  H litulo da   MibviíiM'ão, lodit 
;- ühlrada do torro d» Dõuradò—du í;i 
l-t!Írão fíonitd a líoa   K^peran^a—dcará 
t Nfirada   cnni    [.rniioira   t; cqiocial  h\- 
pothnna ao   rhCHouro. 

Arlifí') (i," rV(!orrido« dous annori rln 
íralotíf). s'rã íniriaila a roHtituiçílo *'.^ 
Tíiosoiiro da imporlancia om que CAí.- 
v(T a Kiitivon^-an por prostações arinua<*s 
o et:ii>o'. d(í nioilo qin-, ao fhü do doz 
aiiiios, 1'Htoja oxlincta a divida. 

'i urüco.    Kira «alvo íi iiHYtMlora aijl>: 
(■i[»ar quTilquer pagauionfu. 

Artigo 7.1   Saívü.s   as   cIiHpoRÍ(-r.o« da 
prosüiil.' l«'i. tiKta <-Hl.rada do L-rro con 
riMiis «n;;elta ao   rfüimon  da lei n   W) 
(10. 13 do jordin fio l.-ii-i», no nue llio tor 
apnlifiavel. 

Art. s'.fj    ii-i„x   o |,f)verno   au<ori-adi» 
a a.irJ,- uia c-^jj,,,   nocf-s.sarío 
''•=^'"'^■^.0  .ia pr.-iontu l.d. 

.trt. V.i)    Itevogani-HO    as di.s 
'■m coiitrarU). 

f»ap:i 

Sala lias 
<Io r.'i)ii. 

PaHsa so 

(lommiíiíi"' i do nnvfmhro 

J\ni'n   F(/ythn. 

}tirnrd<^   I{,!],!li.irr, 

Ahiiriilii   .\n(/ni na. 

sf>rn 

iiiiar.* 

OItDKM  l)(í l>IA 

líntrain   cm   1.  (IÍ'>í:usfiriu   c .',u. 
dobalo approvauiH. as 

KMEN1).\S 
ao projocto n. 21', do líKiu, iia (;.■ 
dos sr.s. dej)U(ado.s, croandi» uma .s. -nn 
da e.scída para o soxo fcniiitino." jio 
diMtricto ílüs Piiitioiros, município da 
capital. 

O sr. Guiniariipfl Jiiiilor (íif/,i 
nrdfltyi) requor e oSiiiado conct;do dis 
ponfí,'i dn redscçüo para o projocto aflni 
do seguir immodiatamont.ij para a Ca ■ 
mara dos I>!put(idos, viiio tratar so do 
nocGKsidade mal das localidades a qno 
o projüçto o as emenias dÍ7.':m roHpoi 
to e dcvrr a l-ji tornar so eílxtiva ain- 
da este anno. 

O «r. l*an1o Kfcydio (/>ela ordem) 
requero o Sona<Io approva a invorRão 
da ordem do dia de modo a ser disoii 
tiilo em ultimo logar o projecto que si.' 
s«gue, relativo á olovavíLo do numero 
dn niinistrns do Tribunal do .luPti^a c 
dando outras provídoncias. 

Conlinua-vao  da 2.^i diíiciissrio do 
i*Rn.iKrro   uk rA\uB\    N.   l"), iji.- pniii 

(rodlgido do novoi,  dispondo    aobrt!   os 
nymnaHioH oltiriae;- do K.stadü,''e onien 
da. 

Total lU;S4:>$Uo 

Kaerrnbr n*- A M SO d« etirren 

Fmra na   v|ptlii»Mi   «■•« itmmm  «|<» 
earA!' 
AM p^MMtsft 4|ae fixaram ofT^r 

tsM por «il>Jrr(i»N fV|>ii««(fin riii ■ 
nuNHit vllrln», «Ao runvldadma m 
Tirrrtiral Mi dcmiro dciur pr*^». 

no. 
Artigo *).• O eoncessionario desta ys 

iraiia líe torro dovorá uhiig.ti «e. n< 
rcspectiVíi tiontracto ; 

-j I.' A uniii);;ifcr se m-j.s trai monto ai 
governo um relaturio circurnslarodado 
do estado ilos trabalhos em conshi? 
rt,*.1o c da cstatistica do traí tgo du cai- 
gafi ou pas.«.Tgoiros c a peri.iiiiir. oir 
qualquer tompo u oi,tmo d.* o.^icrtplu 
raçã.i da .isirada por a;^entos do go 
verno. 

.«i 2.' A subraotlor & approvaçSo do 
pnvorno, aides de começar o trafego 
o quadro dos seus etnprojaííoij e ac 
tabcllaa dos respootivoa vonclmentos, 
aaaim coi.,6 qualquer modificação po^ 
tcribv do quadro ou da tabotlr,. 

; 3.- Ao estabsIerlrii.Miiõ «lo trafecio 
mutuo com outra» vias férreas Ott ila 
viaes. 

Artigo 7." (,/iiando a renda ttaaliU 
da entrada excmler do M o[o ao ilnno 
metade prio monoa do excesso terái 
recolhido ao Thoaouro Cvino lofleVBl- 
zaçio da.; d,^pesaH uona A garanti» de 
juroa e ..om   a ftRcalf/4<;Xn. 

Arligo   (*.*    A     coneorrencla 
rk : 

!* I.-   Sol)ro o   traçado   mais '•cjive- 

^ ••' Jioliro a ha.se do tarifa o mj» 
r'ííTMC^lo proporcioDai ao rendimento 
■lO trafego. 

fl 3.* Sobro o menor pra.í0 para goso 
da garantia de jiiroa o aobro o reom 
bolso da« quantia? daMtnendtdaii a este 
título. ^ 

Art«Ko K' laoultado ao fioTRmo,qnAr 

verRâ 

portanto,   projn- 
.0. 

i   iíoberania     'tx^ ' 
> quo  iiTto o,    im- 

o    pro|r,oto,    tal 

O Hr. JorKí- Ifllrnuda iliz qui- T. 
inaleria |à tom sido largamonto (IJHCII" 
tida, o Sonado deve por isso estnr f;i- 
ligado, mas nào JHMIO o or-idor deixar 
de josíiflcar o ROU VO(O, quer ora rela. 
V.to ao prnjopln. quer quanto á emen- 
il;t do sr. P.  hVydio. 

Já HO pronunciou em sentido oonfra- 
rio ao projcoto tal como t-,ti uoncliii 
do o. para ovüar os damnos, qno, no 
.seu onnceilo, ilolin ailvirAo »o Estadr, 
do S. Paulo, apresentou um substí',!?-. 
(ivo quo evitava,  no sen  modo   'ie ver 
essefí   TnaloH. 

•lohmo noHsa oeoasi,"m rju^ o Senado 
, lifilia ihn oTidnninH os íundamcntos do 
.sen mibstUiitivo. .|.,e dispensava qual- 
qtmr (-xplauavao dos motivos que o 
lustulí-avaiii. Por isso niVo o iusliíleoü 
l.ogaiimi Re, nor.*ni. como o a<!vorio r\ 
l.:ofo de ler a rasa. nor Oí-ori;:!.^.". .!- 
vüt«i.Ao, prolerido o, 
flicado eSHo  subslitnii 

Aeala o re.speiliv   »; 
decií^òufl do yptiado, < 
pede lio votar eontra 
(,otn.. vMk redigido. 

i..cÍn"'enJÍ !*"*'M-ini^o fíV.anto ao pro- 

*io í,r. Paulo Kg.vuio, a coita-a de todo 
o coraeu>. 

Utn dos nrgiimrntOH omproíradof! com 
relaçio ao projocto é que cllo ^: incon- 
stitucional porque contém dispuideões 
pcrmiltlndo »ccnmnlaçf>eB de emij-e- 
goa, ' 

O orador diacord» de«na oplDÜn.jwr 
quo no caso de quo ^e irata. isto ò, 
*'m primeiro Io;,'ar, eadnlras vagas pre 
enchida por nni prof.;Hor c, cm sognD 
do logar. oaileiras em que a nubstitui 
çr^o ne d& intf^rinamente ou per moiíMí- 
ti* ou por l*conç«, nJo ha aocamula- 
t,ao de empregos, é apenas um anbsi 
dio. 

SXíi é.    p' rf»iiio,   f>!t)ia   1^ 
prevts*^ [>«la nusf.^ ^on«lifn 
ib*'*,* k^HHf^ Ot;,-. tem com» 
rs/io   'idfir«nicntf 
.1'f!"renlo   d 
;;dralmente. 

Arh.T qu'» o Rnnndo deve, como   cor 
pirdçlo legtNladra.  rrinnm   da    Inatrn 
ovAo  publica il*>   K^Udo,    .ipprovar   » 
roodida   contida na emend». 

O profitaaor pubifro ó rftttadu dft mert- 
ma naturf»7a do   iiuatqucr   hom<*m   on 
elda/lio ; tem aa a«aa   Hcceaalilarlca e. 

<% 

aquolla    it 

byr.tihMí* 

molivo uok* 
','fictal « mntro 
!   quo N« cogifa 

'■■'afej i'^r^T>JAma^iíL ^ -J :iÉi^dü.:^i-M«ii^& ; 
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o (^uu i\ malr<, turu A- .»»• i..u' iniMbi 
IliUdAa bem pronuiroUfian orn rniAçáo 
ao dxerololu ilu uualquur uibpruKU* O 
prolwwiur publlno Um uma «ix&u ai- 
paolftUwlma om todtjt »« ■ugludailMH, 
•m todM AH IIAC5M om f|ue a Inutni- 
ov&o 4 dlctrlbuUia ttn loodo a nuo M 
pOMAiu oolhor fuoiintluM roMultnauii ilü 
uma bóa 0T^^hl^7.^Kt;^^i da  nnfiiu'!. 

E!ii<ia é a nilHH&oitnpocIal tto [trofuHiiür. 
.Portanto^ » r>ro(*<Nhur,   rum   (-••■•vAo   h 

Clail «UtiJmiAilftH piiIltlr.Ah   t>Ki|t   •.1-1111/4 
flan, (lu ntui^iiiH IUMIIH r|thi •• «> u IMUII 
lra<tn, ciii ruIji^Aii  á JM;íII>,«. 

livra uubtuM itutH uixu.» iii*^mlt«riu •  iit« 
Kitilratur», liinlnirvan   «t |iit.ti<;«.    Tolt- 
pai7. i|itn tivnr itkM n ilolii   ituMlv<'N l><<in 
rOKtilailoH iMii  tioii   liiiirrlniiknxiilip, ;< 
do 8o (íaraiitir )tr<>viaiit« nlu <|'iu   u   f  
povo è (*iU/. n priH|i<'ru 

■I& no vo |ioi*i <|ii)i nilUtniii rui f^vor 
da olafiHH tio pruíUMioradu iintlivu/i tu<lun 
•spuoiaoH o püoulurua a uKna icouiua 
olaiMii. 

NAH hoftH or^'kiiÍ7<i(,'''>^N J» IIIINIMO no 
raquor qim o ooni^orrontit iiAo roíicorra 
li('<rriuiitH pftra o protint Imiioiitu ilo uiiiii 
oailfllra vft^'A, III«K Uinltuiii hn habilito 
ei:i iiiam mna nu rIuHH inaluriaH corri> 
laiuH H o flin ik'KHa |trovtil<iticla <• ti*r i 
ID.'.>> (|nom iiOH.sa ri;;íur HH i:.Mlitira;t 'lUe 
pijrvoutura VA^uum, nao Iíü jirujuiücun 
do ;i»siiii o ntintiio. 

O fim do K.slH<li> iiAo <^ fii/oi' iiouiio 
roin't <i itlni u[iitlii-cir üH V r^'L:i vol&daii 
aiHMtaliiif.iilo |>.i.ra ti iiiui"r il(>ri*;;>iiii 
p(.:tsivrl itij In..Lrtj<.•,.■•) .IO [lowj. 

.\.-.'.iiii u iiialur itii|i'-iilio   ilo.i  p'iil(ir4:í. 
pi(hlii;on, o ;i'U rn.iMinn   oM')r<,'>,   lif.vo 
acr MO SHuIiilo ilu   IIüO « M..tinjiii  (laili^i 
ran v»:;aK u para f|MO j.or.,-...:ii rlUx.  ti.j 
Cllf o   (If   vau*.   M'ír   Í.I.**MII1|M!;íS  pt;iu  pr. 
le^iiorado (Io iiinMiiu i;-stat>.:l>.r::mofito tio 
en.'<<iio. 

paro^ior duv<t r-lr^thmiisrnvur no u<i uni 
uo pouto da latfalton Itt ilo ro^tiiüiiinaitü 
proioolo n. *J0, da Câmara dou Duputa- 
(tuH, birdollvamtftittt, pareça a uma oum- 
tnlM&o qiiu iiichluin ua prthlhKàu do 
art. 11, n. 1, tia CoiiHtUulçtü Fmlural, 
quu Vtt>la aoa K>l*(lo(t crjcrum iinpuii 
I >M do traiullu polü tiuii i.irrÍlorio '■.ciliro 
prutluotuN dii oiitruH KhUiloH, an ill>t|i(>Ml 
V'H>t •!'> ftii.   r».-,   )i r»." i|'(    pr<t|nrio it» 

Vor ivi/.k i;:.iirtiula <:  utit^ir^;^ >&  vtútf 
PH    \ «lllA^OiiH   üOfltpMII'■l'l-irn'«   tio»   OIIOH 
t* i|<i'i i«i   nhrÉ|iA   o   i.<'ni:H»HMHiar(u   lU 
i<'ttrA<lN M|it pro|<*<'ln a'•o((uliilt> ; 

l'»CM'd*'lft 4lt' ui>hr*r A Uia ilo lí"<H) 
l<ir ijitiK.A il» (;<4<lo v%tniuu qur> traii 
M|.i ptlii n-t.id.., d-rr-uit') o pr*/o d-' 
•IM/ .iiiiit-n, .1 (^oiiiar d.i dita djt niilr<< 
yA lU (iiotiitii ao lrar<4^4i |iid>lli:o. A 
(|iial nnrá  di)vldani<oil<i   vurlliiiada    |»''>» 
; OVi roo   '/ (//('/() j>tOV'IHi'Ut9   itvílH     I.. 
i-iiii it'i'i íttTir trfihiiio.9 

Vé niarill<iHlt<, puriíiiilu, ()i)0 a taxa 
i.iiiorl/ada ifí>:air4 oxultiNtvanioiiio no 
1-ro o ^ado do prouoduiiclau ilo uutroN 
KsiaduM. 

Orji  ó oxprütiaamontn cHKa a proliihl 
i,.'to coiihtiluuioiial acima rrprudu/ila. 

N/i" iltivlila, portaiilü, a o )mmlHKÍLo 
da ci>iifttltu<-lunalidadü do prolooto na 
pariu qiiir .ihi llc.i. lri'lioada. K' UHIO o 
íiou [.af.'(:or' 

■Sala dan '.'omriiÍHh'ii!H, iJ du novonihro 
do \\"y). 

W.."í'''(   Swjw.irn 
hi I''ii'''-i i> a  Abri'.nili>:.> 

i.olr.i om !.'.' dl:i u.ViUO u 

ficij. [.\ r\\ Jon. ut lí.'00 

ooniriiilo   uiii' iidan 
, •'Itv.-ii.ilri a (jimi7'i 
i-'<H do TI djllli «1    il'! 
'ilrii»    1 r -vldtíiii.i.kt. 

Si   <'-i   pr(.l<:íi«nrcH h.Mí Uvi-i-Mn a r«- 
niui.(;ra<;il."    c.rio.i-ni,' -oU]     .lOft   H  iis 
B«rvn,'oK, A tlarii    ([U.i   oMKaa    cadoini 
DS>> >i'!ra"t ci.ovriiiiMii-nwoto   irreoiicM 
d»H   I)   rt.nidaH  co;ii ■' uuiilailií q^io   so 
devo do.Hcjar. 

Nutro   a tiHii*.ran','a do quo   H<»r;'i ap 
prnvadA    a   . ,n.;rÉda   d.> '«r. I'. K.-y 1 

:'i a 
tarlfi.xtf 

0::i;f-rf.-- 
omundu. 

tliripiM^irA'.  n'^lla ■OI' 

llCí    S,       I',IH 
:.I.' 

■ii-.l 

pruvail 
, volíííj «alv.! 
' projüctn. 

cmujtda,  0 ap 

d/,'/H) r.,,!fr f^uo na V'.'a<;.l'i ;i«JiX a 
omí ii.!;i diviiid.i ';ni dia.s p.irios cni 
íori^in  a-: dUíUS u',ò.,i\ disliii';!a» i^ju cori 

■ )iii i-arocur n.   i- 
iio r"t')ri'lo pri'H'oi 
t'   IlOlll>:l i>  tlü   lllUil 
■loHli.-v. o dando 

O   .sr. ltl4|Ui;Ír<ft l'utik|«uM   VL;I: 
\'. ihiitia ai>r()tionlar al^ imaii ciutoid 
'i'ii/ nu urador <; .»<' MIMI CQU» I:_í~ A' 
I ■.nmu iS.ui, hj*. Mmcila Nív'ij*'ir*, \>í: 
rt;i ';lll ll(dl:ipt:ll.->avi is i»ara ')Un o \,Ci. 
I<'i;t') produza todo.f ü.'t t-líoitn.t ipiu •!• I 
Io sit cHiicram. 

A  primt.ira ruMro MO ao arl. ti  o Uou 
(ni  fim  ríitaVM'l''C''r ípn' *' fíamira Cri 
IIO . I' ,li/. • li •.ail.L ' 

tlaiii*:' 
S 'i-fc ' :i' 

ia 
> 

2 

a 

«nr-!! Ia. 

Kn: ra .r,. 

VMíada .Ara 

r';diL'i '•*  do   F.   \',.   I. ; .■ 
m   I. o   In        n   . 

**    - » .   K'>|«»*f«   i   tirt Vf 
lavr.t    (,;ir,i   t-r.viHr  :\    i 
onitMiUaH ao [ír't)ti.t., «-m 

ilirriniti'i.i 

*. |.'i 11o ;i ;a 
i<'sa ali4umaH 
disousHao. 

dJHCUM.Io ora o pr- 
h.laf! o   piislas om 
i-r'.,.   ia   hoK>Jl«lt<:H 

Ao ait.tj.- Suhhtitoam soas palavra.s 
—quauUíH trnhani Íiití:ro;iKo tia oloi.ao 
poi^H HOííuiriíos : ns imeffísswOjs ifftnin- 
di"frjni(.'iit.f; nu   cíei;'/'j   ou  ierü  j.rtii-.-i 

j\<> arl. i>í- ííodija ; • o pr^riodo fina 
dfc ;in':<.rdfí oom a fonriiii,! do art. II.' 
do v-j,-\:v:v^tt o',miniiMi. 

Aíi ai(. :;;.■ u. 2- .SíJ; j.rlmano   a pa 
Ia vra —r I.r; 2 ar * 

Ao arí. '^■•. .•; Jl' ./imp   i''. 
'. 0 art. 0. ■i. a-jore .';t'iito-'!o : / >/- 

r/' .■Mf 
Ao me ^TnO .\ rt. n.  í>.   Sopprima- se: 

ii>f';í'' >";. 
Ao ICv" Ifif'. u j.   .-luppnmam-HO a.H 

?• i!avr..s —   ( OH K diMS. 
"o i r*. '.'.'. A no rt;M(;i;nta-;io : 
-.     OlJlf.M : O í    f ui \tU-íiUiH dos   tiíiurc i.a- 

ri • H ■"•rTiO  ''1 ;il jM üoniuiiclamoiitc, í   0 
rr i^-IH vt.tado ii( ra 0  ! .• Mjf)[(lí.'nto. 

An arl.. 11 S '[' .rima so. 
A. art lií !' m v*'-/. di} — an y-Hh ■rH 

d IfÁ -.-xf., dj;. a í 1 — j.O-lfr.To   ■li/.rti 
Ao art. 

vr TI :  — 

ri;;:ii da ■ .iJiiafa 'Jvol UIHA íun^iÃo ,'•>• 
■'^niijia, tto l''.iil't o prrMduMl'. i;ouw> 
i-ai' tifSf,',iiH o.viraordoiAdAii, .ioiiipr< 
'! o; juikí»r ii<:c'Juí»ariu. 

J/tia loiu tdtt r*j.HüIvü uiiiA ihiliouMa 
du O''*) ro.irilla do pro|(!i:to : |(u:fi rjiif, 
iHiulo u i'tt::>\ilunU. do la/c-r A di^inoui- 
' VHí dl.', ao.u.i, liahBlhu «pi-j c.:itj 
lonipn u i> IILíCI" : ht-iiilu tihri/m^} a 
■■(u.Hidir <lj&r.»inf:yi<i . ^ti. ■,;*^-,,,TAí d.i'i 
ilN.i;4 <;a'-^,^j.j*,4^^,i,j i,,i, fii.sLiMa ironpo 
'i'"..íüliiVol   pa-A aiii;i'il': í.i;i VÍ,M, 

IMC.I- doMi'! modo n.ici'\hU a iiuira 
'l ,t:i:';íio !iCi ia. gii-; M- p(j l^ridi apr-'.-;-:J 
I ti ooiilra a SOIHIíVI.íJIU d,\ Cinia'-a Ci 
V'r;, om dri;j.'i a'-C(,-'.t"', modi-la t':ri.:ií'uo 
(. ihpüCiajl/? r ii^ loiK'i;'>í'S do 'IViijUiial 
n ilíf-mioiir !r(;ihf.'- o '.r^liiiír <,I.L. or 
iníutsiroM. 

K.'a <• pooiali/a-.-in   ■"•ii íAU. ilar con 
'■i! ravi-Iro^Miíf, a Kt;o   vnr,   o 'r-^^halho, 

1 ■ ji .-«itii ''}:r   ■■' ■\ i" chta    )OHt.ifl':ad*   /i 
I fia ;]n';i''n-    omfjinl.i. 
I     A •'• ff iiidn omer,.],, rn.tida  jMjp-jnirir 
\f. iirt. II- '!■> , r )-';to. diH,iOHi(;;L'j tpi'- 

t or-víor iiAo ai liA m<Mo do ju.snfl -.ar o 
qufí <5 f-onlra liotoria eomnltío mtfHma, 
IQÍH 'lá ao prtíaidontíí do Tribunal a at- 
i'-iljiiM,;io de rcsolvor OM (MJIJIIOIOM di- 
l'irKdu-i;a.o ííiitro as doas camAras di 
Trd)iinal. Parccolho qnn i^ ponaanionto 
>\\ Câmara únn DopntafloH toí qno o 
pnfKirlonlo do IVibonal tivn.Hwi; a att.-i- 
hiitf,-.1o do uzor a dis.lrib'il;3,o ,\t *?/ in 
'/H"nlu/tt. i*-"(na TAzâ >» ponirn, ii;i') pri> 
L-íi'.a, porfjiiü o prcsidonto j4 tiun oHta 
atti-ilMii<;aü. 

I'J ).i iiH camara.s rfcoiiliocf-m quo a 
íiiKtrihtui;àü uao loi a riisiü acjrtada, o 
Tribunal torA do tomar conh';cimíínto 
da qun.Hf;iü o roHOlvol-a nríni a intor- 
^ON^ão do prosldouto. í*arcoe !lii;, pfÍM, 
oiiocMHo artií^o, fli/ura no projooto por 

uivjco, poifi uào vt' mtíio do con- 
tornar pratico OHGu dispositivo. 

PasHa a tratar «fíora do um pouto 
(,00, H'.r^u(ido uKtá Inff.Tmado, por oon- 
v<)r--;i. quo tf:vo «om al^oíiH i!''pulado.s, 
^■'jllro ifiipiiyna*; Jo na '..imara. 

Ilüi-jrv. .-lO a urna omomla quo coiiUín 
maioria prüCOHSual. 

O cratfor, pori;in, «.iit-íiido rpio oílotii 
i.rn oritürio Ktíííuro para diH';riminar-no 
r.;uila voz a rnal-íria prooo«Hiial pro 
priamLMito rio dirt;ito fiuhst.arilivo ; ha 
I iOíil'H.s d(! diroilo [jrocoíi.itial lao inli- 
Mani"nlo ij^^adaM oooi a;i ili* direito 
f'jljHlantivo quo nau .s;i.(i do Ltcil KUIO 
</t't, o iiao >:0 ti'!\'' |i'jr quoht"'s d^^fita 
'''■'liíMi, líuinidir qii'!  •■•!  rn>;lhoio o |i 
)■ ':Í'J,   quanlu    '■    cfirlo    quo   ii:i    uuf 

I'' ido. 
A(. li. 

.■qui 
(.llu 

f.i- — !■;.*:: oiilcA' d ..'■■i 
Í3.';tr niai.i do nuia \\- 
'h , ■ ÍMi- coiji.üdida pn. 
rá \tiiv tf,ii".'> luiui,^it'> 

i\\- ;t fl"   — (,   .,  -r   ■    ■■. 

vr.iH — apr'"í-niai 
lah — p':la íiOííninli; : 

Ao art. ir,(>.- Su;,r,' 
vr^.s -■ por n-i.y i ;■ 
lialc. 

Ao art. I ,-■—-:',;r, ; 
—|..'.*dija.-,M; i^H^xxv.: I. 
co(i';;i í:(iní;..'l;'ía po.u 
nado Mibííidjo no wt-w, 
p&rifM-r durant" mfu>! 

;iiii   .n ?.s   paia 
,!-■) ua. nmsa as; '*':(!'■ 

'■:nl.,i, 

dl! or aiii/a';ao 
;iilj.tiv;i..'í 
dooorcíiii 

o.stàü    r.hoia.H d' 
pru. 

-nd'.;, 10' dOVO- 

dit I ii> qtM dH I tPMMHK itntre tnuuurtit; 
b iitoNftu! rato, fiAo podoDlli^o prooura 
dor i(**ral do K«iadu tomar o partido 
iltt toiUa a« partoM, para nfto havnr 
prot'i)xo par% uma <lella«, om vex du M 
prticiir*r um advoRailo uatranho, pro- 
curar «ti X u advufjado quo Jà tom pro- 
t ura^&o da parlo uo urooeuM). 

KH;. ra qiiu o Soniifo approvarA aa 
iiiii"ii l'.H tpm aprc ■Mda, pnrquo vAni 
iiioIliNrar   iiuiíiid<'rAvidmt>rdo    o proj" 
elo.  ( MUil>  ir ..,). 

Vao & niuMA, I ao lldart, apoladai n 
1 oittAK tmi dmouHiau com u projoul», 
a^ Hu^oIntvM 

LMKM>AH 
Art. d.-   SiihntUita-an  pido HoautntH : 
AM (JamaraH do Trtbun.d   du   Jimlji;* 

i>iii4!i;iotiarau Noparadaiiionto ; duaii vo• 
. •<•« por Nuinaiia  a Câmara  Criminal o 
• •ma voz   polo   monoH   cada    uma daM 
• iiAi iifot/d-»»— Civil o CoinmoroUl,   o 
• m iliaM «liiroroatüfi, doslifiiadüs aiuiual- 
iimiiio nnio proHldoiKo do Tribunal. 

Arl. II.   Supprlma-MQ. 
t*ara Nor cotluoailo oudo convier. 
Arl. OH jul;;amontOM do cada uma 

daH buü(,>^'OH da Câmara ClvU aur&u 
proTorldott polua aoui inorobroa roapu 
< tivoH: roonov OH ae;;ravo8 o uartau 
t'fii<*munhavulH, quo duvor&o ner doei 
dldoM por turma» do trun. 

Art. Não Horin admittldos sn^undoH 
cmbaruoH na mOHma oauna, nalvo OH do 
duülarai,'/lo, ou do ro(dltui^'Ao du ino- 
iioroM. 

Art, OH nioimroH liitordIutoH o au- 
•inti-,H, wirao rcprasouladoN p^ranlo u 

Tribunal polu pruoiirador ^'oral do KH 
Udo, Naivu quando OM KOIIH IntHruHNüH 
»u cbocarom. .No.itü cano dar no-a um 
curador a umi^ dan parti H; dovoiido K'T 
pn iori'lo o advogado qno a ruproson- 
l«r   iHiii üut<i.s. 

Sala dd.s Siji,'.''.'n, \\—\ I —i:'i)d. 

i> Nr.   K«r*4|iilrl    ItaiuuN.   doi.x- <> 
dy aííhl(:iia.   o   parojur   •!*   cu.nmi i/i» ; 
lio JuMiii,'a   líomo  o  aotiiil   (i/ojo..t      •; , 
• xplicuu   ii*-H    KiMiB    ooinp >ntii-iftri ■    ik) 
< Mi.mihN&o o nioilvo da hii.« <;t)0'loota: 
|i\f.ri.k lUr Ho .Sunftdu a^ r.i/'"';.-i 'f?| 
! .Al vidy 1,01   ' •'pa.'A l'i  11'i.T.   )iri'ttiU\í'^ 

^;Ao   .011, d.->f:iiiir :> proi'n.io om üIUD, 
• ' /I  rtuilffs  di.i,i<».-iM;*io:i   o   nuin   co^i(j.r 
< .Mi rdr.'.iM do .niKjiu (JIIÍJÍIOAH que in- 
diili in p.ira a hiia ur^anuat,io : vem 
<;iíi:;.,ti' o :ujh d poidü du vima tlajji^'1 
i.nqiporionidad-.:. 

^ l">.'.l*'o á.ino pa:,:,a'lo .i'.'amara don 
t/opul<.il'j^j tuin u^to proiooio itubinoludo 

. hu» alttju>;.i,o : üb si^nlioro.i doputado^i 
(■itu''aratii largtmtíi.to o aübumpto o 
tinham par* íí..HO  O lompü i.uooHMario : 
0 Soiiado looobu o pj jjcdo IU,H ullíuinH 
• '.ia:i do aua.-i KoaM-i.t.s u vai t,iiíri;otar 
iinia das maíf irilore.H.-^anto.s u iiuportan- 
to.s ijuonu'iON quo polia;ii :ifr silf-.^-.lAH ao 
1 i'\i cüi;lrjclm(-n'<i orn ((^mpo liridudiMijI- 
:;ir, po'-; ò dom.aHiadamí.-ntf! corto o 
ospac.í. .lü tomtjO do qo' iliHt"'"* ['ara 
08'i!d?.r um projHclo oor.io <■ •'* om q"0 
■.^n'i\-. íuli'ra(,-''c " s: rirí-ii. oafi !ii- fixi-.- 
<(-',•(.•. I. jii,. i))<i' •■'r»i: qiio.sl^iarí '1" '.'lO 
'.ha   r-' ov.-irif^ia 

K* vordiido qi:*- ni :q.Í't;Ao < urOi'- ■. 
no givorno o nu Citritiro.iM», cada vrz 
main se aocontúa a opinião d<; quo o 
noMho podfcr joili<:iii.rio caro :o do uma 
reforma, mas também é OíiiniSo nor 
ronlo quo oonvóm onporar a lijuniaoMo 
próximo Coní/ri.-aso fJonHlituitdo para 
oHtuiIar HO OHHO ma^íno aínumplo. 

Krdro aH ditlortüd H HOIUVòIíH quo o'i 
i-KpiritoH mai^i dodicados afiuntarn, ofit.i 
a do cjoíortr s-; a'i prríHÍdiiitf do Iv!'.i 
• Io, oom approvac-ilo do Si;n»;lo, a ai- 
tribuií.-ão do oscoliior os mombron du 
Trihu'ia.1 tV'- Jiifitií;», para quo oUo   o';m 
0 Hoo oritorJo do homem Hohru o f|iial 
rocíLom as gra:ilos roí;pon.sabiid.'tdoi 
00'(íGV(!rno, poM.sa oscudior ütdro os oui- 
toroH da «'JÍoncia juridica os m/iis no- 
táveis polo sou talonto, dodÍca(;Jlo o 
amor ao IrahaUio. coostiluhrlo om trí 
hunal quo soja a (.farantia (\*iU diroitr^s 
privados o públicos, tazondo assim 
parar oh inoonvoidonltis quo sobrovom 
d, aotual orfp';i.nÍ7:;i(;âo em qno a osoo- 
l'ia so ilA unioameuto pelo tompo,  pois 

I rosidento do K-itado OHOüIIIO cm uma 
i.sta flp.oupla na qual ftã.o aprfJSontafWiS 
pulo TriltJnal de Justii;a OH do7. nomos 
mais aiititíos dos juizts do Kslado. 

KsHos doz nomos sorilo OH homona 
iri.ds compülontos do Kdaiio para oon- 
i.tttuir o podor judinlario í Os inoonvo- 
hiiMifos dosso i.y.stoma HO ns1.'t.o maoi 
lo.stando o tndo'^ HCrd'ím rpm oHos co- 
Mior.im a solapar pouí-.o a |joiif;n o ma 
j shloHc odifl ;to '*o pod'-r iuiliciarlo [lao 
iisla. NAO 6, poif-:, sem ra/ao qoo mui ■ 
los ONpirilos poitHAm om -loí^itar na 
'.oiifditutido  df ' Mlrot,'ar   a osoolh;i,   an 
1 riiorin do (dií-in du podnr V.XDIAíII O 
funi appniVíi.;.';o do S';iio.'I') 

pio, in«*t utiMina para tillo   m   ait>iii<,'''i-^ 
da oummUaAo. 

Trattndo da emooila quo aupfirlm** 
UM luiíuiidoa ombartfoa, lorobra o quo 
nu paHHiiu uo Booadi) na dUouHv/io do 
projoolo qua Mtaboluoou O«HO ruuurm) 
para rontabifleolmeuto da ordoin oouvU' 
luoiunal até onfto obllterada. N^o dovo 
Nnr o In^ialadnr oenaurado |>or i«r at- 
HHtiurhío íM partOH mala um rocnnio 
para a roKatva dfl miua dlrollon. 

• SMiiadn inipndla 4puita dooldiu • lon 
iiiMiia saboduria, ua opiniau du >•& 
•ÍMr. 

Outra omoiida manda (|U0. niii \i'/' 
du M» iioiiuarom ouradoroa i Ud» na 
f iiiHtaooia, •<i>jam oa muiioraa, Intordi- 
otoH O ausontrs ropniaonladoa pul^i iio- 
curadur ^oral do K<itado. 

floalmniii», inuitu Iam aurprcdiondidu 
ao orador a poNalma ouuiprulM'nHAu 
quo nu tom tido daa Ordouavnus do Ki'l 
nUt prinulpalmnnto mi lòro da onillal' 
An OrdonavõuH mandavam dar miradnr 
Ã lidtf t.i>rquo polaa Ordenav'*»"» i'''^'' 
havia ouraduros ueraoi. O f;üvi'rno do 
imporio, poròm, inatituindo 4»H cu.ad' - 
roH anraoH, loulllir.na euaa dlsfiONivao 
das i>r.Íoua(,'("»ü>. Kntrutanto, fíui H" 
mantido uaaa praxo orrada du Ltlan-m 
OH ouradorfa à tido n o prucurailur e<t 
ral, oom aaorlflclo dlrouto doa urijhanui, 
auHontfH o IntordlotuH, 

PoMurgandü ü»HO habito IMoíí&lmr^nto 
imiduido om noaaH hiHtltuIçf^úfH pill 
clarlar, o ar. SIquoIra Campos |.r->'& 
(.'ramlu aürvii;o; maa o orador ponuA 
quu a. üxo. n&o lol fnhz cüidUnno ao 
i.rooura lur t^orat d^ Külatlo a ooinp'- 
loiioia do roproauntar ( K Íno%pazir»<, i''>ia 
eaKo luntiolnnnrln L>ht<\ Invuali Io !'"r loi 
da atlrlbulv^odo roprenootar o i;-.i\^lo 
om iiidn qn.into lntori'f>Ha ao moMO'' ''■■> 
l*du o I) inltíriisiü dchto pó Io Min.laít 
V 7f-H eliooar n.) com o luioros-to '!"?» 
ni^io.Ti'.. o di.M itdurdlclon. (Jomo ; •'J !■* 
ollo, iH-N^o (;a:^i, a^mo-imo tooipu u-f^r 
CiT   ■ HHí*S   ll|ilOi;õíiH T 

K' iimpporKiiio o projorto; o Issu ro 
(^OIIIJUOM O [ rop-lo píxlor "X (;tillvo, 
rxidoriodo a om doH maln dÍHl'n<:i('.i ji.- 
rtsiüiOhtdlüH d^*ma torrii a mtií-íào dií ir 
(.r.i.z.nf um proiocto do rufiírma jtid;- 
(•jLM.i. qno o ^ovorno dovora aproion- 
t-^    n 'von^iobuo na aua pritnwira ""*'»- 

ipnra o.s-,o irjil.^llio 
om   mAÍií  * Oí-l«d>i 

'■íla 

;..,s'   );.ir>   ao    d.; 

'•■á :■■■. Aoar'. !■■■■ 
s..    ':;•.,o   do    l! 

S'':ii.i'Io sfirá ali'; 
Inr qijo ni') oom 
díi riito di;.s. 

a   (-omníi.^S'" 

O      Hí*. 
o/■-//; 

I.npr Chax' 

ru. 

) ■T' 
d;t   d;H'- m(fn(i;  1 

dl!  st^.ron 
dor •' S-ri'» ío" \! r    li':". 
mairt    on-piofo. 

Kiil.-a Moi J.   <l,v,.o, 

ICimitiri f /-/''' 
i.i. a:,',ro*.a o adi;i 
por 'i-i íior.LS. alín 
a-i ornerjda'! o po- 
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lü, nfi i:< 

■ ■itro lado a 
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> iii ido a il'; 

riado   sali'-, 
i.í. /os,   com-      1:' 

;. ■ ■ Io, lio,".-..!-. 
i-- \>..: o of-a ' 

i.i. :;0 Trih'irial. 
':■■ ■ .»;:.s;i.r as d 

■i.lora .; ':')ji.',lii ■ 
;.t rf.is' r. 

omonda 
proj 

com 
i:i.o, dmii 
(.nt-; pro 

I ila:{ nau 

'•'.:in-Oi ': ■■■■ 
i' :,aMn-ot.; a 
iadoira ILUO 

! ■ o d i o ut) 
i::. 1 lur..!-;?■ 
assim    'l'ri 

I) íií..i,Aí,'i f. um hiiiipo:,s roo']i'.-;i 
o do iiiI'jrior [/'ira supfuoor, mas r,; 
o jjToprio joi/ 00 Tribunal qir; ] IM 

UfOisâo,  par;i, ríJoonsidíT^il a. 
i\k   t.i,    '!tr"i Kntrolanto, o  quo 

vií^o   to ó  urn   p'-rroÍt 
• ih'(i:K   ilaM   tit-i--:i' ,    , 

d.; tr.:s  rr,ii-.i..'is ,,^ ,- 
,Uhot<-'-i:.d.. 

•\iL\n   d . TrihuiiAk     . 
;-;u-l';:,     '..oiíl!.Ofl'Uil'.s 
':': U-Sfi.   ípian Io,   í!J!l; 

ifc ii-yd. indoí»r, 
O ornbartío ó, o jui' 

ri-iur.".' ili ' das 
■iipof.tas 
rr.híinal, 
>iiM rioi i 
Ias sua. 
"-l.vlMi-.. 
ío o  i'SS* 

jrn 
iJi:urso qui 
li/ quo  pr^ 

iiiiu pari'' 
*;iía!j 
i-odir a< 
inooniií 

TIO    pjl/,   O   . 
,do J- j.//;r    pt !.to o ; 

1 quo  , 110 

Itt.,»!-/.. 

1 a qnaii» 
da . 

tiihy 
rí-rda r.nr.*'iH' rio r^\ 
ct;4í) ilf um i.rodjij ''■><» 
*!«ro;.,r .laqoMUa ol'!-d» 

*> Hr. fr- -éifrífu 
nflo » iMi ! ■_, •,..: .. 
F;. / II 'H díTo .' pf. i-í 
lar   -ni   >. ^u- rri      i 
'   D'      1-     S     ÜO      MJM   í  lOidl'" 
rts;ji;it<'. 

40:'llji»:íi)t(0  iqiia.- 
f arn ?, oo i^ro 

' "      t-TMp ,rlo 

Alkr«in«-hi: 
OioiirtdsHAo d 

' .  vai apr-"!';' 
'.1   q.,..   Hq.-..   ■ 

NAo tom a pro(on',ao 
ipiioa^lü para chamar 

UfMilo o    annorifjo    do 

Vai á- mosa, h iloo, apoíalo, povla 
em disctisRAo o «om d'd>Ato approvado, 
o r?o;,.iinto 

REijCCRIMEr. ro 
ítoqufdro qno soja ouvida   a commls 

H.lo do  Kazond.i  sobro  o prcjooto. 
Haia das .SeaaõeR, 11 de novembro dr 

hr. Jf,-fí-ti'ricn Ahrancf-ef. 

«> Hr. Almeida nfngaelra (-p^rln 
ororrn) tsin «m m4o um parocer <la 
üoriirr.i-.síio do Co.-iHtitijt(;ao 6 Loficialaçfto 
aobro o pr".jof;to n. Í^O, doBíR anno, da 
Camarj- don Duput^dos, parecor   prolo- 
riiln  íi   viMta. íl«    rt*f\aftiafr;am    ,J-     cora 
mimão de Obraa Pubilcaa, qne om pa 
TOoíT aaterior opiniou pola IncoiiftitU' 
olonalidado rio ai/umas diiíposIcd^H rles- 
■« pr*jocto. A m*u», mandando a im- 
primir riHi.i parnor da oommisaXo do 
Obr?«f Í'uVdlc.%R, rfomnra aasim o anda- 
monto t\o pro'ooto. 

V«m pedir  quo F,O   oonriulío   a  caaa 
•onro ni dl«ponsa do impr'SHílo o paro 
C r, qijn nà^o conoliiu    por   projocto,    o 
•obro «i coBHCnte que o pa-^opr, piut? 
m/rnfn  com    oa   pap^^is,   volto   k   com 
aiÍA:tiJ do Obraa i'ubtioaa. 

K* appTovatlo o rí-qn^rimcnto. 

K" lido o aegnínto 

HJ 
A commifMáo de ConaÜtnivfto o f^oífüt 

IAV^O teTfl prttnoDlfí o p»rf!C»ír n. 7'i, do 
i^)% da Conimí*(<iáo de Obran F*ubUcaa, 
tfo Senado, no qual no rorJam» a a aua 
•ndleoelA aokrfl o projoct.o n. Í^O, deste 
aiiDO, da CamAra doa l>apijtafloa, auto- 
rtT^nAn o governo & coutractar a aber- 
tura 0 coiM<?rvac^o de orna •;Htrada d'> 
rodagem quo. partindo do no S. Ma 
thmia. uo mcnlcipio du S. Joaé dos 
Campo9 NoToa, termiae á marj^em e« 
^oerd* do rio Paraná, era freate ao 
fotim Q«iax« dm .Novembro, e dando 
M4raa provktoaeia», vlato » especiali- 
dade teatanteado «aaampto fodioar como 

teal» aara e ««a ««tudo a Com-1 
»d* ATM   rmkMtM, mtamdm *J 

;ii':<:ioriaram no pro':':ss(). 
t'ü.ra iíVit,';r i::.Ui inroii^oni 'i:to o ro- 

litoir u'j omb&r[^o a K.ia lo::;'lma lun- 
';Ío, d';leriTiin.w a <;monda quo as ap- 

;.o!l.i(;''í-!H sr;r?LO 'Ifni.Ü.Jiin por ío.,.,: r,:- 
n^timViros do oa-!?- umadfts HoO';0on nm 
' i|f' «o diví^íi a 'jamnr?  íji.ii. 

O '-mbarfv» Si?rA. n"Hsf* ':a«io. íi.l^ado 
■i.i >•!  prnpfiov   i'.i!7os que pruíoriram a 

VnU.u -w. aHsbr -'LíI bom n.\minh<., b:- 
■ A iKVcImonl" ■ yuidr, { -l» )'i( i Hjjni 

r .í;i«, i!'i diroiu) aoMí^o, quo cmsor 
víiva a v-rlalotra iiui^Tii, drasc rncnr 
HO, que (oi dosvirluada om o recurso 
dos omb*rtíi,H <la deoiarío do uma tur 
mu par» o Trinonal  todo. 

Nessas condi'/.oH, pároco Iho que a 
cmomla 6 acceitivol e que o Senado a 
approvarà. 

P4ra completai », propõe o aeiíulnto : 
íL»:) «NAo Hdri', admittidos «ot/nndoa 
HnibAri;<'S na mosma causa, aalvo o» do 
declaraçio ou reatltuii^io de meno- 
ron.» 

iJesdo qne a ciuaa 6 julf^ada por to- 
dos OB membros do cada Hon^Ao, a 
parte que ae julRar proiodiead.a, inter- 
porá ombirtíoí, pcíiniio ■ccnnsídera';ào 
do jultíado *oH tropríoa miniatroi que 
a proferiram. Ficará aaalm a mat^iia 
lijilíad.1, porque a outra parto n.lo terá 
í,robaljilldado do obter uma nova r'i- 
'■orisidora' ao, tanfo mala quanto nSo ó 
provável qao os mcamo<i |utzea que jul- 
t:»ram a matéria em primeiro lo^ar 
-oltem atr.az, reconsiderando o acto, 
focanda vez. 

Com eata providencia, o julgamento 
íloará mais rapido,purque, om ver de 
lou.t embar;;off. que ora «âo pormtttl- 
loa {i9 partoa, s') ao arlmítlem os pri- 

m'ir"S embargos evitanilo-ae donte mo 
do interminavola dnfoiigaa. 

A ' n dn que à oKle   o princípio cm 
saerado    uas   próprias  Ordenaç/Wia   do 
líoitio, aHqij.i.n.( prolidiem...  qne   ojni/ 
icconsider»: duai Vf;/»'a a su*   d cis.í'>. 

Contra mu    (l<'Sp<ft';tio  informado ü-TI 
é admiaalv*'!   novo   (K-dido d.j   reconaí 
dera<,ao. 

Krttretaoto. no Tribunal náo pormít 
tidoabegiiodos umbaraoa. 

0'itro poido que mp-''ficB reforma é a 
uomea<áodc coradoret; k lide na t.» 
iii«lan':ia. pratu:a que ^ aerve para 
domorar a jul;:amento dos feltoa em 
quo entram menores, aus'>ntea o luter 
dictoa, quando nada juniiflca eaaa no- 
meação, uroa v<:/ qne ria o procurador 
geral do Kstaífo, qoo fata sempre con 
procoiiaos em qoc ha m''aoros a iutor 
dir.to». ou auacut-:;». 

&i laao viea<;e Ira/or vanfa^eas   á ad- 
miofairaçáo dajustiça, bem;   mas   r.io 
Jia a menor  vantagem,  prr   Isao   q'>e 
os ooradoree. por via do refira, tlff.itim- 

i ao fi/itjusUti^. 
F/«vé fl« ao» cmeo-l»   a bjpotbtst 

o nom ^' p lis 
a f.i OTc uMva- 
" ;í i<l(':a quo 

j.ffUoioo a inMiii.í : . , lo.il-i oompe 
Io;.tos, pi porqoniii ■ v.-.-.i. idt-a devo HIT 
*!l'-outiila ot. .,, iioamonle, já pnrquo 
r 'iiiio o'n r di.r    do   fd  ro.5(poosabilida- 
• l'F poliuoa.í, já porqun, como dool?. 
loti ao oorir-rar, nílo onirará ni lào 
miJÍ'o ÍM';idi':ntíononlo no m'-rit'j do ./ro 
joclo o visa .S'')monto justifiríar o MU 
voto quanto á üua inopportord.lado. 

.Si, dlftla a reforma    Cíoistitucional 
qiji- se nt/nriu, a osciolíia dos   juizí-i da 
Tribunal do   .Jii8ti';it f^r no-á em brt.sos 
inoito rnais soj^uras  para a justioa pu 
bli';a, porqiio iiíLO espfrrtr   que  so prn- 
ijiincto o Congresso    Constituinte sobro 
0 assumpto '' 

As leis políticas inlluom na organl- 
zar/ão dr-, ilireíto gc ai i\>- uni paiz; o 
próprio dirf rto civil nílj Iloa mu;ias 
vfi/.íjs af-aiiti-lado om Iodar* af, sti.-i.s ro 
lai;"c:-i. 

O quo Hfí pf^i^lo ter como siiciiru o o ir 
t'j ó  qno  ;t  Coii'i'UrMido   vai    \rií\.).\-   >U> 
;u.;iiim[.io o,  qualquer quo seja a .solu- 
'.■;í.o  que tomar Hobro eije. ilo tt'i\ iV-.c. 
/■ao dovcm docorrf-r consf^quenoias quo 
1 eoo.ssanamerdo aÜeotaríto a organiza 
1, '.o aciual ou qualqiior organi;;'!',--"» 
qio f.e iiitooLir fazer do poder ju-lí- 
'diário. 

*í'iiio o quo «air d-?«f,o terreno firá 
oom qoo   o Sonado incorra oa cons"ra 
• Io ost.ar logüilando todos os diaq sfdjr* 
o mosmo ai-sumpto, rííforrnan-Io do O' n- 

tiiíiuo &'. 'í^is, impedindo   ansim  quo el- 
! ias toohara    o oafaotoristico lU «jMt.t,- i- 

Üdadti,    ISLO   necessário    nara   ínsplriir 
ouiií!;iiii;a ao cSfdrito  putilion. 

A um apAiío dj -r. "j.qu^iri Cainr>or, 
que '!íz qu ) c (>r. i;i,Ho aoonipanhiir u 
;.í-ogre-Hf. d* sooi-? i^d ■, d.d.-.ni' - ,>. cn,n 
as meilidaa do que ella carHce, o ora- 
dor reapondo que OH nrogrossos in- 
dustries, oa progressos d;i agricultura, 
nCjflem aor mudo proolpitadoa no seio 
do    um povo dotado de nm  solo feraz 
oomo í; O Kstado do .S. Paulo, mas 
quo cRse phenomono nílo pode ner ap- 
plicado ao dirí-ito, pois ai leia devem 
ter uma marcha lenta, multo rellectlda, 
muito estudada. 

SI essa ó a poslrilo qne legitimamen- 
te devo assumir o representante do Ki 
tado, na confecção «era! das leis, mais 
accentuada HH torna eüa quando so 
trata de reformar o podor judiciário, a-, 
qual ostio confiadas a guarda o a ga- 
rantia lio noaao direito. 

O curto capaço de tí*rapo quo vai dos 
ultimoa disa ilai ae.^HÕns do Senado ao 
dia da   rouoíáo constituinto, depois de 
14 de julho, ó ainda diminuído pela au 
pcrveniencia daa feataa. 

Pela razílo do aecumolo do aorvlço 
ono peaa aobre o Tribunal, nilo so po 
de sacrificar Idâa táo grandiosa: «c 
.am ca ropreaeutautes dcsao Tribunal 
vrrdadelron trabalhadores, vençam aa 
dlfllculJadea do «orviço o aguardem i 
'ipoca da reforma. 

O Trihonal começou, em aua organt 
zaçáo, com ít membros e funccionava 
perfeitamonte bom. honra Ibo afjja feita; 
angmcntou ae a 12 o numero do aoua 
membroa, e l<inccioiiava perre)tam'íine 
bem, atton'lendo a toiloa os toltos: ele 
vou ae ago.-a o numtiro do mimstroa 
n, 16 e Sialm ao irá aempre angmen< 
tando o numero de aeiis membroa, 

K de grande Importância o aaaompto 
em diacuaaáo; e ainda aa emendaa nf 
fefecidaa ho)c i»*do ar. S Campris véai 
accentuar mala a neciuidaifó du 
dedicar á matori.t o naaior e.ttudo, nA.o 
precipitando a sua marcha. 

JSeae sen nobre collega elimina do 
projecto um artigo que rl/t ao preaiden 
te do Tribunal * faoul<UUe ú(% iyii;ar 
'ÍOS Ciniiícios, de tleciUir ■!«» díp»-u\:u- 
claa oaa dlíTíreatea manir^ataç^e;! d^ 
noeamo poder naa suas variailas rt.'prc- 
•eota'/'ca. 

O pirújecto eonferfu nrnx attribuíçÃo 
d« fáneoso alcance quo altenta coi.- 
tra a con^Mera';áo. 

A emmda, n:ttnÍnando " »rtlg.% ' x* 
a mst*-ria a* in rt'tcuUm nt«çl.. O *- 
dpr B&J qaiír aloacar se «obra o aa-. í.LW 

i'('i que   nan su 
foi") no t;A.biii(il<}, 
;i)   jue o ipin Ho   f»z no p-ii li*»i.''J'." ■' 

Por tútUs o.ssas   coiiüidorai,'Vi ["-r': 
cu.^o   üradjii' quo  .se   dovo  oo?lsÍ'biri.r 

ipporiuiii. a ».,:Vwa 'pr^r*. K':-^^.\ rv-'-' 
mas pa'oI;iou, c (|uc üáo sc!np."*e ii-v-uii- 
voniontci-,. 

O ,)odJr judiciário do l-^stad') t'm 
rolaçõL"! do hyorarchl» tfto ir;ite(.dia 
laa que o prli.ciplo d..iMÍuadür ib IV: 
bunal do .luiui<;a, cufiulv d":s.-*e j. ;d'r, 
devo ir so OHleu.lendü aló 6. fina ulíioij 
ramifl(;a<;.\o. 

Nct.iaa condi';'i:ts. níío acha eonvo 
ninnte quo ao dncrolo uma lei isuLid», 
porque IBSO importaria om nma um:.; 
tM.-ao do prln<:ipio da nnidiv^Io :et;i'-ia 
(ivA. (jii» devo ;iro'dÍi.- '.«" at-.bi„n; i ' 
h. c;^g.,niz-.',ai' do um d.)ti p«>dt;i'Of* .liais 
imí.ort.,iji -s dn K.t.i.dc. 

í'(,'lr! br.ver m.'i administraçío !'"'»'< 
ca; m!i.i si  o puder  judiciário   e.-inver 
air-1.1 ■iit" ('.(■lliíCa^lo o   mantiver   i"   oa 
altura rios  seus   devores,  a   HORÍ"^la'lo 
hc achfir.'i. i^ ir^ntida, a despeito do   to 
dos  Oh erros of.mnprltidoH. 

A' lii., i.oií!, conveniente estu^jar 
oom a maior duluiiga, ai Iir poH«ivol, o 
UMsnmido, OHporando ao oaso aubsitlin 
quo o governo prom*;tto dar sobre a 
maioria,   oaporando-f-o as   aoluç-^tis dü 

lustduinte,  para   quo depois   pnsua o 
Sonaflo enveredar francamonlo por uma 

ri.anizaçio a/iMa o   de ordem estavol. 
I>) outro moio tor ao A feito ura tra- 

bailioque aerà modillaado ora bruvu. 
C Maiío Item), 

O Mr. Igualo RKfdiodizquo o as.- 
sumpto om dlacussíto é do um alio íntor ■ 

.-mo ao eu I, do um alto interosho pnüti 
.0, o tarabara jurídico, ra/.ão pela qual 
reclama <lo todo o Senado a mais viva 
pp.ioccupação. 

Nao ficaria bom ao  Senado   si  esto 
projooto  nio meroconso de HU» parte a 
tlÍHcuHSílo nocea.sarla o consenlanoa com 
a alta importância o tranaccudonoia do 
asaumpto do q uo ae oogilii. 
" O orador deseja   tomar parto  aln<la 
quo   pequoníi. na   proaento   disoushao; 
podia no momento  occupar-au <io  aa 
Humpto, maa devo aer franco o diz^ r a. 
soua cüilegaa  que   náo    poderia talvez 
na oocaalão   emltÜr   aua   Oijioia»   i:o-n 
rola';.iO aos pontos priiicip..-s   do   pr<;- 
joctf) c Hobro aa ob.^f-írvaròo-i  dn   sr. K. 
iL-i-mua, que táu beliamcnte    oi; itnpiig 
noii. 

n liroiectü à lao im-portiulo qno. co- 
mo ( lis.;rvoii o ar. ií. Itamos, poilo ser 

: .j.-^Hiorado sob o dnpl'» aspocLo io dl- 
r.!:to loitü, do direito cirn.utuiilo í: do 
diroito u fazüf ao, do direiLo a cMi'iti- 
ttiir Me. 

TrítJaso de reorganizar a fi-;.:iinila 
instância do mo'io a prooncti'!!- osle 
duplo Um: a eelorldade e a angiiríi,n',-a 
das deci.srifíH judiciariaa. Por est ■ nim- 
pJos onnneiado o Senado ap[>reli!*: do a 
dÍÍIjonid;^dtí do aaaumpto, pois •■.íioii- 
liar es'wi'í diiss condiçOoi exig'' um 
grati ií- t^forço do legialailor. 

K' pr.^ciao qoo. ,o Sena'!» di^icda a 
mat'íri.T jurldicamento o, Ki i')r puHsivel, 
HcieiiUílcamente, iheoricamonU-, e, por 
Isso, si o Sonad) não jidgar Mr^ouie a 
continiiaçio da dtacuaóío, o orailor re- 
quererá o adí^monto da moama, reser- 
va ndo->e o direito de omittlr em outra 
occasíáo a aua opioiSLo aobro o projecto 
e aobre aa idéaa avontadas pulo sr. 
Kzequiul IlamoH. 

Vai á moaa, ó lido, apoiado, posto 
em discnasào e approvado, ose.t^uiuto 

UKqCERlMKNIO 
ííoqueiro ü adiamento da disüiojsfio 

por 24 horas. 
Sala das Scaaíioa, 6 do novonibro de 

1100. 
Pff.UlO   lif/>J'l.ÍO. 

Kncerra ae   a aea.<íâo,   raaroado para 
V do novombro a aoguinto 

OKDEM   UO  IJÍA 
1.*  PARTI: 

Kspedionto, aprcaontacSo dn projectos, 
iodir.açOos  e rüquerimüMl('S' 

2"    J-AKTK 
Volai^ao (!o dcsompate da om-ín'í;i, ao 

,TOjt:cio n. -1^;, de IÍ*Oij, «übro gyrnoi- 
sioa 

■l.it. íliscusaão do pr'jecto n. 'iU, <íO 
J'.">o, da mHan.a Gamara, com par> cor 
ti. 77, autorizando o governo a conoo 
dor um anão de 1 conça a d. K.'mf>lin<la 
'Ia Olorla Bittencourt, prof^aaora do 
bairro (Ia Liberdade. 

ConltnuaçSo om 3.a dlacua.=i£o da re 
holuçSo n. ü, do 1!*(J0, do Senado, (re 
dfglda do novo), reformando o rcgimon- 
to interno e emendas. 

Continuação, em 2a diecussâo, do pro- 
jecto n. 100, de 1899, da Gamara, oom 
parecer n. 78, contendo umendas ao 
referido projecto, olovando a quinze o 
numero de ministros do Tribunal do 
Juatiça, ô dando outras provldenelaa, o 
idacuasão daa nOvas emendas. 

Dls«arao pronanel»do |»i>lo«r- 
Henndor I*aalo IQgydlw, nn HeM- 
í:&^ de aaste faoBteiia* sobre w 
projerfto da Câmara dlspwn- 
dl» sobre os gyotnaalos titUniscs 
du ISstado. 

O sr. Paolo Birjdl»«    que   vem 
proaeguir nas coaalderaçíjea que ence- 
tou rolatlvamcots ao discurso fio ar. 
11 Kamus a propósito do aasumpirj do 
que so occup» o actoal pro|«cto. 

Conforme estabeleceu quando ao oc- 
eupou da matéria pela primeira vez, já 
tendo resp-^ndirlo ao sr. K. Hamoa 
quanto á neceasidade da literatura no 
programma do eoaJnn necuodarlo doa 
gymnasios do Kstafto, deve hoje oc- 
ciipar-sü, em primeiro logar da parte 
(Io dtacurao de s. exa. relatlv.L 4 no- 
coHSidade da pAyehülogf» como dlaoi- 
pbna constitutiva do programroa dr.s 
gynmajtloa e, em aflfftindo fogar, da 
parto do di»:t]rao de a. exa. relativa á 
convtjnienoia de e^perar-^e a proje- 
otada rslorma do Gymnaaio Nacicnal, 
para enfio ciiid«r-8e da reorgaoi/Açâo 
doH do Kttado. 

Quando occupoa a attençEo da caaa 
pel» primeira vez sobrai a matc.ria, 
diaaeqae IMí<í .Uia agradavam '<^eK%s 
i.r»|j".'",Oc>» «*iiia-'dad'kn ã íõAp JíU» 
^>r u«(. twmcm^la estatura do t.,-. B. 
Ramca e il''saai propcmK/Mm aa quo 
Itj : ca :sarafa mais ex^ranueza foram 
Axa«tA.mente as qae lintMiu por flm 
l'/:puiCDar a n^cMridalu do nma ca- 
d-'í'«>a,r'-iil   pos   givvf-ntr*     ara o 

M *• .>!•»** ,,* ':i-»trad-» no^, c^yoina^^ofl 
tau» ^-r Afo tiétíHUr os   q-^   M  Crs- 

qmmtam a matrfO'dar.jto noa ourAnf 
aup«rloroi, oomo anlam oa de direito, 
raodlrlna, enffonhnru, phbrmania, tíí"- 
Katonde o «r. E. llanua quu ó poaalvei 
a um movo aosulr oom oxito a uarrel- 
ra du direito, som o oatiido da ptyoho- 
lotrla f 

K^spondoodo anirmallvamento o ir. 
K. Uamoa, o orador dir. quo ae vi^ na 
iiuiiuMsIdane do tratar do aaaumpto oom 
1 irU larguezs. 

Cmnu A iiota.vid, a quem vai lAZ*r o 
turno Jurltllcn. prunelndlr do natudu da 
psvolií.loglaí Como «omprehondsr odl- 
rjilo oomo /aculois tvjendi o noino nor 
1,1(1 ayfíntfi aoui lazer uma Idóik oxaola 
do HUbieclIvo e du objeutlvo T f^omo oa- 
tihUr a Inatltulçau da família, a tutcll» 
<• cnrai*'lli, como oompi-obonder a uo 
1 ohxidade oxiateiito om lodaa aa IcgU: 
l.ii,óf;a lio uma corta edadil para o ea- 
i-anionto, Bom ter untudua i\a paycholo 
^daT 

Quanto a outros ramoa do direito pri- 
vado, oomo, por exumplo, oa diroltos 
I iiMUmontaoa subro aa eauaaa, aobru 
a pniprlddado, aobro o domínio, a poa- 
st, o penhor, a hypotheca, o outroa dl~ 
relios onnatltuttvua doa dlroltoa ruai^a, 
é poaalvol qun nm moço de um paaao 
ii'>sKoa caludoa aem tor o oonvoulunto 
preparo do pnychologla i Gomo poderá 
< Mo ainda uãtudar aa obrlgaçOea, oa 
coidraotoa om auaa   dillerontns olassea 
0 dlvlarjus, aa aiiaa rograa grraoa n ns- 
|,iu:laep, oa aoua oaractorea futrinancos 
1 extriuaocofi, u dólo, a frauile, a mA 
US aem oonheclmentoa da payüho'u(íÍa f 

KnirAndo no ualudo   do   direito    pu 
blíeo, do direito criminal, por   exemplo 
Uo diroito penal moderno, eobfctudo, co- 
mo poderá um moço fa/or sena oatudoa 
Mim preparo    du psychología, ai a t>rl 
ituorA    noçSo quo  blle   vai   appronder 
^ll. ú a noç.^o positiva do que seja cri 
Kio I)    náo   ba   oodi;;0   algum que náo 
(-o-iiidero o erimo aliiÂo  cumu aelu vo 
luiit> 1'lü do crlmlnoKO 7 

Kl o moço   a ,m    ontudo ■ do psyclio 
loglu,    nílií   comprí;hender>.-.   as   li'.'òo8 
'Io profuMior que lhe uxpu/.us:^'; a Ihuu- 
ila da crim nolr gU mo lorna. 

Tudo laao jog<L om grandn cacala 
oom OH principio, o leia de anltiropulo- 
gia  M da psycholegJE ex''erlmental. 

No-.aia enn tiçõ )H, pergunta o orador. 
oomo ai ha de tilaponafir   o   oosli.o da 
;i><yoliOti>gia \io ciirtio do *nH'uo HOCLMI 
darío doa ursíios Oymnablrjs? 

A psyeholugla ó Boioncia das quo 
mais pre-iGcupam a altonçào doa maio- 
ii::; ;; .iiaa<lure3 do aeeiilr,, '\K.-. rn^ia tren 
preoocipadn ot: cougr.Tvuoi Internado- 
nau^', quú timi despertado a maior nu- 
rio.-i I^.iio da uçirto doa granilo.s sabíi-s 
da ICoropa e da grando Hepnblioa Ajn» 
ricana. 

Acha quo o sou oolloga deixou «o le- 
var iitlo-i Impiilaos da ;>ua imiire.syít.i 
ati": ás raias do sc-.nptieismo, como quo 
iiáo adrnlttindo os progresFjos (Ia p-ty 
oh-logia. 

Vai aJ)ree^^r toda a th-^oria de a^u 
c-i!'ga, com ri-Uv^í*^ a i;.ite ;L>Humpto, 
I ne--.raodo a   .j-ieslfto por oütra f.i^:o. 

Vai   fr.ze''   i Tí   rijtro»-pH:to   multo  I' 
r"i.*o de movioioni-j da. indoncla psycho- 
i'')..'i(;i, desde   Augunlo   Conito    atii    oa 
iif s is dus. 

Peilo aoa aoua   dJstinctoa ootlegaa quo 
0 acompanhem ne.«sa rápida cxposiçáo 
histórica. 

A paychologia do bojo nto é a payclio 
1 tgia do outros tempos uEo ó mesmo 
a paychütogia do tempo do A. Comte, 
e iaao domonatram oa rapidon e oapan- 
toROs progroasoa qno eaaa acioncia tom 
conHfígultIo desde o tempo do grande 
futuiador da aociologla ate hoje. 

Quando A.'Cumto fundou a aua aerle 
encyclopedica das sclenciaa ahatractaa, 
fundamentaos o geraes, n.ão incluiu no 
sou quailro cjafiaiflcadi.r a pr<ychologia, 
do modo que para ollo i p«iycholngia 
não nra uma aclencia abatracta, uma 
acioncia fundamental, fi porque? Por- 
que : 1') tratando a piycbologla do phe- 
nomenoa quo tinham a sua aôdo o ori- 
gem no aysloma cerebral, A. Comte 
entendeu Tquo oasa rcioncia pertencia á 
s(iiflncla ab.stracta n geral—a biologia, 
e mais propriamente ao appondlco oa 
pecial (Ia biologia — a phronologia ; 
2*) porque a psychologla quo so cul- 
tivava no tompo de A. Comto era a 
psyohologia motaphy.sica, qtm procu- 
rava expl!i:*r (-H rjuus [dionomonoa nfto 
nor leiü o CAU-^. s naturao", maa por 
I^is o causas aobrnnaluraoa; 3-) por- 
que naqunilo tempo ao empregava na 
invo.stigaçfto doa phonomenoa paycho- 
loglcos o melhodo da Inlroapocçfto, ao 
qual faltava a primoira condição, tato 
ó, a ohiiervaçao com completa aerenl 
dado do espirito, com completa sanida- 
de montai. 

Como (i poKsivel que nm homem ob- 
aervo iolrospfíotiv&meide auas paix''jo-i, 
seua phononionoa psychícos do nature- 
za pathologioa, mórbida, ai ollo está 
com o espirito doentio 't 

Portanto, dizia Comto, a p.sychologia 
fundada,na iutrospocçãj ó uma aeien- 
cia im['0f-aiv':! o ah-^urda. 

' Depois de A uguato Comto vem Sluart 
Mill, quo, no K :u livro intitulado Áu- 
Ous.to Comta n o positivismo, tratou do 
ridotar a ojinião du Comto com rela 
çào a p-.yoholo^íia íntroapcctiva, c cn- 
tAo disso quo a psychologla Inlroape- 
ctivameote cinaideiada.cra uma acieit- 
ída (jue podi.i. püSÍÍtvar-f»o tanto como 
fcfi outras, por.jiio & díüi'-. fldado aprc- 
Houfada por Comíe do náo podor o es- 
pirito aor ao mesmo tempo sujeito c 
objecto ao resolvia por íntormodio da 
memória. 

No aeu Immortal ayatema do lógica, 
o grande phíloaopholngloz foi mafa ex- 
plicito om rolaçao á phycholo;íla, cujo 
metbüdo ollo procurou traçar antes de 
tudo o cuja natureza cllo procurou 
também determinar   poailivamento. 

I)emo:.ytpou Stuart Mill (luo a psy- 
ch:;IogÍa ora a ba'!0 prop^;d'.'ntiea do 
t,od*íi ay f;';iencia« üue ne ccci;pam do 
homtim o da üocÍeííad<í, a/icioncia pro- 
podüutica daa aetanciaa aocia':a parti- 
■:uUros o a basü geral <!a Hocfolugla 
ahdractu. 

JíUabolccendo oa primolros princípios 
da piiychología rao<lorna, Sluart Mill 
procurou doaonvolver a Ineoria da aa- 
Moolarao das idiias o ontabi^locou aa 
Kna,s duaa gran(les tols geraoa, a loi 
daa contrarias e a NJ da conligLidarle, 
e, estabelecc,ii(Io arnun a aua Iheorlú 
'tsychítogica jn-jdor.''^, íon loo iiolla f<f 
l((*H Oh estu lo.i que se f.co^tpnrti d'» ho- 
-nom e d.a c-c 'iodado comj ^ej■^m *. 
otfiíjlogr.i, ou Kcleocia quo estuda as 
l'!is da formaç&o do cartcter, e a ao 
eiolfigia, que estuda oa phonomenoa 
das aocionadea humanoH cmaideradas 
em aeu conjuncto, aa leia g^raos quo 
as regem e as eauaaa dtrectaa quo aa 
determinam. 

Depois de Stuart MUI conHagrou-se, 
portanto, que a psychologla devia tor 
nar-8o uma aclencla poaftiva, tandada 
na obaorvaçáo e na experiência, o que, 
portanfo, aeua Instrumentoa princlpao , 
.seu mpthedo, deviam aer es meamfa 
usa<l^<s pela aclencla  da   phyalologla. 

Dahi oa oapantoaoa o admiráveis pro- 
greaaoa da oayiihologia destes 30 annoi 
para cá. 

Eaaea progrosson sXo taes que a piy- 
cho'ogi» ae vai tornando hojo de um» 
acioncia qualincatlva quo ora uma aclen- 
cla quantitativa, do modo a so poder 
medir o tempo de duraçáo do um aen- 
tifütjnto, dõ iJriiã anplrav**'* " tempo 
om q'ie o liomom pensa, resolve e de- 
libera o começa a acçSo ásalmilada 
pelo penaamento. A pnychologla se vai, 
portanto, tornando uma sclencla ma- 
thematicamento ezacta, graças aoa in 
numeroa InatromenttfS de observação 
ínveotaduB pelos ssbloi actuses, pnht» 
grandoa paychoVigos allomãea, inglezoa, 
trancozes, ftaltano4 o norto-amorlcanoa, 
que pormlttem o estudo de phenome- 
nos que até aqui escaparam á obair- 
vaç&o humana. A paychologla de hoje, 
ao onvez da psycholo:{ia, antiga baaoa- 
ae no oatudo anatômico do cérebro as- 
Him como no oonhocimonto das fun- 
.cçi^^es cerebraei. 

De ha triuta annon a esta parte, dlx 
Durkeim, a psychologla tem feito mata 
progresHoa do que dur.ante todos os so- 
ciiluB passados ; e Into porque ella fijn- 
rlou auas descobertas ua analyse ana- 
tômica (los centros nervosos do homem. 
Náo deve cauaar paamo <^ue num cur- 
so de Gymnaaio (Ia um lutado que faz 
timbre em ser círiiizado, haja uma ca- 
deira de pAvchrdoela, scieoela cuitiva- 
da por uma pleiade de aablos. 

E* curlofti<isfmo o que se tem passado 
num fríav&t' ao a&snmpt^ de grande 
:ionioro d0 . phouomstt&n p^^ehloes. ooSf 
ultimoa eoDgr'.a<ios loternaeionaes que 
no ooeapsrafo da ntatería, e nos qt;a«m 
homens smloeintss da estatnra de Hal- 
dwie. PatxjwUw Psntmel, V ccent, í^os- 
tcr Ward e o itroa, ae r.; reseniaram 
ca<U qri«l e'^'in o seu questionário de 
p'ohl tmas a a^rem resolvidos psloCon- 
^•saoy aada qoal OOM OOOO BOTOO la- 

•.trumanlos para oh-iftrvAçtt * u «xporlon • 
uta do oerlON phouoronnoa paynhloos, 
tom > por oXitniplo it, vlala á dlalaneU, 
«a poroopç/lus taotis, o tempo K^to 
pata memória oa guarla das ldâa«, etc. 

Km aparte, n sr. K/equIel liamos pnr- 
gunta si também nfto so oouuparam 
das Iddas iuiiatas; '• o orador lamonta 
quo tal pert{uiita Ihu tonha aldo í^lla, 
vlalvulinouto para rldloularlzar a qub»- 
lao, pida por f(^rma alguma aquolli>a 
'■ongreaaoa do aablos haviam lU uuci' 
par-bo do semulliantu asaumuto. 

A payohnlogla, dimola de Utuart Mitl, 
na Inglaterra, dnpoU do llnrbart na 
Alloraanha, uemoiiatrando a oorroapon- 
iteiiola cxiatunto entro ou phonomenoa 
menlüOH u oa phonomenoa mnaoularea, 
tornou-au uma suInuoU mathomallfl«| 
a punio do ao pud'(r iloianninar o tom 
po de duraçAo de utn phenomono pay- 
( hlc) q>ia'fuur. Nada maU poaltlvo üu 
que Uau. 

8&') multo lntoroaRant<ia OM roaultadoa 
dl ultimo ooo^rüMSü payohologloo o 
Hiilhrupologloo do Washington, do 
1 i\)é. 

NosMO Congroi>H'>, cada um doa pay- 
(hologoa norto-amorloanos apresnutou 
uma stjrio do problumas para sernm 
roHolvldoH. 

Doidro osHoa problemaa, um dellos lol 
adiado, pela nua oxtrema mmploxlda- 
(1 .—o problema da tholopathla. 

l<Nao probhma foi formulado mais ou 
meiioa nuatoa tormoa: como ao pt*! Io 
oxplioar o /acto de eatarem Darwln, 
na Amorioa do Sul o Wallaco no ar 
cliipelago Malalo toroin cruioebido a 
mesma theoHa cobro a nrití-m das ca 
poeloa: como ao pôde oxpll ar o Ucto 
'Ui estarem Spnncf r na Inirlalorra o 
],lIIoní-ld na Ituasi», som nunc* ao to- 
ntm conhecido, o trem ao mnntfeatHdo 
do mcumo modo a rcfpelto daa grau- 
• 1I;H I l.s iistalioleci iia por .'A •■■mor rola- 
tiv.iniunto & m.ir':h i da aüfi-idii.dü í 

Cim roljçTvo a D--iwin, o l'=*eto rpie 
(líii orig 'm a enso problema à malu uu 
rcirtiios o siigtilule : quando Darwln po- 
ida a palavra om ui.ia neasão da ao- 
íiodalo das aobuiclas n*luraoM, para 
l<;r um aeu trabalho que b-vava da 
America do Sul, o proaídDntn dessa fto- 
ciodadü recebeu da Oceania nma cor- 
res|ion(loncia volumosa, d i aab'o Wal- 
lace, oin que ollo commMnicava quo ti- 
nha chogado, neloa seus eídudo--, á dta 
coberta da origem daa espécies, qu^n 
do -o prealdente deasa auclodade deu 
ronhecímentu ao.i eon^ecloa do cm- 
leúdo (iisa^.s. eorreMfiondenc'a, D irwin 
qno era do uma probid.ndn lo.r.jiitlllcft 
(xtraordinaria, ficou in'iltti atmirado 
oom o que so estava paManudo e, com 
receio do que o InmaHíiem por pl.*.gla 
rio, nilo quirla tornar pobUco o fou 
trabalho, o que nao realizou por Ihn 
ter objoütado o presidente que is:jü nílo 
poduria succíoler, poVi >'''.'tam OS/.O.H 
doi-H aablof; nm pontos <b> gl ibo muiUíi- 
(iir.n distanloft um do o-itro". r.-.zão pala 
qual o aconselhava a publicar o aeu 
trabaltio. 

KíiOH phenomenoH í;SO SÍLO 'O extr*- 
idiir, yois 6 commiim, quando entanioa 
pousando, ás vezea. em u-n amigo, Ini- 
migo, afrd(,'0Ado ou deaafl.dçnado, u 
oneontrarmoH dahl ha pouco. 

Citam casoa íactoa para mostrar qm 
ulngucm trata d(! negar esses phono 
rnonoa, pois a qiior.tílo hojo à oxplleal- 
os. 

Kofero-so ás posquisaa i\r< I.Tinbrnao, 
cuja aun<ma 6 resumida pelas revistas 
ouropéaa. 

Oa nrinciidoM m^ia conhecidos hop*, 
mais vulgaros m';nroQ, (<« maisfiimplo'(, 
toram maioria d'* ofícuilismo. A lei do 
l>OHo a lei das alfiuidafb^H, as bdsmaia 
goraoa da chlmica, houvo tempo em 
que era ousadia do houunn tentar des- 
cobril-aa. A doscob'frt.4 do movimento 
da terra foi coufi-ideradi umahurüaiao 
IJVOU Oalllou ao   Santo Olllcio. 

A razão humana vai pr. grndindo om 
proporção geométrica; si hoje produz 
10, amanhã produzirá io'); id bojo pro- 
duz 100, amanhã produzirá 100o. 

O quo hojo noa paruce escuro como 
aa trevas, amanhã aerá patente como a 
luz do dia> 

Concluindo o aeu esboço histérico 
dirá quo hojo não ha espirito algum 
da qualidade do espírito do aeu coHega 
a quem roapundü quo alquer de levo 
possa pensar em cootesin* os progrea- 
h(ja (UihHiL grande acleucia aem a qual 
ú impossível avançar no eatuib) das 
outras acíonoiaa sooiaea maía com 
plexaa como aejam o diroito o a econo- 
mia poliUca. A economia poütica oatá 
hoje uma vordadcira acioncia posillva, 
ju'-tamonlo porquo procura fundar suas 
lois, cumo, por exemplo, a lei da of- 
forta e da procura, cm princípios pay- 
(hologicoa. A mesma coisa so dá com 
o diroito, qiio está progreilinilo gígan- 
tifícnmonto pnrquo vai fundaado aa 
suaa cuncopç(jos om priacipioa e leia 
pbyclifilugicaM. 

O Senado aaba qun IheriiiLr, um doa 
mais notavois cultf ros do dí.-oito, fun- 
da aa auas princlpaos doutii''aa com 
relação ao diroito romano na psyoho- 
logia do povo romano. 

i*ortanto, som a psychologla ó Im- 
poailvol, corao disso, caminhar no es 
tudo das scíonclaa f(UO se prendem di- 
rofífamonto á scitm.^la íocial. 

O orador aoido iio caiiçai'» o por l^'o 
tínnina Hom loCL-r nos otitro.s pon*;s 
(io discurao do R',U colictía, o quo f\rá 
em üutra occaslão. :d  ior pí.'H.'nví)l, 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

t-KSHXo   ORtilNAniA.    hK   Q   DE   NOVEMItRO 
líE    l'JO''J 

Prcsi ir.ncia do sr. Carlos Oiiimarãfís 
Aborta a sessão, ó lida o approvad, 

aem debate a acta da anterior. 
Concluído o expediente, pasaa-an ; 

ordem do dia se.iido approva'lo", ein 
ü.»* e 3.» dlB;uasO'r;í, o-mi (lispcesa do 
)nt';r(iticio, a roquiirimuito dos srs. 
liidgard Korraz e Camlíilo Moita, oi 
projccioa ns. «!*, concedendo a grMifl 
ea-.-áo annnal fio :J:'J0;)>O(iO d.o diroctor 
dü, oaeola modelo «iVndunío de Mo 
;-.aeíi», o IO, dcsto aeno, do S«.iiado 
desmembrando da cornar.:a dn Arara 
qiiara e incorporando á de Uibcirão 
ii^oito o município   do Itoa í'j;peraní,a 

l'V retir.%do da .'!■*. di.ieui-Hão o tranu 
míMi fo com cm.Mirla á uommiahão de 
lesiriicção Publi-a, a pedido do ar. Cloo 
idiano Pdaguary, o projecto n. CO, 
creandü uma OHíHAA para cada aexo no 
bairro doa Pornandes, munlcipl'» do Pu 
roiraa 

3.» diacuaaão do projecto n. 9H, fixan 
do aa dlvia.tH do município do Naza 
reíh. 

Km aoguiila, são encerrados os traba- 
lhos. 

em algamas dnllas o proponKo dn sul 
ridar ae « dltendo que as nartan po 
dlam i.ur pobliuadn i, devendo depola aor 
enviadas au seu filho Antônio Loureiro 
du Amaral, com enderoco—Ouleiro do 
Knplnho - Portugal — Correio do Man- 
guatdi». 

O dr. Sevarlano de Plgnolredo, 5." do 
b>g«do, pr(H<<g(ilrá no Inquorlto aobro o 
laolOt   procurando d^ncoorlr o  respon- 
t- iVel   pfln   sHaaHilnalo    de   Annatauiu 
UainoN do Amai ai. 

A lilslil «« u Vfafdo.—A. Com- 
panhia viaçfto Pauhata requerou o 
obteve ant -U •niuin do dr. Mello Al- 
vos, Julr. da 1» vara, mandado de ma- 
nutonç&o du peono contra a «São Pau- 
lo Tramway, l.lght and Power», allm 
do qu ) A meauia não uortasae oa aoua 
trlluoa naa maa Joatt Jiotiifaclo Quln- 
tluo tíocnyuva, Ulrolta, Qulnzn di No 
vimbro, Urgia do Ouvidor o São Üon 
to. 

O  dr.   Carlos do Campos,   advogado 
da    «l.lght   and    Pownr»,   roquernu   o 
obtevi* viHtas   du autna, afim do apro 
aontar defesa, uom   suaponaKo do om- 
hArgo daa cbras. 

fjjmo a Avenida Tlraduutos n&o es- 
tava eomprolieiidblA na manutenção 
coioedida á Vlav&'\ a flmp''"'*'^ <'«. 
«Mghl* mandou com urgoncla os aeua 
0'Uprogadoa oortvom g^ trlltips da 
qiiolla Ofmipauhia ua Avonbia Tira- 
(i'ntos, para a llidia circular da L 7, 
quo vai inaugurar. 

A' nollo, tendo uma turma de em- 
pregador da Viação pr>)curadu impo 
tVr o serviço, o dr. Carlos de Campoa 
aobre isao roproanntou por ofhilo ao 
dr. Sevorlano do [''Iguníre in, &■ dirlotM- 
ilo, quo estava do aorvi(,!o. á nollo, ua 
Koparlli^fio Central, anllcitaudo-lhe aa 
providerioiwa que jnl|ja'(''0   ntíCiia'iHrUii. 

Aquella autorid .do dou ao oflb.M i o 
a>jgulote ilcapacho : «.\ policia não inm 
nbHolut'^(nonte coiiipolenc :i fiara re.sol 
ver a'i questõ ia do diMito, levantadas 
palaa duas corapanlilaa do \la';ão nes>a 
capital Hobr ■ «ssentamoii'o doa BOIH 
tí-llhna ; aC ». exelnslvamoiite ao pcil^r 
j idiclario cabe dtuddir aobro a OMpiicie. 
Kto po-ito, em face d) mandado ju li- 
dai do manutoncfto (Io poRs<i, a acção 
da policia devo limitar .se a giratiHI-e; 
maa, na auanurli. do 'u-dem jiidlclal, 
não pDde deixar rio grirantlr a liberdt- 
do dn trabalhar a qualquer das com 
panhlHs hligant.os 

B no Intuito do manter a ordem, Im 
polindo   confUítO",    Horíio  tomadas aa 
itoe.issíirlaa  providenciaa.» 

A'ri II horaa o 4) minntoa da noite o 
jns-,of.I (| ■ vorv!;o da IJfjlit and Poiaer 
leu e.jm .ço ao IrabaMio do alr.avo!fi? 
.le.toda llnhri d.t Vi;içíío cídloctdau't 

lua dofi ItTiTld;'r-'aite;'. N^s^a '.íCCí-.MIKO 
gra-ide qu .'lUdadi -lé op ;rarios ti*. Via- 

"} ch-qv'.. ^o local e Impodiu que 
fisao ex"Citi<kíln o survlço. 

jyllnutos depois compareciam tamliom 
roloeal os drs. S-.iVuriftnu de   Kigucir ■ 
do, 5." d.deiía Io, cm oxnrclclo, n Fran 
cisco do Cadro Jiinior,  1.'' dei  gado, o 
capitão Arthur Osório o um piquete dti 
1*0 pr.içaa   fU' eavallaria. aob   o   com 
roaudo (Io aldíro.i Miguel T(;lltm do M;! 
nezea. 

A crdem fid urdão ro-il\b.;IecÍda e o.n 
oporariíis da Viação retiraram-se. 

MaÍH Ivrde CUIMIOU quo o m-ismo 
grupo d(í trabalhadores da^Com,);inlii.(, 
Viação proteiidta atacar os trabi.lita 
dureuda Liifhl om serviço n> lart"'«Io 
Ouvidar, polo que p:<.ra alli ao dirigi 
ram asautoriila.d';H, que flz-ram p(-:>tar 
r(irjii'-lt<; I irf.o) jii .;ro n p.r\-i di c.wil 
Una 'iíib   o comiiianil;i de um Cf.b.». 

O (Ir. E igonlo OuÍl!"n.flHCíi.l da IJ//ht 
jinto á Prtdeilura, aitoit ui t(!r id 1<) 
approvado naquolla lÍMpartição o Im 
çado o a locação da linha do Mom Uo- 
tiro, no treclio entro a rua Uib iro iI- 
I.lma o íírigadeiro Tobiaa actuabiifntt! 
í-m ftxecn';ãn, passando pela ponto no- 
va lU Companhia higleza. 

EiMO atteatado ficou ern podor do dr. 
Atipio Borba, gerente da tracção, quo 
tambom ao achava no local, para 
oxldbii-o, cafío houvo.ssa neco-ssldado. 

Atò alta madrugada o pi.^iiote da 
cavall^tria conHcrvou-se junto ás obraa, 
afim do evitar coidlictes. 

Hospedaria de iaamltsraninH* 
—Neste oatabolecimonto oxlsUam h>n- 
tom 130 Immlgrantea, entraram 2d'.', 
reentraram 28; aahiram 35 o ficaram .Sí^í. 

OM 25 immlgrantea quo aahiram col- 
locaram-so  na capital. 

Koram podidaa o concedidas 31 pas- 
aagona. 

Dons fazendeiroa procurarif o 20 f'a- 
mlllaa. 

Ij»(erlH du IO Goatuu.—R'i&Ilza- 
so amanhã, ás 3 it<}ras da tard i, no 
aalão da ThoKOuraria, á rua Joaó H /- 
nlfaclo, a extr<&cção da grando loteria 
(io S. Paulo, íiondo do 40 contos o pro 
rnlo maior. 

Nniitu CHH» d«^   Mlartrltíurilln.' 
1'iXiauam hontum 347 doentes, entraram 
20; aahiram 18 ; fallüocram TJ e ficaram 
344. 

Foram foitaa lü3 consiillaa, jjratici'.- 
dos .'iH uoquenos curativos, 4 operavo*-'" 
o aviadas 2.33 receitas. 

Blbllothiícu <tu  I''i&f^iiiIdn<I!«   **<• 
Olreitc».—D-iranto o rii^z do otilubio 
nUimo, ct.i. bdíliolhoo;;. (^-i Impi nfaihi 
por 2.o;>I leitores, qno coiisultar''-!U 7'i'.J 
fdjras om I.Oii'» vidomos, neiido: de ju 
rÍMprudoncia H-íT: ^ciências o j:.rtí;íí 101; 
bellaa letras 34: historia o guographia 
dl; joriiiioa o revi'it.vi I.IOI; cscriploa 
om portugue/371; em íVancoz 310: om 
ilailanu 12;  em latim, o. 

Rrlgud» l»oll<)lul.—ÍJorvIço pari. 
■lojü : 

Superior do dia,  o  capitão   Maciel. 
O corpo de eavallaria dará o olticial 

nara ajudante de dia, guarda do Pa 
lacio o a forea pira acompanliar preina 
n.oJ''orum\ o I'batalhão(birAaguariiiç;to 
e os r.iapoctivüS oílielaos; o 2- dnrá 
o aerviço do costume ; o corpo i!o 
bombeiros dará o uuiviço do coatu 
mo. 

Tocarão no .Iardi:n do Palácio a 2." 
Saeçã) e  na pagada  a I.a. 

Ainanmuiso do dia, sirgenfo Bem 
vltido, 

IJndorme, 7'^, 

Faotos diversos 
SL'guÍndo iiontem para o i'tio, com 

aoa exrna. família, apresentou-nos aa 
Huas doHpoibdaa o sr. capiliío Fraocia- 
00 Sallea fícrnardino e Silva, tio do 
iiosao prezado companheiro ür. Dolllm 
Carlos. 

llulfiUim     m. leorul.iKlüo. —   \ 
J<,iiiru|Ç' in 0..(igrf.phlc8. o Guoluglck il'i 
hiilmln riiRlHtrna liontom as bujjulnles 
obíiítr-fví;''"'"  in'ítoorolagic8H ; 

Baro:o tro a Uo, in T hora» da ma- 
íAA, üJóA uim. ; &» 2 huras r|a tude, 
Wi.fi   uiiii. 

Tnmperatnra mínima, 18».8; máxima, 

Vfcnto prodorolnante, NW. 
Tempo »;cral, nublado. 

Fnoló lamentovrl.—ProHoeno na 
5.» (lolegicla iln pulícia o iaquorilo no- 
bru o fiolo donagra lavei quo no ilou 
no domingo altlrrio, na rua Houaonhor 
Aúdrâilo. 

O oütado do Indito^io moço Bonja 
min Kois nada alterou, oontlnnanilo 
Hoh 09 cuidailng d08 três medloo* quo 
o tem aaalKtll» doailo o iHa om que 
H9 deu a trlatlaalma occorrencla. 

O dr. Carloa Uela cootíafia .1 rece- 
ber lonumcras ctrtai, cartlíua, telu- 
sraipiDaa e vlaltaa do» amigoa, qiia 
demonatr.am o maior Intercaae no rea- 
tabijlecimonto do «eu eatroineclila fllho, 
qu.i por aua vuz tom «Ido alud» vlnl- 
tado (lelaa multou amigou que conta 
aeata capital. 

Oa alumnos do 4- aDno da Eacola 
Vorm^l foram todoa viaital-o, leraji'lo- 
Iha o aoa conforto o oa a«ntimeDton do 
peaar de qu» aa achavam poaauldoa 
peU doaaKra4ÍaveI ocoorreocla. 

—A raquerim«rilo do ar. B.'roardlao 
Monteiro de Abrtfu, coDaul portuguez, o 
dr. Aquioo a Caatro, juit federal, mtn. 
Jou pf..,.:«il8r 4 a.ruca.lavio du» buna 
Vexadui por AnaaUclo TUIFO* d'> Ama- 
ral, que raaidia. como diaaemo», 4 rua 
Jionsonhor AuJrade, D. 88 A. 

Parece quo Anaaticio eaUva aofTreo- 
>\3 daa faajldadui meotaiia, autüoaiçio 
•iata que é fu.ndi (a DO facto dn lerí-m 
aldo fn-oatralü" r.aqnella e.aa dir«r- 
i-u eartaa MD v^rao, oaa qoae.) revela- 
▼» itawqirillhrlo MaUl, ^       - 

nota*   raitos  do  Tliesonro  do 
llrnall. 
Oliamuin-an CIIOM Antniilu Psas 

• lieruurdluu l.uu*i*)lii.> 

PAUIM, «. 
Da Mitdrld i 
«OH «iMrllMtitM rorom diaparaua 

• •ata roMtnbf leelds • trnnqnll- 
lldllitn no jpiila. 

F<irniu pr«<«oii tunlN pBdri>a 
earllatttii.. 

I.ON»KRN. e. 
Ua ■•raturin i 
«O K«ncrnl «bui.r> Uewat «■■ 

Hnltoii Noi.wnlpi.rt e npitaaoa-aa 
da oidndo, «niianuilu luurtlolniu 
nui lllulrua luf(leiu>i.» 
  »' . 
A Inslatiirra Ji tem promptai at for- 

niuian do franquia pontal para u Traai- 
waal aiinnxailo A oorú^ britanaloa. 

Adoptou OH nollufi nxintuniun ooai an- 
bmcarna ondo an lüem KH InloUoa V. 
K. 1. (Viclorii) KoijliKi Impur^trlx). 

Üovimi non;ordar qun i) iim fanto na- 
raotorlalloú du modo praliua isoniu oliea 
encaram as oom.ia da lua vida noli- 
tioa ft ocounmloa. 

Iloiilom, por aor dia annlvuraarlu du 
cii|j|IAu Arthur da Konacoa Oaorlo, di- 
(;no aiudanto ilo orduna dn ar. oholo de 
jiijllcia, OHto «allniadn cllidal, que con* 
iiv em rifiiiio innln oom numiiroiiaa 
rnil/.adan, f.l multo f.'licllii'Io, teuiloru- 
cdbíilo c.^nõoíi (lü Huuda','<'MM do muUaa 
BUloridadoH püllelaoN da eapltal « do 
liil".-l ir. 

I) i.r. apitt) Arlliur O,i>rlo foi lam- 
h-'V\ multo ob.KiiqiiiiKlo poloi aeua ami 
goH, que lhe ollereoer.im uma laula 
c lia no Culú auiirutiij, Irooando-He 
por oaaii UUU.LIIIIIJ H<iudavijiiH multo af- 
fiiotuoaan. 

THEÃTROS, BAILES E.. 
RHdoln d» Miisliíf» 4'lilnflMrelll 

Realiza no hoje, áa 8 l|ií horas da 
noite, no Stulnway, a 3.'4.» nula da os 
eola de muaica do illuijtro profiifluor 
I.ulgl ChhitrircMl. 

A mima. fira. d. Víclorla Serva, com 
oviilfoso oonjurso daa oxm^s. aras. 
d.d. Allro Sorva n Antonlotla líudco o 
Oos prof'iasoro?i Oiiillo Hiitllanl, Irni&ns 
UocThi, Sorriso n Lazzarlnl, nxecntarA 
o 53.0 conduto historlíío (ultima no- 
rte) o o nroíjasor Chluílirelli pronun 
ciará afgumaa pal^vriis explicativaa 
antoa do concerto começar o entro a 
primeira e a segunda parto do pro 
crammn,  quo 6 assim organizado ; 

!.■* PAfirK: Mozart íl7ôiiniH)—Con- 
certo em iló mtinnr : Allegro, f.trghot- 
l.i (canlubile onpro«ilvo)i Altegnítto, 
Cad iicias de Iluiimnd. f;orn aeompa 
iibameuto do quíniotut do cordas o t." 
piano. 

2.R i-.VKTR ; Chopin (ISIO 1819)-Oran- 
do faita;-in .su.* d-is air.s l'ol-»nnirt. Ctm» 
«oompardiamento do quintotto do cor 
daa o 2.11 pi.ino. 

3.» i',vKTH : TcchaikoIlMiy (1849- 
1SU3)—C:iiic(!rlo im si bemol" mounr : 
Andaoto nou frepj.o ma molto maoa- 
loao o RI.'.!í;I-O (;on aptrito, Andant'iio 
Siinpli;-, ''\';Lrt (.-üO luoco. Com 
.'ieimi..ii: .aun^iiij do q.JÍiiietlo dü cor- 
das o 2 « jiikrio. 

TEliElísiAMl 
DF. 

ULTIMA HORA 
NA  CHINA 

Dlxem de Peklm ao iTlmca», 
deata mmaM, <|ue o alinlrnate 
Alexeleir couvlilou o KwvKruo 
«ililuea pur luterinüdl» d» vice- 
relI.I-IIanE «lianie n auMuailr o 
puder na IMaiidrliiirin pura on- 
de deve «er tr^malvrlila a cone 
« lato eum a garualiia de pro- 
UeçSo da UaaaU. 

PARIS, e. 
<I.e Hatin» ln«ere nin deapa- 

«uo d<. aeu eorr«ap«>uileutM ea 
peelal em Berlim dizendo qne 
entra nna plunoa do Kovern» al- 
lernSo o pedld« deaence.iKSa de 
ama sen., do território llmltro- 
ptae de l.'anlft.r. 

EXTERIOR 
NOTA YORK, 6. 

Foi aalenaemenfe laatalladn a 
eaaveafSo    eaaitUnelaaal    ca 

ana. 

ROMA, «. 
Morren aaa Plorença o sena- 

dor Nofclli. Jornaliata aexore- 
juirloe Teteraaoda« Roerraada 
tadepeadeaela. 

BrEMMS-AIRBB, O. 
"■■dam de Moatevldéa « 
«A   »oII«ia preot.'»   em Par- 

—■*£ daaa fadlrH.o. mrnn^V 
«M, qae, eoarorme ae TerlIléTn, 
•aapresaTaai-ae aa riwiL_ de 

NECROLOGIA 
Kallooüram : 
Na lialiia, o l(>ncfdo coroiiol Juatl- 

iiiano Duarte dfj ,01ivoir.\. pao do ma- 
jor Ur-jfüo Diiario, coidi-jcido o apro- 
cl»do e^cnptíjr. 
— Krn Cani[.inan, o innnceto José Uay- 
muiido, filho do aetor H-Mirlquo do Gar- 
valhr), quu faz parto da Companhia Lu- 
cinda. 

—NoAmprro, o sr. Klorencio Franco 
da Uocha, .ibastado capitíalíata o pro- 
prlelirio, alll reuiilüidM. 
—lím Araras, o fir. Jcaqulin do Meraos 
Ijaoerda, chofo do numerosa descnn- 
dímola, doutro a qual as eaUmadaa fa- 
mílias do:i i-TS. PrancÍ'ico Muoiio da 
Silv», .Jovíj Alvirs do Kigueircdo e Fa- 
brlclo do-i .Saf.t<i'i. 

—No DoHcalvado, d. Borgonsi J'>mo 
linda, oatremoclfla mão do ar. Carlos 
OuKbfírtí, nngf.ciantü esf,..'.hüI(r;:ido na 
quolla cidftdi*. 

—Nü Rio, o ar. d. FanorCnmptido, quo 
por multes anuo*', com iirotícIt.incla o 
Honestidade exomplan-f, ( xorcou o com- 
me.cl.) em illvor.'as prsçaa do Rto d.t 
Prata e do Brasil e ultimamente fixara 
resiibncia no Rio de Janeiro. 

—Na mosma cidMlc, o sr. Manuel Al- 
ves da Costa, vi-norauilo pao du ar. 
Thoniaz,íJnsta, ne>^:>ciant<í dcída i^raça 
o presidente da As. ociav-^io doa Kmpre- 
^'ado;( nu Cuinmerciü do Rio do Ja- 
II e iro. 

ILotrrIa 4fr«   (.^ugiItiO i'*ederhí9a ■ 
f'umüri;» dou pr ojib^a du lotoría extra- 
Mda bontnin : 

FUiio ■M lãí) 

?:■!•■ iM      .    ., .   I' JKXIÍTOO 
•jiíiii ... : l-liíiwo 

lif.K;   2;oioco 
mhW) 

li.iiüi   »;();(liU 
1W7  1(()»ÜÜ() 
•I:IB;I ... .-.. 10U»',0(I 

r ()$ooo 
1171o      iou$ooa 
:ua7li   .    ... loodw» 

ílAl^Ál 
llMliiS      
:í'I' or.   ,, ,. 

|ill>$(IIIU 
|lll»00il 
r>ij$(iua 

my.: .   ... (.li»ilOfl 
Í.OIUCO 

4.0'.!  .   .   . UitOilO 
6ri|0(iu 
UHUM 

i:wi;)  Ui»llO(l 
M;iO'jO 
t.'.$()lJI 
60»0. II 
WVfi 
toiliini 

:ii'-7';     .   . . l»(HÍ-J 
:I:íIV:I  MI»I»J 

r, 1(103 :;I7I;í(   . . . 
:ai7.io  f,o$iin) 

•      'VPHrio.T IMACÍK* 
v.iici D L".irr.:i IliOtOOO 
'■HM-.i n anjr,.... «IIOOO 
iH7(i.i 0 *j87'irj . HIIOIIO 

nt^nnnao 
;.".iirii > 'jcur,!). .. EOlOOO 
MS4I « aii,.w .. lui^iJio 
2H7U1 » ^«7111 .   , uuiioo 

Todoii 03 numoios teriiiluadua   em 2 
(ém 2$00i). 

Todo» OB iiiimeroN tormlnadoN   em 1 
tem iSnuo. 

«'X7i^:,ii'.-ifí.íl^?s^i^.i* ws 

Ordeui du dia 

SESSÃO   DE   HOJE 

lia. PARTS 
DiacoasSo do projecto n, 83, do «r. di' 

Antônio Prado, autorizando a concor- 
rência para a tranalormaç&o ou aub- 
KtÉtulçSo da torre do Jardim Publico, 
lom (parecera das commlsaOaa de 
Obraa e Flnançaa, aob n. 67.. 

fBOJICTO N. 83 
Art. !• Floa o profolto autorizado a 

cbamar coucorronteg para a tranafor- 
™»«»» °" aabatltulçào da torrado Jar- 
dim Hubllco, mediante a conceaaio doa 
seenlntea favorea : 

10 Ijao o goao das caD8tracçIJe.s por 
deiermioado numoro do anooa. 

Ij laenyto de Impoato» mnnlolpaes 
ao conceBBlonirlo durante o prazo da 
çonoeaaío qae Dão poderi ser de mala 
de 2i) anuoa. 

Art. 2- lU>voRam-aa «a dlapoalçíiea 
em contrario. 

S. Paulo, ü d-j novembro de IBOO. 
Antônio Prado, 

i"«»ici;ii N. 67 
A» commlaíõia  da Obraa   a de   Pi' 

nanra» esüo ds inteiro  accsrds com s 
projecto anpra. 

S. Paulo, D da novembro   de I9;0. 
Dr.   VeíçafUho. 
Pedro Arlmet. 
Dltvo Kgjfdla. 
l-^ão VeMtaâ». 

mt*taxA Diaaaaalo   do  offloio   da   PraWtau. 
sotidtando oora diaonasio sobra «iei 
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fiOWWBfb  pÀPI^TBTAy^Ò ~ fluarta-íelrft. 7 de novembro de 1900 
•■^•'"*í: 

iiiis lapprinila o loijiir iio oaerlvlo do 
II iifotilo (In I.àrüo iin Oiinnnritlii, com 
iiriiuii '•»'! ''('"inil.-fiaii d(> Junlli,'» e 
liii»nv«'i ""'' "'• '•''' " '"'* 

PAIIKCKM   ^I  101) 
A ooinmUcft" <l<> J'i>.llva nad» («m a 

6(>|i4r  A rohüluvSu .Io (Ir. i.i<)fullo niu- 
iil>'tp>l,   n'l'.l;vii i lil   II.   I-I»,  iilllma- 
m< nlii vnfi'1«. .    ,    „ 

S. I'ií^li),  IS lio ""liihro (Io lUOO. 
Joiii AnlniilI Jiillío. 
Ilr.   Vrliia Ktho. 

A oiiiiiniiikS»'I" l'íii»i.v"'i '1' ixio f 
ili> (lora   '■   pifiii-T   (I • coroiiilMillu   (!« 
JuDik'», "1"   '■<' ('l»:"" "" '1"" 'l«»oJ» P 
«r (Ir. II iliilio inuul«lp»l. 

S. r'«'ilu, iy (In outubro do lUOO. 
Serii/liii l,Km; 
1'eilro Arhutê. 

DlifiiiKiKo (lornfuiao n. fll, Intorpoulo 
1, 1- ülHHPp n OortlMio, contr» um tolo 
fii I'rcMlíír'i (l"" '*"> liiilc''riu um ro- 
1111 rlmonl'! poilinilo Imixa (lu Inipobto 
► hni c<r 1(;íH, C"'" p»r((Iir (1.-IH oom- 
,i,iíi.r,'ii (lu Kina':(,'a« ii .IIIHUV», Hub m. 
21.1 » 111). 

■■Aiunitn N. Zin 
|'«rooo i (!(immliMil') (Io Klnauçai. 

uiKi, (UitáUílu o Imposto ioliro qnii vor- 
?ii o nroxmto rcouran. \h alrjolo KO 
i.xccullvo fli-cal, (.•oiivir.'i niivlr a iinu 
iiDiioito o procurador lUCamir», pra 
iiuo (liga aí alll li.iivc iilt{uma vii.lorla 
1  OUBI o Odiado, Piiillii, dl quoMno. 

A l<il n. 37S, do lü d» dozon.hro do 
18'JH, art. Z9, mandou demolir oa cortl- 
i'OH lóra üo padrlu n iillnruu aa taxaa 
do art. I.c, 9'iOi"- ">■ ''a lol ii. ?8ti, (Io 
lU il(t dozodibro do ISC'', «rt. 27, maa 
thiila aHSlin «üimurvamlo o anlluo IKJ- 
ilinulro (loH oortl^i». o aondo DSIM trl< 
hulidüa por oubloulOH ou loRarON do 
hivhliMÍ" du od» ludlvlduo ou f<ml- 
Im, uiMituiu uma ti.xa (i-ic, tohrcpohlii 
i du lintnnto prodiiil, iilo «o podo dol- 
s.'i' lio C(<>isl(l"rnr liaKtnnto omircsa 
i,iii-.i m eeuH |.rnprl"|iirlOK. 

i;' ccrlo f|UO 1.» o<irili,(,8 ililo granduii 
r. inla», mac, oin prapor(;ilo á osaaa 
r. II l'.:i on Rlni/ml, «.'Xlito o imponto 
i.r.i'li(il arn-naiiiiilo i <^l'> K-lado nonta 
(•*f,IUl o a í!»mara iiSo pódP, Hob aa 
l|.."iii»n h:i'i- 1" f,!li lMli"nl", iK\'Ar 
do contribuinte mi>l« (l« B OiO addlolo-, 
iial (lei orpanlca, art. iW, n. 13), r< zío 
I,i,r íiuo (lualiília oa corllvoa ua talialla 
ih' tiVíivJo oom t .xa f.BpocIal, ()UP, oti- 
liniantp, ineamo por lano, couvfcm xeja 
u|i|>lloada <lu n>nilo mala o(|ullaUva 
l.úpfilvnl. 

NSo pormlltt-in a oilálonola de aor- 
tlçoa lnl'toto'1 ou InoalubriM, inaa 
Kravar enta o^prclo do (iNlItiiçnin ipm 
«iDí oaloa por (Irmala unulhii rtlluu- 
dtrA om auginaiilo do ilillUuldadoa p«ra 
t vida doa oprrarloH, quo aKo oa «sua 
Inquilino*, polj ilinituom l({Uora auo 
qnenlii II nlor foro tilbulo nohro oa 
prodloH maloroa «orSo cn nona aluguel*. 

A coinTl'ii/lu Hiiii:i i|iiu iitn an Ira- 
la do iHKlnlar, inaii du appilctr a loi 
illstoiitii; qui^r, p. r(S.u, iiiklur aommi'. 

>le oHolarnnlniii.ioa para nao aa pro 
nunidar mal aolire um anmimptn qm' 
ullo A prejudicado OOTI a demora, um» 
vor. nuu o reoumo iito tom elTulto an> 
ponaivn e aou objuciri tnK oaiiiluliau 
(Io no judicial anra prejulco da (Infn 
aa (II raoorronio e da l''ar.en(la Muni- 
cipal. 

B. Paulo, SU dn maio de IIMIO. 
Ilermann Burc/inrd. 
Ilr, l'edro Vioentt. 

Cruclaandu do mala oaolareolmeiit' i, 
ttnlrotanto HOU du oplnlto que duvo h r 
dado provlmonto ao reourao. 

Veiro Arbue: 

PAUitEn N. 170 
h   oommlNKto do   Juatlça tendo cm 

vlHla aa   alIffjacDoa   dn roqiierenta o o 
parocor   do   rofatnr   da commian&o de 
{■'liiaiiçan   na  parto om   que cnuaura a 
KfKravaçSu daa hahitafilca daa olaaaen 
(iporarlAR, bom oomo oa pnreooroa doa 
diimala  mcmbrua   da   moama commla- 
xltc, <\ do parooor que aoja dado piovl- 
foonto ao riiciirao. 

8. Paulo, 22 (Io agotto de 1900. 
Jtítè OnoaUi, 
Ur.  Vrlga  Pilho, 

DóiotiNNftn du rcmtrmi n. 7fl, liitorpoiito 
por A. Troiiwnnl i^CI». ciirlra um aolu 
da Pror«ltura que lli(>a Indolorlu nina 
potlvSo relativa ao lançamento dn lir 
pohto, com parnoer daa commLhC''í'-K dn 
l''luani;au o Juatlça aob ua. 214 e 171. 

i-Anisi.Eii N.  214 
A oooimlanao do Pinançaa i vUta dii 

liiforMuiçlLo do 'rhoaoliro o do diupOKtü 
iiOK arlM. .311 o 40 n. 4 do acto ,'xonntl- 
vo n. M, do Í.1 dn dezembro do l«9(i, (i 
du pantocr quo ao iioguu provlmoulu 
ao roourHü. 

S.  1'alllii. 2 dn  jiillin d»  IWKI. 
J'tídti} Arhutt, — yjr. i*uUfO Tio^viM. 

/lor Jiflo aprexeniarem recibos, oit. u. ■! 
do   art.   411. 

Uermumt   Hurcliard. 

N."r71 
A oummlxHXa do .lu.illça  oulí ilo ac- 

o rdo oom o partoar   ria   maluila   dn 
uomailaato d» Pinaucu. 

H. Paulo, Xi dd ay^alu (l(« llii.'il. 
JOíêI Oiiottli). 
Dr.  Valua mito, 

DIaonaaKo do riourao n. 8a Interpoato 
por AaaODia Ollveriu oonlrk um koto 
da Prelellura (iiin Iho Indalurlii uma 
potiç&o Nobro oalxa no lançainonto do 
(oi|'n*l(H com parucor daa (ti>miiilftKrioH 
du Finanças   e   Juatlça aob   ua. 2lü a n*. 

J'ABICEB   N. Slr> 
D»  própria  petiçlo  do  rnournn,   an 

dnprehnuao a   ana   Impiooedenola.   O 
recorrente aú  «cabou   oom o neguolo 
oin leviirelro. Kitá, portanto, aujolto ao 
Imposto   (In   1.0 aomoatrii ua forma da 
lol, .da qual.   o   n&o  provlmonto deato 
ijeoumu ò   oonaoqtionnia. K neato aen- 
lldn opina a nommlaato de Plnançaa. 

3. F'aulo, 21 do Junho do lUüO. 
Dr. Pedro Vicente, 
fíermann Surchnrd. 

Pedro ArbutH. 
N. 172 

Tundo a oaaa.da na Santa Tharor.a 
rnnoolcnado att^o moü de fevereiro oon- 
(orino (Ilr. o próprio   roquerento 6   ola- 
ro quo 6 dovMo   o   Impcalo o portanto 
a oommlaa&o   do   Juatlça é du paronnr 
qun 8>'Ja notjudo tirovlmonlirao r<'0urKO. 

S. Puulo, 21 du iLt;oii>o il'> l:W. 
Jastí Oswald. 

Dr.^Veiga Júllii,. 

Prefeituii Hanicipal 

IXCEDIEMTK  110 DIA  I) liE NOVEMBRO 
DU    I9IH) 

Porain uonnodi lua .10 dia.s ilu ilcouça 
iio oiiiadllo Mario Uonç.tlveN (rt)llvoiro, 
amanunn o da .Ia H';Oç&O do Tlioiiouro 
Munlolpr.], H<'IU'IO 15 pota parto l.a o i.n 
niNtaiil<i;i poU parto 1i.% ifo art. HO (U 
lid n. II, do :í lio dnz.iinbro dn IUU2. 

.—Uufiioitor<»m hv AO ndnbtro da JIIH 
llça o .VogooioH Inttirloroii, afim do oor 
ordnnado o rospucllvo pagamoulo, duna 
corlldn(>fl e onntaa do doapoaa oloítoral, 
na importiiiicli ilu l:G'j!)|!liO.      ' 

—ni>cl«roii-''« ao moaino, om respoata 
1111 fdhii II. ""7, dl W> do m'teinbro 
fludu, relativo ü. divida da iiuiao para 
oom a muiiioipalldado, na importanoia. 
^0 ll:5&7$i<23, provonienio de i^orviço 
ohdtural, que nao prooodo a allegaçin 
de quo a divida se aoliii proiioripta, 
porquanto al|>umaa daa conta» nio t6m 
oiuco annuH decorridoa, e quanto ia quo 

mm ■■ 
•o ri'rMruiii aoN aouoa da ^ifOl a I1'r7 là 
loii patiamenlo foi roqulallailu a li d» 
uiiliibro du lll!<I. 

Roquarlmontua dnapaohadiiH ; 
iJa Boolodado Turanrasiialft vou IMUO 

In 8. Paulo, peiUni^o iioonça paru nma 
feita publica ; IlnRaort & C , puliiido 
licença parn f<brlca do perfumiiilaa ; 
Miiiionelli MIguol o Stlvadur Viiiiiiirl, 
iiodindo llconca | ara oalli nantaiiti ; 
Peruando» & Plolo, podlodo licença pa- 
ra o Ohtaboincimiiiito dn nm (ilrno iio 
larf{o da Concórdia; D<nlai J. Porralra, 
Niuolaii Airiorl e Antouio Bov», iiubro 
mudariça dn Doftooio : — Sim ; 

— de bi ilaario Rarlntta,  podlndo  II- 
oença para oatihclooer  um jogo dono 
minado «l.olo l'aulialai; irraiiclano üun 
no o Irnlta Cailo,   aobre  Impoatoa. — 
iiidefurido ; 

— (IA Iloaai llriimcleal, aohro tranafn- 
ronola do linmovola. — Sim, om ter 
mon ; 

—Dn I^niz I.aiidò, podlndo baixa de 
■eu noKocio.—Sim, dapoU do pago o 
Imrioato dn 2' aomeatro ; 

—Do JoHó Puocl, pedindo pagamento 
(Io 120H0OO.—PaRue-ao ; 

—De Ciiri itiaiio Sérgio, aobro Impos- 
tos.—Mant-mho o lançamento ; 

—Ds Joaoph linpka, iiobro impoHtoa 
o venda do nogoolo.—Sim, pagoa oa 
omolümentoa; 

—Do Manuol Corria DIaa, aobre im- 
fiontoR o multa»-Dlapnnxada a multa, 
(ingnndo o Impoalo iio prazo do 10 
dl^B ; 

—Do línclydeH Pacheco, In* fioolor do 
flucalizaçllci,' podlndo .30 itt.iH do licen- 
ça.—Sim, Kom ft Hratlfloaçlt'! ; 

-Dl) l'i'dro Ssarcn do Soima, podln- 
do para abrir uma naaa dn paramon- 
toii funobrna e oaixríoa para traiiHiiorlo 
du cadavorca.—Sim, com i-xolu«ãu do 
loriiociniHiitd do caU^i'». 

Secçâo livre 
A'M HeiihoraM gravldoa á muito ri< 

uominondada a ulCotu- Oranuluda 01 tf 
cerophosphatada   de   Orlando liangel» 
[lara quo oa   lilhua   sejam rortua o ua 
(liou. 

ruboldou, catarrlioa broncbo 
_ puliuonaroH oiiroulcot, bron- 

oiiltoa, rouquld&o, lollaiDinai;Oo8 do pol- 
to, otc, fíurani-ae com o Crc-Hotal gra- 
uulado do OilTonl, 8, rua Primniro do 
Março, H. Carvallio, tiifroiil & C, o em 
loili\s as boaa pharmaclaa. 

MM fMotnttr, na» anciiilaa ayniiitii 
ni.illoaii, nau (^unvalonoonçii, n» di.lilll 
dado itoral o na luiuraallnMila, A iuiiòn- 
loalavol » Biiporlorldadc du < KinA > dt 
Kola-Bdh de Orlamln Umujel; moiiiua- 
monto »dopt«do pula olaaan tiiedioa. 

O nmjor fritru-lau» Alrra do 
NnkUiUiriilw i'MI», ximiiel bu- 
núrnri» An MxcrxUo. «oiMu-iill- 
(litulti <l» ti." I» .tnlhil» dia l«rl- 
Hiidia l>»llel.<l <!•> Hatado d« M> 
l*nul»> 
ATTEíTA qnu   tom ncun-olhado a dl- 

veraaa poaacaa   de   nua mnlzado o uao 
dan «Ooltaa VlrtiioNim», du pharmaoBu- 
tlco Ernoato Souaa, da Capital Pudoral. 
o pode garantir ((uo aa poaaoaa que aa 
liim usado, uloançaram ttn maravilho- 
aoa   raaultadoa que ti do «ou dever fa- 
zer publico, afim de, DUO Hü preatar ho 
n>enag«in ao Inventor do t&o otii pre- 
parado, oomo ainda para quem aolfriir 
de hemorrkuldaa rocorror ao uso deste 
mlla(;rosu  medioamnuto. 

S. Paulo, 21 do sutembio Uo 1900. 
FBANOISCU   AI.VSB DO NAHCIMENTO 

PlMTO. 

Dngarla Baniol H. Cl». 

I»K. MAKIO T.tVAUlON advof;* 
0111 Arara» o oiunarctii vIzlnhaH. 

(IALIiüLOS lullímnirv 
buxlga,  íí'itla.   m-licii'. 
rani-MO com o /.i/,v/V 
vcucciilc d(f Carvaltiij, 
rua Primeiro (In Man.o 

viiiilcaOH, arolaa, 
'ii'H doN rio» o da 
iii,|ilirilÍL':tfi, cii- 

inujihiuilü t'fl''"' 
iliirmil A ':., ". 

.  II.    «,     lUii    do 

i gastraiglaa, ülgoainos dif- 
.0 Aoela, fait» de appeUlB o 

t'Hlaa aa p< rlurbaçOas do •ppsr*lho 
giiatri-hiloailiiai, ouram as oom » Bll- 
nf'- ISupepiioo du dr. Beololo da Abroti, 
oiiiiiiiiilii (irofuiiHur Uo CUDIO» nieilioa 
l(. KacuMudu do Ulo, Knounlra-ao om 
'^iliiH ni bomi drogarias o Dharmaclat 
i> 11.1 ■lr,'iii<llu gorai, H, >iia Prlinolru do 
Mi.r.,0, H — Ulo (Io Janulru. 

*««:|(-i(*'H'*i|< 

DECLARAÇÃO | 
A oaaa   do   rnipvt-U * 

luut   Miibrr   DKnborrH Z 
d* Kuillla I .rnitl Oi V., $. 
alta A r   da Caixa d'Agua, ^ 
8, nomniunioa   &   aua fiv.- ;|-. 
gunzia quo   roHOlvnii   coo- * 
ceder o prazo do UMKNHN 4 
jiara oa empi.inilmoBquu fl f 
zor do lioj» om diante. J 

S.   Pniilo, 1." du   noveir- X 
bro do 1900. AL 

luiiiDii rlioumatloaa, (clatloa*, ntvral- 
lMini|[i)glaa«, etc, curam-sa oom Apo- 
>i((, ruvulsivo prompto, eommodo o of- 
lloaz. O molhar rooirioamoplu até hoje 
doncoborto ooulra a dor, Deposito! 8, 
rua Prlmulro do lUarço, n. 8, Ulo do 
Jauiiiroí e am todas as pliinaaoias. 

»WII11MC  «aLh^MMMU 

CASA Dt EMPRÉSTIMOS 
Vlíl,/. I   iKla UEZEt 

Nohr» |>rutaur> • 

M. Loeb & Comp. 
'jyiivrira iln  (Irunlc lloirl, H 

Janoiru,   o  oiii 
pharmaclaa. 

loduri   as   drogarias e 

DR. A. FAJARDO     ^ 
{CMNI«JA    .UKiUICA^ 

Consultório o rcsideucia: 
j Ilu» Baríto du Iiapctininga, 21 j 

TKI.KI-HONE,  19 
ConNultas dita  2 às 4 

oaeaesasaiaaase 

tteiucill» uotnvel — (Jiuu vida 
de titrturBn-Urnvea prrjulxuii 
—Uteruu reiiouh««iiuen(<>. 
Vonlio tornar puhlino o   ritmadlo no- 

tável — pílulas anll-dynpuplluaa do dr. 
lloinzolmaDii.   —   Toiidu    (bllir.llmonto 
Huppurladu   uma vida   do torliiras du 
raote   4   annos, as   collcan (* VOIUIIUM 
que iliaiiamonln   mo acomiiiolilam do 
pois de cada   rololçtu, obrigando mu a 
doixar de todo o negocio do mluba i:a 
sa de importaçto o oiportiçloi oiiouii 
trn me   \lk, ha 2   mazea,    radloalinento 
curado o dn tal mollo   rocnnliociilo &«' 
plliilaii and dy^popliiian du dr    lli>lriZOl- 
maiin quo iiÃo canso do   rociiitai as a 
todON Com qiiom (lOHaa falar. 

Muu rocüiiliuclincuto ú som limituH o 
fa(;o prosníitu a todos os dooutus [lubrcs 
u .0 om inlniia casa daroí, soin rclri- 
buição alguma, u^tas pílulas. — Ktor- 
namonto agradecido ao dr. ííOíIIZLII- 
manii clluroço este   attestado. 

.   Alberto üarteii 
-^ Obítorvaç&ü ^- As pílulas anti-ilys 

poptioas do dr. Holiizeimanu curam Io- 
das as dutnças nervosas, ddros o pai- 
pitações do coração, enxaquecas, lio- 
rnorrlioldas, euformldados do estômago, 
fígado o intestinos, e s&o, sobrotudo, 
verdadeiras puriflcadoras do sangue. 

Preço do cada vidro : .1*300. 
DoT.osItarios : 

I.KIIKK  iKMÃu   ,^l  .MEI.I.U 

XKTlf.VW.V.nXTOHA do 
OIJI dr. Kilva Araújo, formulado 

por (,Htn oiidiioulo (ioriUittoiuKlNta o pre 
parada polo pharniaooiillco (iitroiii, cm 
prci/ada nas dtvorsa» fi'jrmas do ec3e- 
infii, nas fíwriigcns, nas ulcer"t obro 
nlouH, boubttllcas, syplililtloas, utn. 

I)i>pofi1io: 8, rua Prtmoiro do Março 
o eiu todas as drogarias o pharma 
CíAJI. 

ík " S L' " * ■ " í S n i; i 

■• deMIM*«a geral 4 iBÜiráVlIlio- 
ao o alTelto do aVinho d* Kola-Bth dt 
Orlando Itangel»,   

>!■. s s 2 " b 

•Jf-vf-X-******'»***** 

* 

ABOM UierBiMeti  da  I*«««M *m 
€>MM 

(MINAI, BRASIL, K. DI F.MOOT*I<«) , 
K<taa agtias onram a ^ypbllla, rjwa- 

matlsmo ( arlIirllUmo), eíornphnloae, 
dermatosos (lii'r|iotl>i'i'n), ealarrhisdaa 
muoonas, oari", uUiora», de , <• i'- ap- 
pllcadaa no «ISutabnicoiMiuiiiu ti^íiitt,- 
rlo». ligado por um oorrodor ao nu^' 
gnlflooH hyglinlon «lIotHl d. Rin) r*M>,' 
|.ai'a «vilsr riiIrUiuoui..!' o uSo Impe- 
dir OH biinbiiH eid I' i. pu i'^(iv»i.e.    ' 

Intormain o dr. f",)!... :/. nhes, me- 
dii .1 » Marcai dos S^nli •, . << ili', ii oe 
P'1'prlelailos I.ninnn à. .'Itil ', 

\'tif;ti'.: ML r«i OAB. 

llbUllAiMllliiM'V'oriil, cura.se oomo. 
lilixtr de Koln, Quina e Olycerina, da 
Carviilho, Oitroiil * O., toidco ropara- 
dor, oatimulantn ooorgloo, fortiflosDle 
o anti Dourai.tliouino, HKDI rivaii — 8, 
rua Prlmoiru do Marido, ii. 8, lllu du 
Janeir(.',a om todaa as drogarias o,|diar« 
maola». 
 1    .  

( oetauo MHeut ato 
Communico aon mous amigos, troguo* 

zes e ao pubilou 1.111 gorui, quo mud(« 
11 mou cstabidnolinoiitu do Mintlnln- 
riu >la rua du ItuNiarl» u. 4 para a 
rua lllrrltu ii. 6!l U, aunde espera 
uonliiiuar a loonoi.r a onullauça uom 
quo lia luiit.roH aoiios toiilio sido distln- 
guido, pois cuiitliiuuroi a oorrosponUor 
com ü mdsoiu /CIL), tiInLoililailu o dedi- 
uaç&o. 

Aproveito a ur-üs'ii!io para iieiontlfi- 
oar uun tiiiMbu do rocoliiir du Hio i\9 
Jaitoiru uit;uiiiau iiuvIdaditK oin lazeu^ 
(IsH para osto rumo do iioguclu. 

8. Paulo, 22 do outubro üu 19CI0. 

Duriiiitt? <• crcMcluiento, a» cri- 
auyas hoflVi^iii om gorai dn divursao dos- 
orílons orgaiii(:á4 quo aoN pana compe- 
tu obRíTVar. Para ilejjUJiVilvur o tool- 
dn üIJHOO O ninuoular é a «.Vcíiroitna de 
Orluiiilti fíurig>:lt dí qui> dcvom liioçar 
mRo; pi porôm houvr.r Ivo^-jhalisrno a 
il^nfi;/ ct/ioíina Jtuiigclt iitivu tur o oie- 
dicamentü preferido. 

IVTIMIt    "^^ aout!8!.iii codem proiiipa 
:li]||iilMnii?nte, a nxpccloraç&o  é   üí- 
ciiliada o a calma subrovém coro o uso 
da IPtf lutlianu   da   Oifronl ;   8, rua 
Primniro do Mar^'Oi 

Pruíüllura Municipal 
|i,i orilorn dn sr. dr. proCdio, 

1,1^1 publico qun. tendo a Pioloi- 
tiir;L lio procoiior ao oalc^moiito da 
rioi Kplsi'Op«i, onlro ai riian Hrlga- 
i|..iro Tubias o Aurora, Una oonco- 
ililo o prazo do Irinta ilits, nos 
tirinoH d.-i loi n. •tTS. de 25 do |u- 
uli) lio I'.i0u, a coutar da proaoutu 
ilAln. 6.U omiiii.sKS ou roparllçrio» 
|,i;l,iioaii ([lio ii;auli!rn Ini.taliaçOBS 
iiMhtorranoas ou aornas por melo 
li iioHtes atKoiilailo« no solo, o 
tri.hou para vUí;iio, para n fim do 
il.j'.'.n oiiinoço As rcparH(.'õoR, mo- 
dilcuçüoa ou nov.ia Insti-.llaçiJOB 
(|iti' loiilinm do oxooiilar na rua 
ii, iiiinda, o o iiriizo (In noventa 
ili. 1, a coolar douta niojma dat», 
i.iiii ooni[ilottt oonolusao das obras 
lii. ■l-.d.i.s. 

:■, ^.lo o 1 -tzo IIH i.ov.-'iila dlaR, 
n ■ ...'MI'* ' ^ii-''. pTleri sKiT inir.iada 
p. ' .■, ,■11. !■ :i'.« oiiii.roi.ai ou repar 
li. .','•! (itiSi: as iloiMiilo '.> prixzo do 
(|.'.i', aiiiii.K, K.-.i.i quo OM iiilracto- 
ri .1 lOi: f. :i'ii '■^■1 piMi^ 1 eitabolo- 
ci'..'. o.', looiiiiií. loi o. 470. 

■:■ li.tsri- goniid» Pnildilura do 
r..,:  ,.     .. ■! • s     l'.ioi <, ii> de ou- 

/!/■ Itíinns. 

liii|iii.sio prviiiol 
Kaço ( -bliüj, para cciilioolmnnto 

prop.-lotiirios do porifnotro 
íi.vno il* napiial, quo doutro dOH- 

11 lita .itiS 31 do ib zímbro do cor- 
ifiit.i aiMiii, pof oiíl.> icceb.idorü, 
K ].roo(;ilorâ A rrrooad.n;flo nom 
Mií. do sotíiiniio somofitm do 

li ,;OHIO prodi:-.! do corronto 0x1 
1. io. Ilccobodoria do Unidas 
iiii.do, om S. 1'JUIO, '"do novoin- 
1-0 do IVoü. 

O   adioInlKlrinlor. 
A.   Pr.rrira dr üllBÍn-z 

ANNUNGIOS 
CANAMKNTOM vantajosos 

tratam-HO oom todo segredo 
o Horlodado na Ag;«iiolu 
I.U Kupldii, ma do Hosa- 

rio, 23; nprKueiitiar-He eoui 
cunllaiiçu, ou onviar oiidoroço 
para tratar a dpniioilio. NXo se 
respondem as cai-tas nnonymaa. 

PARA A «'«lil.OUAÇAO 
do posHoal dn sorviço, oolo- 
nos para fazendas, traba- 
liiadoros o omprug;iitoa de 

qualquer es]iocÍB, para as opora- 
çíiCB do penhores e hypothticas, 
venda o aluguel do imuiovcis, tras- 
passü do armazéns, hi.toi», ro- 
stauranton, etc, cobranças difU- 
oeis, loformaçnea privadas e oom- 
morclaes, casamentos, copia o 
traducçio do manuiicriptns om 
línguas oxtrangeiras, o p,tra unai- 
qier outro nogucio, dlri(.;lr--o som- 
pro & AKttncla IíA IC.«l>II>;t, 
rua do Kosario, 23—S. Paulo. 

NIGOLINO SARLI 
Participa aofl POUB amlgoi e fro- 

fruozoü que mu'fofi í;H:I falj'*i(!.-i ilo 
arnoaH o InstrurnuutoH ilo luiisi-a 
da rua dr. Falc&o, 3:^, para o u. \ 
7 da menroa rua.  

"PREGEPTÕRA 
Uma tíonhora, rooentemoiittí uhü- 

K»da du ParÍH, despoja achar col 
\hGB.fiho como preubptüra ou dama 
du coriipanlda om casa do boa fa- 
mília ; tjm todas an habllitaçr>eB 
para o carffo quo doooja desom- 
ponhar. 

HolorniiRlaN n inTurrau^Qe», rua 
lio C'.>mmopoio. n.  15. 

MUDOd Slá PAKA A 

Rua Direita,4H 
I Instituto doB Gagoa 
I       tt PARIZ do D' OHER VIN 
tfiinitto tm 1817, lT.fltl«rDii|0,IS,P>ili 

PMM A f UM ORTHOPHONICA D* 

jagueira 

HeMonçã Si Comp. 
51-B. Rüa S. BBDlfl, (escriptorio) 

66 e 68, Rua do Bom Retiro 
(AKMAZENS) 

CommiHsõos o consigna- 
çí'ics, focübein Iodos os gê- 
neros (|tiu llius foi-um coii- 
siyiiailüH, calo, cero;tcs,olc., 
etc. 

Ençarregam-se da expe- 
dição (ie café pava o Rio ou 
pi agiis^cxirãngeiras. 

Ti 
lilie 

par 
solli 
lio 

Declarações 
A' praça 

mos a honra do lovar ao co- 
cimonto dos nossos amigos o 
;iiezoH, quo iiosta data entrou 
a a nossa firma, como soclo 
liario, o «r. dr. (Jalono Martins 
Almoida. 
. 1'aulo, Dl  do outubro do lílüO. 

Alves Uiifz tt  Comj). 

Aiíisos Mmmm 
BHACÂ, NUNSS & COMP. 

GommlsRRviori tia 
cufô o mala línaoru.'*  i\n paiz 

Biia Visconde ile inhaúma, 62 
Wiigraniniíis:  «üMAIli 

Cuiaa  foslal, na 

Hio de Janeiro Niivemliro 6 1900 
AVBHO TK!,ii':nitAt:*ll)<'0 

X'rei^ii» íiirrfMh'» dr ctijí 
l-OK   ir,   K }I IIM 

TVIM»  O l2J<Kí«   »  I2$200 
'l'VI'ft  7 lll;|tOO 11 ll$<IOU 
'If i*0  H Klí.lMt^l » lllFI"» 
'l!Vg>0 » Mlíllllf u l<>it.«00 
1tMV.Ol.HX 7?(»<-" u    l»»tW»« 

HüRCAou mm 

\'m liahilJtadu, cstil dtH .nHto a 
iüccloiiar um au douH motduos, 
acsoitandu um quarto; sundo elle 
Boltctro, cm trcoa da» licçííos. 

Cartau por r.xv-.r a VasquoH, uo 
ORcrritorlo dcsHíe |'iru-il. 

Companliía laitaciora Je Fumos 
A MAIOR FAIIRICA DE CIGAMOS DA AMERKIA DO S^L 

cigarros om cartolrinhas—Surpresa, Porola.s, Mililiiro.i, Bouquet 
Turí, Dnudy, B.-.ndoIrlnha, Uttio Star, Murlahé. CapornI Minoiro, Car- 
íaülit.as,  Uousaclt. 

Cigarroiras do mutal, pintadas o onvornizadas, contendo clgarroB 
de qn.iir(iior liat: quaildaiios anima monclonadas. 

Ku;r.ori ' m pMiotli.hos—Havana, Ouayanaz, Agoia, Poltorai, Capo- 
ral (ir.poli H li.- .'lU • gr.) 

Cl '.iroi. •.•M! maços—S. Luiz, Now-Lifo, Pauiistus, Commoreio, '-a- 
poral Miiiüin .^voipatliicoa, Portuguozos, Italianou, loiornaclonaoM, Fiu- 
raiuuuiii. .K'Tr'o Carril. i 

Cli.i 01.» (cora sèilo do 20 rs.)—Peroias, Flôi' Io Porlurçíl, Kavorl- 
tai, Cari uas. 

Fumos Rio Novo virgem, Ooyauo virgem, Ulo Novo ospeolal, Ilio 
Novo segunda, Ooyano ospeoiai, Goyaoo soguuda, Pomba superior, 
Barbacona primeira u segunda oCaporal flno.por preços vantajosissimis. 
a granel, om harrioas, latas, saccoa o outros envoltórios, para loino 
cimento do £abrloantus ou rotaiíiistas. 

Oa charutos «io acoiidicionudon om caixas do 50 e 100 o os cigarros 
em pacotes do mulo milhoiro (2r, carlolras ou maços). 

Os cigarros S. I.ulz HSO fochailof!, ohnmliados n (iropiirailos oom 
puro fumo Itlo Novo dosllailo—OK oiganc-t ti'orro Carril s.lo íroliailos 
o feitos com fiuii.i plo.ido. 

A Companhia iii.Mitòm oni «•■.lividailo ilo.-ts crj-n.lro faiuMoivii, HOIOIO 
uma em Nlotbcrov o outra na CapiUi Finlor.il. iíiiii ■ xpoiln cnni prorn- 
plldio ftini) prodiietoR para toiii.a ■ ■ K-it».iloM da n liAo, p..r ii.iorioi di;. 
uõ qualquer casa coinrnorcial do Hiu di- .laooiro. i.,/.i!iido ;i|i.\íio;. ,i!" 
sobro grajjdos  quaiitldados. 

Deposilü—Rua Gonçahcs 1)1 u.% 40 
Rio de Janeiro 

Novo livro 
Estudos de sociologia crímioal 

L>o conceito gorai do crime, segundo o methodo coii- 
tomporaueo, a propósito da tlioorla Be K. Dtirldieim. 

Pelo (Ir. ■*uul<> ISgrilIo, ndvogado e senador do E-i- 
tado, associado do Inelitilc Internacional do Sociologia do 
Pari.i. 

VeniU-so na Casa Ei^IicLica, 3. Ptuio, rua Direita n. ú. 
Proço, 124000; polo correio, I2,»()00. Um vol. do312 paginas. 

Perluinaria L. 

UNIGA QUE VENDE SORTES 

5°.-feira,  8 do corrente 
AS li UOJIAS  DA   TAi;i)K 

10 T- M 
-S O 

M -^ K 
m ÍD H t _^_^ Q 

^ . 
9- v:. 
«- o-. 

l'ara   balduaç&o ora    8. Paulo: 
Ijirigir oonhoniinonton o avi.'iüs a 

BRAGA, NUNES & CCMP. 
CAIXA, BOI 

S. Paulo 

GOSINHEIRA 
Procisa ao do uma alh^rnS, para 

üaHa do famiUa bra^ilclrr, dirmiu* 
do cm ':aHa dos patifíos. T ata-se 
à. rua Oalváo liuonn,   n. 57. 

Glaciére Sibérienne 
Maclilna   para   fubrlcaçSo, oom 

aciilo o sal, at(i   2   kilo»   do   gelo 
crystal, vendo se om    casa de K, 
P. BuoQO iSc Companhia. 
KUA  ÜO ttOSAUiO, 17.-S. Paulo. 

""Êflíermeíra 
Orforecc-se uma para onformeira 

de toilas as doonças. Poiisuo di- 
ploma dos liOHpitaes de Drosdon n 
Clottingon, Aiinmanba. Também 
vai para o interior; rua da Con- 
solaçãu, n. 'M\. 

(ts Mliiiiiailos riii;!! rtjs 

INIMITÁVEIS 
e FENIANOS 

vond(:m-an ua (yliarutaria 

SanfAnna 
A' rua da Iloa-Visla,   3,   o   na 

(^buruturlnlniprenMH, i   rua 
(juinze do Novembro, n. 11. 

núDIUGUlíScV; c. 

Sisn) compefância. 
assim se pode camprehísn- 

der a grantie queima de fazen- 
das e artigos ae armarinho da 
í àSâ BARGELLOS, da qual não 
ha exemplo nos annaes da his- 
teria d^ 

Rua 15 fle loMiSro, M 
S. 1'AULO 

No curto prazo do 4 anno.M a PiTÍnmarki I.. Quarró coimcíçiiíu A 
aocüita(;S,o ^-loral du publico, (;oi)nul.sl.a<l.v pi:l.-L n;oon*i>i;:iiIa Hiiporioridade 
dos productoii i{iu: .•>*■.. ;■ itij.r" f hru;p.d-H ii-jrn mat'TU.s priniiH uscrüpu 
{«samontü escolhida-i. O.-) acif^;» ■!■• [if-rfiunArK firam ató pnun-.' tempo 
considerados mnii.ro d(i luxo, >lii pr* v'> «'II.^.I.IIí^-IíMU) n iiiviiriav.ilmtmtt' 
importados do paizoa oxtrauíi; iro«; cuiirotantíi.finHnH urtifíos süo do verda 
deíra noccBHldado, pori-iuo íialisíazom íl hy;.'t'-rio (|o norco. a iioliam-fi»; 
hüji) ao nluanco dn tmia') as h l.siw, u>a.inh a ii • f'ri,'>.b 'Ia Perfumarit- 
L. Quarró, qno tem .SòI.:IÍO íi.ri, :r V ii-. r<'piiUy.^'>, íITIIí-üRUíIO ao mer 
cado productow ex.-.i-lij .tcj <-.  ha''j»!íH-iiíi:ofi fahrítiHilor. ij.v Rio do Taiiuiro 
0 porifíitamoiito aoo ^ !i.r üiti.:I(is. 

Doutro e.sHfjH ppoduifo.s nrwnciorar-fníf n : 
Afcua de <!4»l»iilu, 'ivira-fori^, notavrtt [.«)».-> ^t.& icprledaMio 

vulüorariao o refri/íuraruea, l»(*m c ■nv» -.«ia   :íIí/. vi.iudf. brmanuiici- 
do  poríumo.    Franco do   100,  liiu, a;au, TJUU p'ram. O Í   litro. 

iltí forlu^Hl, artiguB fxclufliv&numtu piopar<&duH com Kubstanciaf< 
vngofaeSf cucolhidaH üontrit an plaiiiiiH hika»ii«-.;iH malH KhlularoB: 
proparavõoH indl8pous:'.vols ao tonradnr, unio hriiho o Ir.-Hcura tiuc 
dão & peile ; pftrruni>:r< variadoH.    KrabooM dn 100 o ^riO   (^rfLiomau. 

VinnKrr ú^ tutU-iti'^ vxtru o VliintC*** d«> IfiuSIly, CX<MíI 
JrntiiH para iií^rluinar o banho.   I'>AHOüM cio liiO f^rammaK, 

Al^iiH <!*' <killiiHu lov<*'()K lio vi -lil..), liiMioiiO[>n, poau trKHpar^ni), 
fotu foupti, i it;., Huiit-rloruH a r|uaofa'Hi'n- o-iIraH mAr.ihs d IIM ííramlr 
proveito paria a Ii.VííiPtii» da cjihora. hry* mt ilo IM» i* 'JM f.',riunmns. 

l>i;uíli'rlclo <liiiirr^.   o nutthor   .[<!•■   y.o f.ü-ia ii-it.i- pm-;*, a.<í--nj< 
(Ia h'i:i*:>    o ''nlU.CI"V !(,■ <■'   'to^   iÍ0t!t-")i    l''r;i**:i'M tl.i r>il,     <'i'        I.Ti     tHiifiiA.i 

HrrlIliibikifiiitN lii} um 1} do   diitiH    (MHi.i.i ;    ICrlllii«ic|,lii«f   vou 
vtet.i   «'n  l«nl(iH (>.'.    pf rí"nnn't.,  ivlci:»!»:   pi-rt^i^tatiiS^isj    -Jj.sulutamünt'' 
,'i\r„i< MíIJí lio ti;lu luiii:xrein  laui^o o labriOAiluK cmu OH OIOON niai.': c-ÍÜ 
1 ,k/.i   á. ity^jiiiio (ta caijüça ;   pftrriunoH   Viiria-ln.i. 

\ t:\.^t:in\ (Iií brillianllna do 45 o 70 ^ír;iiii(.ia.!(. 
l)ll.''s do (iloo pcrlumado d« <í'i (^laiinuíix. 
Birilii «8t> lrÍM, tixcoiloulo pr(4|f.tr.Lil<) imra a.-iíirilínar a pullo eull 

niiuar UH  rui;a«, maucliaH u  H.-irdiifi.    Fr.-.-ci ■!<'  li:!') RramuiaH. 
AK;HIK «le 47ol«»lllu nullMft^liit^v?.^ >> yuuw d' >'Íi't<*(a;Liiti' pr^Io 

roHo i! d>í aroma'atí^r^davol'quo i.r. póil.f nHai* rui.*! ajMtuciili.s v. roupi-s 
doH nnfurmoK.   FrancoH d»  li:0 o'-ifiO fí>.. .'.ma'). 

ICs<riicií»» v;nru ãeiiço jrrii;.T\'l'i'; i i-n cshi-in íIíJJ fxtntlii 1JI,- 
(lait nii'líiüroH llores ; porluniüii  ;)(;i!n'ii''iii'H, (jtílifjoftii o vu-íjulof^ ; 

An\ftzordR—Ambrn éxqulri—iici..- \toi:.lMMo--Iíruy*^ro il- I'»;tn:iii' 
ÍM—C;i.cli'miro—Cliy pro—Couro da Uu; f.i.i—Ci ava <ii; S. I*ííIIIO—hoiii 
Conpt^—I'VrtnKlpauü—Oardfriia—Ilc! nfropí" hlu 'c—Jf-ck-y-íÜnh—Jatuiii: 
azul—LilftH-Blauc— Ltrlo do Val'i — Miir.:<:*ial> —M.,uhst'lim}—Opopoiias 
—Orvalho Cdosto—Poau d'Ettpa(_"" --H-lví-Üa— Itio-H-uiuct—Ituii'f.;l 
iia—Hoyal Clíillot—Stiipliaàutis—Ti, ■.. -IOHUUí-I -Trév IíI,Ií—Ví/rveinu-- 
Violeta-r-WMto-Robe—Ylaig-Ylfl.Ji -V ■ r, .f.». 

Km Trascoti commuuu do 30, i<i, i; <, )' i i   *2o ^ran.inafi. 
Em IraflooH du luxo. 
Pede-í^tí aos srs consumidores o oh.\if/uio iif <■ 7tfronf.arem os prfço- 

ti f^ualidniles destes extraclos com os ilas outra.- n nrcns. afim de reco 
7ihecere)H fís Hfintagens quf lhes o/pr/txfiH o.s pj-tr>'(o.^ Quari-é. 

Ãlonol <lc horliClft pininilu, .-loborbo CHpuciflco para activar 
A clrcnla(,*ilo do nauguc c ad ruiic<;''i'H dau vif.M iIígoHtivas o do sycto- 
ma nervoso.   Krasco do 6   gramm<LS. 

A^nu de HlelltMHn apurovada pnia Dirc-fnria Gorai   do    Saudc 
1'ublica, por Mocroto   do 10 (Io íuvci-í iro do 18*.'7,  uia^niflco cordial. 

PraHCO de 45   graminai 
NuboMet«*M <|unrrd, alfuco,am(:iiduaHVcriÍiduiraa,aicatrão, Wind 

ttor, roHaH do Orlouto, otc.    Em barris, om íormaH, com ou uom caixinha. 
ClIycorJii» lij^drutndu e p^rfuiiiaila, rhóliutrop^', j--^Hmim. 

roso, baunilha, otc.) uroducto do Itiu.ira couflain/a o cujo u«o oata 
h(jn giüiornllzr.d ) na Knropa, om KUb.slilüif.ã.o du.s uroriiOH o puraada» 
para o rosto.   FraBco 250 graramati 

F<f fllt*  urroE do lodoK OK porfLimo^, om p&ooto o caixlnbaH. 
MuvhetM-CorsetN, porfumadus,  porfumcs variadoH. 

A poj-rnmaria L. Qiiarré iiào IíüIH; a ('oriípclGiiciu de 
qualquta- üuU'a marca, em prtMo ou fjiialidadc. 

DEPOSITO 
40,   Rua Gonçalves Dias,  40 

Rio de Janeiro 

4^ 

ts IlilItS III í 
dovom morocor a priitoroiicia do publico \)iiulÍHta ]njlua 
HeguiniuH muUv >H -. 

Polo OBüiupuIüu IJOU litíc.ilixj^ão cuiu que Hüü íoi> 
tas UH Hüiiii cxi-nie^-.õi H ; 

Tor ti;r*-i:j   vmcIidüH <;K,ciue; vaüioní.o DOHLO  Eütado 
Por f-iiiHrt. t^cdjjji.i ij.ii i.f.i.i licií dti bBtt.bHluciuiOD- 

tOH do Ciii'dnilti (;.!()  iutí'I Ufrâ 1 •ltí.'liiVtt*taf\r ; 
Por luü-c- l. 1 t.!iii t(..iiHl't!iíilü BUaB ü^l.rucvõt;lí, quo 

SftO BompCM  r i';il;z ..i t!t iK-^di-i  in-ircadoa ; 
Por Hoiüiíi oH uri iV^f lot.' ri :: que SMmpro íníoriDarií 

o   pubJiOO   uqufjn    l^ÚTi   0:i   prnriiiüK. 

Os billieles ;i vriid 1 \"('ii(|;i ii:i c;i,s;i 

lilJÁ bUilüTA,   10 
& G. 

EspecicQS veierinârios 

toaícmEiritt EjyiPHicD i wflB, 

DR.  líUMPHREYS 
A.A. :;i   /i-li..',   (■ -ii    i-.tt"»'í    '•   tiitl illHiiJ'-" "í.   'i-if"!   «ioH   ;ill 

'II )<'. ■ :i (,!■ in.i jiiiiii..tiii .1) „ \ iilamiiia. âo da 'M 
t- ',a, tio curt liro, líi/( illii , .io ili.'ailu -i i).i« li-q-iis ; in;.i '(o líarc-m 
Ia ou OKqui[Hjn'-?a. ac. i .a. \ T'I,:I m vin-lail. ira <■!. ,.or *i. i.a.lio; poli.- 
fjunnto, puliío ar:.;.'li ia U., !rl,i.' laotca na^, varr;iv, m.-iiiii ;Ui' tlui^al 
ii<iM cavalluíi n a <;ül'!a '*-<.-   poi-ou.s. 
BD ÍJura    as    air)ov'~<!.s .K)H li-ndu^-s, mu-; rtili.u!, ii^-.-uii.-iiti..^ K 

■ Da jupila.-i ; Ir.-MXiiià ■, . .rba<,'.c. -saav" i..t ccni a^. -fia-;! 
i,-r).-K, pi.sadura.^, ■ a:ii;;i';". i-fM-'Miiali.'i.'iMj, .!.- ;l(ii:ai.ã.i ila pal-la, (luitn 
ca»; 3.0. 
C^ Cora a'i d'.i;i.;a:; lav i-laiMudai', a |»r ;l<' du» caval/.!':, rar 

MW* iiuiids (' fi :. ; ili; i;!iai;;t'( nasal; a li-p.-a. ■. i(.ornu> o a 
r.Mtrriiilia XUH (Mí-ULMI-.,*., n.ibavHH l.sprci.^as o iia« tíaiidiita;.. 
DV\ Oura a'i <;,„ „,^;i.   raus.Lilas pur l.H:dni;.'a'i o cyj.clli- fwfas 

■ L/a <lü Cl rpit, (jiiiT .'.fjun h-:,i',rlíj;a' -luin .ri'a: . jitor í^urla-, so 
jamrioílonda-j ou icnia.-', uii a>.;ari-;aH ; laniLi in » Cí>lii:a o a U]a;ín*7.a 
por o Ia» caUHadi,M. 

Er f^-ura todos <.M U ahvj dai via'- res. irutoria*', como los.sew, 
■ Cia dofluso, a^ithma, Cí'i(tira<jãj (,'iilri^corlada ; cotjsiri(-<,'So, pnl- 

mijoa inflammadoH (puciiiiiooíai, cnni rci;<ira(;ao lorvaüa, j^coelorada 
OU   trabalhoHa. 
FP Cura co.ica : coí'.'-a cHi^aamudica, liatulu.sa ou   intlamma- 

al a loria, dor da barrii-a ; (iuiica voutosa ; diarrliõa ou dyHouto- 
ria ; ovacua^.õos üquidan ou sanguiuoaH. 
G^ ProviiiO   OR   ali-rtofj,   ON   partOM  promaturos nas cguan, 

aUa vacca'í o ovijlbari ; Jaz parar KA hcnrorrhTfíiaa ou (luxo de 
sangue ; arroja a;» partam «I p'.-.- r.cáso líu-om roíioas. 
HLJ Cura todo.s O.N malofi dos rins, da bexiga e   das viaa uri 

a n a uarias» oomo stífam : inílamma^-fíofl, diílicuidado do urinar. 
ou urina scnguinoa, esca-iíja, ííuppreHBÍlo doIJa, ou quando o acto é 
acompatdindo do dor, a colioa dort riuM. 
II Cura daon^a.s o « rupi.-ur-.s colancaH, «arna, rouba, lepra, or.y 
ala fiipola, incliav'!'s, loitiíTí';;, ab-ns.so.". llatnlíi.'', iilcfras, pelie cri 

.;ada o aapora. 
Jl/ Cora ctN nmÍ"M ila ditin.^lào, lalla c|n   appollto,   lopugnau 

alVa cia ao i:uHii'r ; fíultadoM dií ocjiuur muilo ; ictorí .Ia ; má 
condição ; ori<;auioiito do pnl'", lambem a paraiyHia o casco?i quobra 
diyoH. 

Agentes e Uepo&itarios geraes : 

Rio de Janeiro, Paris c Bucnos-Ajres 
EM S. I»AÜU)- ltAI{lJKL ik, COM!'., I». Vaz .Io Alinci- 

ija, .1. Airiaiiiidc X: (lomp., Silvcii-a «*t Oaiip., Moii- 
ri(U' iS: Cíimp., o v\\\ LíMIJIS as Loas (li'();^.iri;is.—VM 
CAMI*INAS -Amlcrsoii, Solto Maioi- & Ciaiip. 

Afiiiador e coiicerfador 

S\. . ■■■■■   !'.!nrl 
.•MÍIIM! .1 .• ,: .■,;■■ 1., l,,i .-1 . I lu 

nOB. l.l -H i rUr iLl liiljlia IJ .18- 
H   lol,  ■ U"li II-     ....    HOU-      SITVivUB 
\irk.-üüi-,iüii.''j uu diíiUQLl')   iiublicj 
• l.^blu cadnül, 

KOTA:    Td s     .H   ti:;l,-lliüs, 
ti. l-fií,    f..     Wi.ãH     HillipiiV     (líii      ÍIÜH 
lii:.i'l   iln,.'f l.lli!. .1.   H-\')   'Mirmit i.iiiH 
 ii: ,■;  ■' 1-    .1 ■! ,..■■ ;■•:.-;    -íHH 

.i. .,,     :,.!. I   „   .'..  ..„..,.• 

lícflldn.M      p,,í-   (ispocilll   íllVíU*   ntt 
C.tMa   dt'   UlIlf-trr-H     do   iC.      Jifdhui 
li II.   niii    l)jtnit.ti,    IS,    ÍJ.    Pmdo. 

DE 

Cr-NIIA c^G. 
P^!aa uo VI MUI a CHHa brasilolra, 

i;on/iocidA por «ua soriedaflo, em-* 
nreftta tod». o qualquer quantia BO- 
bro ptínb(.'roa do ouro, prata, pe- 
dras preciosas o tudo quanto ro- 
prosentü valor, cobrando Juros iu- 
MlgnlflcantoH o dando prazo malK 
luuíío quo  qualmior outra  casa. 

Aliiirta. at'*! !> iroras da noítfi. 
nuu du   kl<'» VlN&n,   II A 

iVIÍ> 
ua grar.i ; oMiritt,», ilo modas c veH- 
lidn.sdo MMK. SO'»;;I\ KArLHAM- 
MKU, i^7»rm M v.stidOH de qual- 
f4oor it:)ti ', p'los mciliores /Iguri- 
iion, firísid.Hoií, íiMiurioauüH, iuglu- 
/o^*   í»-uic 7,-;,s i: ..lluniàci. 

Tüddí. (),.   Vt'^ifl I1..S  ; ;iO   IcItOf, [;om 
a máxima cor.i. :vao o  brevidade. 

Aoüciiaiii  ^u    í n-iüuuii-indafl   du 
qualqur 1  r-n  do   iutoriõr. ProçOK 
modici.íi. Itua Direita, ■1.'!, (Bobradoj 
—S. í'aiil(i. 

PECIAL 
Bllxlr a« Uo. de Koln de .««•,>■,«•«•" *^''?''}'TJÍI'Í^JÍZ 

aio oxciuRivaminto cnm >. vord&dolra kola (como «&o todas aa es- 
(«clalldades do Orlando ilangol quo tom por basieosta planta alrl- 
cana) dIrooUmonto Importuda, dintloguo-to o Blllir «le Wo» ae 
Kola, de Orlando Ilnasi^l polo BOU Indiscutível valor therapnn- 
lici) comprovado por toda a ClaSHO Modio» Braollelra, quo é ac- 
cor""© em conoldoral-o om preparado do primolra ordem entro 08 
nfiiiii «ImlIaroB, um lonfco regenerndor por excellencin, aiitl-neuraa- 
lliDnlco, roguladur do coração, da ciroulafao e  da diurtae,   eupe- 

""taaítHçfirMt — >í   nnur.aiithonla,   a   hypocondria, a« novra]- 

anemicos, esoroplMlofos '    (y.iísos, íH convalo» . 
gravea ou chronlotu. .Iteraiidn profuud.iincnto n 

Como rooilln _ 
vital nm todit a f. 
Orlando KsiiKfi 
Dlua geral; como ' 
aa funcçOoa cor. bi .i 
moacnlar. 

Como pravt^iiti' 
paineM qneiilea, nru i 
(■■do Banitrl 

jnatt 
iiiaiiif. 

■xeroí' V. ^: 
a pr iii -•■ 
, chiim 'l^ 

MO 
- ..'ÕO   ,   f) 

y,-:- tnilo ■ 
io phyHÍO 

■tu ln.'''.Ç' 

,     OBIli 
Vinliu<1>   I 

.^aniunif' 
.-.«.ti, d. 
niMrItiv 

II r.lcsllas 

• s- iiavUa 
iii.h de 
- c. Ao to- 

.. ; actWa 
i-Mort;!» 

• -'I-^  doa 
■I ; Or- 

;.. ia aoa 

DEPOSITÁRIOS 
Ra- 

diabeteii,'a albumliinria, as diarrhéa»  chronloa» (doa tuborculoMoii, 
do» cachntleos e doa palrns qnenlos) o a dysenteria. 

Natraqnor» muscular ou nervosa causada pola« faillcas, pelo» 
trabalhos lotoIlootuaoH, ato., * o medioatnonto maU elliear.. 

Vinho de Kola-BAta rte Orlando RanBrl.—Aasoclad» 
como se acha a Noz do K<,la is Filhas de Coca, osto valioso eall- 
muKnte dos ci-ntros norvos''-! o podnrnso antl-il.vsi.e|.tlco constitae 
o Vlaho d« Mola HAh de urlaudo KanKfi o muihor lonico 
do systoma nervoso, c!raI>ro spii.hal, o vordadoiro m.«llfaiii<'uio 
Rsuro moãcuiar, nm cardiosibcnico, typo dos inedicanisnlos aii- 
müntos, moderaülores d» notriçlu, anu deperdidores, alimento* ner- 
vluos OD de ponpanfia. . ,   .       . .„ 

■adleacSm «-0 onfraqiieclmenlo cardíaco, os esudos any- 
naniicos, e ezcattimento mfvoic, a sunDonaue (causava por ex- 
Císao da trabaiba lotellectnal oa ph^rrlco), a .uonra^thenia, as ane- 
mia» aa chlcnse- o lyiíphatlsino e a escropbalose, «a dyspe- 
psyaa   alenlou a   DataleatM • M   (UlralcUa, a Dai|*teii«U doa 

11.1" O|ioi'  »      \M'i,'.'.        ti   d      -i:!''' 
'  alada   .   Viiii >   -i<-   Kvi'-lifl^ 

lanao wkma%rt »I>VG08   rc-vauti ,    o t(.io so    ' siifl-:». 
poderosa aeçto Ir.nioi. dynamoi,li.,ra o .mti-iliperil   ora 

Vlnba da Kola  PtaMii>liatn<l» tt>- ;iridii<lo Ifuncel.— 
Ba«et—Kola, <; o* o l'ii';.., h.i.» i- ■••'. ■■■ IV.i-. «!■. Podorofco 
medicamento com a o L-XKOII»III,II ■'•. vu •> > ■■■.<m,.r\ ir e iodos os 
estados adyntmienii, oo—rvr.il"' m'm. ivi l.t i :< dnhililados, 
no» vellioa, nos (ubcrculosuii < if-i coi - .1 • n' •» «Io molesllt * gra- 
ve», oomo a febri- lyptiiiu^ <• in.iain^.-.        , olc. 

fndieaçku capital 1—A» Mtlieui'- nerrosai scompanhadaii 
prlnclp<ilm"!iie d- gru^idim prr.Ui. do (.'1 MMpbato», partl.:ularninntfl 
a nenrasthenia, tu albuininunas phO'p>iniuricas, as fhosphalit- 
ria» e tO'l » os etUuios mórbidos vnt que ha 1,* •:t--*>l«Ude d*. I.fvan- 
lar a ilepreasio ito systcnia ocrvj") ■ de estimular a mia acti-.i- 
tada. 

Kola Clrannlatla-fiirrrniitlHMpliatadM   dr    Url«ndo 
|t«age| r, prei-.tuM a a>.AuciA^do r.-liz dos priiioipios a.,.i-(fi'la 
Nui de Kola ao OIVÉ«.r|.t!i'(hai.! il<' Calei", o p r l«i. * r....m 
mandada is pa-Koaií (raear, pallldasi, cachelloas, lymphalii'»-, fr- 
'Tophiroí^as, A. I n.í-. 1.-.JI. debiliiA"'as por ex.-.e-o .10 ■|ii»!.|ti..r 11.. 
fur«xa, is aoithora. guando arnameiitam. aoi ii.jTi-isihuDtci-^, •*, fí 
nalrofOtts aen ronv.h H.:ODU-i d» aiolor^lai- ^i»*i*t ou lu'-bk:»,,. 
^arauilo proftiud.ineot» a notrlf&o. 

EM S.  PAULO 
rucl H- (]o7nji. 

EM HHIEIRAO I'RE- 
TO : Lima 11 Ranijfl, 

■no larno 15 dfí NoDoti- 
hro n. 14L 

mmrmwí 
Rua <lf GoodtpsPÍHsn. 41     l!lü 

A  . i.f»-. /ifí.*   d-    |.r.  tii. tv-,   íiii 
( ,-   ■ i!:.r. ■ 1. •• líín. iiui,í'd- f. KOI, .S, 
l,il.-    ..K.'   ;M.-      ,1- T.   \m   Vifíllil   -    'rt-Oi 
I-, pf-i'i^I;.ÍAK    r'iCdi(TaT   rirv t» 
k'I <. ^   :.ía»dcir*,  toii.a li. p ., .    -a 
*»*l a iiii'!'*»^-^*' d*'   O' ».,►•   «! • 

r. rU-Tji dü» I ÍMu f itierflp*-iitie« H 
i|ii<t pf I ^*'r cin >í'i.A («f-ni <i *»»;. 
I r. í: - d.- ^ri>parjit.ia  «k-    N*»« tlr 

(^fíl é uni Kiixir-fciUpcpiicü L&x*li\fr q^o tem rm Kíduváo todoa fiH 
p:itir.i(..jo:-. acliv.f; lU Ciscarü Sa;;rada, IIíüUOH O fiirumuto nocivo, 
a qiio üto altribun boje i.a iucouv uiuntos qiu m u<<taiu <:o^ propa- 
raílts dO;la «f>poc,in •TnfJca. 

A 4.ia«irMriiia   filljcerluiiua    'f^   Ovliautl»    CC. nfrd ^ -J 
VI r'a''''t'-' •• '» m^-lbor < Hpoídflca da p.isào de vcni.* hAbilual ; é 
dl- :.atn.r Aji.ad*vpl, nXu amargo, o C'« seus rfrcitci» i.ão .»■ íay,< m 
a'v;rnpanhar i\n cohcrs, nem do MitroH acctdonti.n do irríiai;ão. 

tii<l)#iu«;«í*« I—-1 rotistipaçdo dfí  vnilre   hubitual, j>rov:sJ>Mifü 
r,\l   d       .'    fl ...I «in jirrLtidvn, aionta 9 dílata^ft'* dn info.Mín 

trifitcia *íIJH hiircos t\i}Tfíhtivon, muito (larlicub^rmou 
— 1  rr.j,rti'}i.iç.7o ,'r vntrF^   qn.s    accmp^.nb* 

.tiif4nínid*'<, «'"•; 
— A ci>n-''tj<iiç:U> í/íf tjt^ntrf^ uuiifie^ueiit*? -s pu 

liafi; 
— .-1 r,.u^^íi]>nçrto íV r^íí/fí? dü'i liomorrhídtl-víiii 
— .1 í <«rtí/»>.(íii73 tlf ventre dit arrhrilii.ih •   .! 
— A ttni>tih'içOo df rtfutre dfís u* iira:.lhtuiic.,s. 

I .1  i.-, i'n-       ral dy p  («tu < * ; 
— A 'Utisti,411^110 de ventre dat,  ciianvftR,    'i"' 

ilà* artbntiío^ 'Mt nfrv^yivn ; 
— 1  <ly.j/^f\m  yfiòtriitt (aulu iiiloitoavéo),    fi-iiu)    ii»il'<  e'iini 

I .id.     d>s i>t> ii>  ii'UM. pru<Iii/.indu   poi   4     ..  íAiU ^ .% aidim-p<<iA. ; 
1  lUtaí.içâo do eitumitffOy í^p»!, ^»'i.irnd.i I:»í>I'|í 1 id, di-. i.ulo 

tii«'i. I'"  ■   . '.n-i »c. - dí- » rif^no'int-   lii .il ; 
— I-  ufírr.yj.-. dí, figndo^ fXi^. r^il.ilnfutn,     liilti^M*  l.iMjr.  í.io 

r       ■.    p. :.ft   ■». ^\A\ 1-liidat'Oga. 

•Ia bdÍN ; 
^'ravid- 

A riIAUOUTTOMIIliA de Orlando KnuRel (oiiitr vi- 
iihono iii.l.: laiiniop-phcsphatado) oou.ifiliio o vordadoiro espeoltlaa 
.U miséria ptiyiiioio({ic*, o dofoniior dos organi.Hmos ivmiihaUoo» 
--.n^r^ .1. il;»rtinn... u an molostias ehronkjan, O roparadór dos doa- 
•.i.Mli i.iilr.vftj « o loiprclllo da tuborc.ulisaçan Io» uulmni"»- o 
\-r.liiloir • 1. mi^ihor Micciil.-.oHn do óleo dn tlcudo do baoalhiu 
■ ira o ir. l.iim;i,io .Io iymphatÍKmo, da escrcpliuloso, da tubercu 
!,Mii 1: do raohilismo. 

I" p-onu 'i.ada pelos clínicos os    mais e:)mp. (,■ .|. s    A-, i.'*.ia< 
 ailidiii, raoliulicas, lymphalica!.,   ns.;ii,,.hiil. «««,   aujmla- 

ilil,.i «a |ii,r eiccH-oa do qualquor ii.iiuri: »; aos II-IIOLS IIIíO 
I-. (.1.-1.I , II .1 a (,i.r.!i ili-suas lor.,-a«; &M crlauvai. no poriclo V.- 
.•r<-M li.i.ihl.i; a.-i miiiiiiiaH ua épora da pnbirdaili,. CUJA», regtr.',^ 
nm r.l»i.l.-.ila« o lint-ularo»; 4,, lll■llhor«^ qnau.lo aiuao-Bin.ni- 
a.,» vilboi itepau|..f:,dos, e, flualmiiut.'. Atm >onvt\ t^Ku^endu ma 
i'..,in:, ^riv, H uo chruuiua» altttrni..lu pii.liiuilaiimijl"^ •;, autriçâo 

rr»i' 
ili; 

iipri 

Klliii   d;   lioM 
'■■ir.   .   fitvilf r ^■^I t-i Il;f;ii n rir*   aa 

' *f riti'cv&*'« tli^.^ativ>s ligadas a 

l>ltl<l «ir «tiland» MaaK^I: ff < 

■st» itolTfifiiiíUti.. 

Xarope Anli-arllirilicô m Pjperam { 
Bem de Bnp. fle flrlanío Raijel 

Krit r:?kalí' ciiiiir» a-i mt,lf*iUífi  ii*   p.^li^.   t'Vp'*4MtcDf<-.» do *r- 
ibmii» (ifa-Oiu-i»'t. r sntUu^^, ui.i nutras  MJ»HLla-^OCfV euta^^ 

cG<-i<rv' I l^Ul<.•s artiurlUto»   abita ai^im nik^goita^nio 
"tk ■jntsO.iuo •■■(irufiieu. 

fc_ I .■-'^í "-'i^«^i^->*;":-/ i ■i^ss^:- ■si-èâ£i^-„ix'; 



CORREIO   PAULISTANO 
. JtUil. * 

Quarta-felr», 7 de novembro de 1900 

tole Irilicante 
Maxhiauira, \:frx n.»i" ■•"• 
Cyllndrulru, ptrn oyliiilru iW 

T»p«r. 
Ho ffl« niKlImrw»  " n iin • I'"1Ií. 

BICOI liibrlrtiniil"" »'■•"•>'"'""'" '" 

I>iv»m t!r»ii.l.i v»iiC«noin   Miiiiri- 
lodo* ou oiilrow A/<iit>'^ 

F»brlc»ilu»   iwjj. claliii.'"'"    u»r.» 

Li<g«nfo«il Manf g Co. Ltd. 
A' rua du CouiuMTrlo, u   14 

Mio hilllü, Biix»qu.'.-a», p. «j ilu 
aitomtK I. arrolo» 'o' 'lo«. Mi.'" ir.r. 
dlIDcali i-iiillm, li"ni ''IIIM O >'I 
gotUniMiitu       iKirv. ^,..     .■ .r»in-h<- 

'líiMii iit: i^\\\(^ 

GALANGA 

IliiiiüüTlo lie riiilriiiiii 
Da   alamn<lQ   f;ihric;i   de   TEIRNI 

Kciiiliiiii-iiln ij;ii'iiiiliilii íiriiiia ili' IIUO lili'»s i',iil,i kilo 
K'   o  IPi I'.   r   .11'*   tili|i!  IMIllIlofM". 
Voliit-' hil <'ln   OKll«b   <l't   ('»Mn   Itqtlhlu   ilü  4f>   l.tlüH.    IVlM;OH Hüm   00111- 

t<r*t''li(;U,   i'in <-a><a IIOH  lru|>iirl*ilurHi 

E. P.   Bueno & G. 
■««'.%, 

N.    FAUI.i(» 
r%;.   -■ T 

Fsl(! SJIIHíO 

Melhor lio mercado 

■S:CT7Cõ" 
.-«''fe^ííS 

MARCA||[GtSTàA 

CARVALHO! 

Toilo.s os p;iiis 

TCm esla marca 

l'];jii;ii's   MO-;  (|ii('   são   ii>,iilos, li:i  iiiuitct.^; nii 
nos. iins |']sliÉ(li)s (l(j  Ilio de .l.iiiciri) ('   Miii;is ílc- 
nirs. ((iiii   K|.|j|| ;i(i'ril,i(;;i(), IM'|()   t'\i'i'IIriil(!    brlIC'- 
lii iii i\\\f l';i/.i'iii ;i() cari'. 

A' venda na   casa 
Lidgerwood  IVIanfg   Co.,  Ltd. 

II \ 10. IÍ--S. PULO 

Farias ((ESTBELLAS» 
,ii I 

Hiâng-Kiâng 
REMÉDIO CIIINEZ 

EMESTO íl£ SOUSA 

ii'ir,i.L\- 
!,. 1 ..III 1    !" 

i   lll   f     !■ ■ ■   *' 

']■     >'li.    I   r-l,' 

|.   I'!,..-l      ■    )'■. 

,11,   .   . 'Ir    I, ■-■ j ii;.)    ' '.i' .'iii    ill'    liiri- 

. 1I-. !■' .::- ciiNiHA - \i \IU:AS «KS- 

: .;'-;.'ii.ir •,"■/■ . :..;.. ■■ -. IIMIIIIIIJIIH- 

ipi ..!:•■)   ■ 1 !:..■ ' ■■;   -.- '• • ;.i \fy. riüiis, 
. ,    !   .:        []-     ~    I ■■■!   ■   .   I   '..-       <■      I  ' IIII     llfia       I'(' ■ 
■ ti;.. >':.r'.'' ■;.;•■ .'Viiii^ r\[Kil'l;ii|orcs 
-. : I ;  . ..-  -. ! '■!] . ;;rr.'iii   liiriiilins   iniii- 

-- - , ::.'-;,- !ii M '■'.> ; II i|iii' nu;; 

,1   I,;- .liiMi-    (;"liiii|i-n'i:irs    ili-    l'(jliii 
,;-  I; .--.!- r..iití .1  l]i irriis 

(ir&l"I'J '-«iKll^Ant'.' ir:> Ir 
l ,U'^ iMi.i ■' 

a  piií'ri'ifc <í'i'*  ■ M.-r"'-"'.   •' i" 'i'-i 
der»'l' " 

íjii.s Vfllios! ReniPdiii uii.s 
Riu <lp   Juiiriro 

DEi^'isrio ('.i:n\i. 
Urofínn.! PiOi-'^". H .'11 •!■ ■    ■■■ 

drKJií, -'.   Vi.'rj  njOOO. 
Km M.  I'nitl>> 

Casa   r-;iiiii i    iV ' "HM' 

«Uma Estrella» 
«Duas Estrella» e 

««Estrella S» 
, ,,iii ,, .|||. ili. .|. |..i-i;;iii' .Ml ii'i- lriliiiii:ii'.'; á i niili .il;i- 

,, ,,, ||i uii [ml- |ii 1-.' iii'!'i iií iiiii.-ir :iini^'ii-- !• I'rr:'iii-/.cs, 

,|,i,. '. ■.  I I,.,- .• ii.imiMi.l i'.i il.-M:i-  (;(i.\'l'HA-MAH- 

i.\- 

Miranda & C. 

Veriitta hf< |i.irn vir illroülamuiiin iln lliu (.ara o fruguet. Oii poiU- 
iloii ilitviun nor illri),'iilun a 

José de Carvalho 
C.iHXii (Io CorreuI. ■\--'> 

Tom aabKo IIIIH<1II O |if>fio da 100 xraiiiina.i alò I Ifi kllo oadt piD- 
lambam viimluiiu um craudea o paqui'iiaii parli ls> <iin todaa aa oaaaa 
<lu prlinulra unluiu u iirliiclpalmonto na inipiirlanlu i^axa do molliadoa 
iloa ara. 

MARTINS   BORGES &  COMP. 

\" RIA mmn \. w 
Gompanliia Teleplionica do Esladi) de S. Paulo 

l.lala tlim aNalKDanteaentrndoH n» incs de 
uutnbro de Dioo 

il.i liirllior (|ii:iliil;ii|e iiii|i(it'l;i(lo lin ISl.isil, r('U<\\- 
meiilo ^'iMViiiliilo, sii|teri(ti' a itM) lilius iU' ii'M |iur 
kilótíiaiiiina, a 1$0(U); cailjilivlo seciiiidaiioftíiial 
ao veinlido IK! prae.i, a Too léis o kilo, eiii.oiitr.i- 
se iia casa da «\A"Á .SOl^AU*, coiicessioiKjria (' 
os|ieci;ili.sla no ^íeiieio de illiiiiiiiiaí âo a 

GAZ AGETILENO 
JOSE'   LORETO 

Rua riorenclo   de   Abreu, 51—S. Paulo 

Alfredo Brasil & Gomp, 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Rccebfiin  n con.sitjn.íçTio CAI"'f«]  K CEUICAKS 

Dit coita de ntii i TíSU t COB preileu 

NS. NOMES HK.SII)KNC1AS 

I. 
7M |A  KiproHa  Kiia ilo Commorclu, H^A 
UH lAlbiflo (iiiiírar&iia  p.iia   loSo .\llroilo, ■ÍD 
7:'i) Alcliliia Ti:llo»  KIUIKM  ■.inimila ilo Triuiiipho,    1' 
T'.)'l     Mmo.  Ariiaiiil   (l'iirli'lr:ii.        .    , w.iiM.i liilondnncla, 2:12 
O.H '.VugiiHto  Línili  Prai.ii '1" Commcrolo 
"!.'• {Dr. llraaillo IIOH Santo»  !'.i» ■r.ini»ii<l»ri*,   IK-) 
Ü2I) i(;»rlo« AinnrliMj d» Arruda HOIHIIIII .M.UII. II. I'iracir;»h»,  IS-A 
.%ri7     Dr. Cario-» ito Cftni|iuH  I:ii.i '!'• ;^. .).)«*Miiim,  1'» 
HK) |Ooiidii».in Pariiahvlia  Kim   l'»i' Mi'l»r", 4!' 
•i'^2 Coinp.iiiliia (ja7. (^..c. IncandeHConlu IIH.-V   in .''. Uow  , 57 
574     I)lo^ij JoHó ila Silva  I;. Hcniaiiiíii Olivoira,  4-Ü 

71      Kicriplorid il.i ('(inip. NfopvnnK.    . !'.ii.i S, H"nlo, lil («obrad';) 
TM     K. II. CliKlk .'   .    .    . l;i.a lia l.lhorilailo, «H A 
2iii     Perniira Monteiro \ Conip..nhia   , Una ilii 'Jazoniülru, 54 
li?,»     F'raiii5ÍHco .\niaro \ ■.   n l'.;iiii;f!l   PcHtani,  115 
2<2 J. T. Vaiconoellrxi  Iii.. Plonincio ilo Abrou.íl 
7^^^ loHè Lac^;rila Suarn»  Pi a<;*  ila Ilcliubltca, 42 
174     Dr. Jiilio ilt< MoHqiiUa  j; i.iila l.ibiircladu, lo<l-A 
794     iloraciu Vcrpiieirü lUidgd.    .    .    . Uu.. T ibutiitunor», 4o 
^'5 I        > » a      .    .    .    . Kiin iMiiiiii lio Caiían, 17 
7*15     Major fincai Corpo Pollc. do Iiitoríiir l'.ua ila Kibrlca 
4H'i IP&darla o Coiilüitarla Miiiurva .    . I.;.r^''i iIo Jardim, 2 
5W     Po«to Pdlbiial do Vpiraitfja   .    .    . AveiiMa Yplranga 
720 iKoclia iV P«iiln—(;jnfultaría Popular liua ila KslaiHo, 3!i 
aoi iKoilülpiio Wall : ■ l;ii.-. i:, ilu Noveiiibro, 3IÍ-A 

O OKÜKNTK, 

J. de Miranda. 

A liaiiliii ilr iiMir;i KSTADOS IMIKI.'^ l!l!.\- 
Sif„ cniiluiliis.uiiciili' ;i|iiiiiiilit r reliiiiiihi riii iinssii siic- 
(•iir.'^:il lie l'(iil(i AII'H1'P. '' IMIIM I|II.'í riirllioics ííiinliiiíis 
i|iii' SC ciicoiiliTi TI VI'III|;I CIU  Imlns os iiirp-ciiilns. 

(ts srs. (■iiiisiiiiiiiliiri's dcvriii rcconhir-sc, (|uc no 
iilMKi |i:iss:iiiii, i|iiiuiilii no Itio ilc .l.iiiciid, si' suscitou a 
i|ucs(rtii ilc liiiiilias nacioiiacs. li/ctiios aiialvsar a nossa 
iiiaica icj;isliaila K.S'I'AI)()S TNIDOS HKASIL .It; pufo 
|)i'(iiliiclii siiinii, no l,aliorali)i-io Xacimial de Analyscs 
i|uc i'cvcloii-a ilc jiriiMcira (|iialiilailc. 

DeposltOSl i'Jji Santos, rua ilc Santo Antônio, 
5 ; cm S.  l'aiilo, rua ila Caixa   irA^jiia, (i, Miranda & C. 

ÁLCOOL 
lllKJ 

/S.JVf AJ>il lAIV 

8 de novembro de 1900 

KRAIE LOTERIA DE S. 
K-diiic.K-Mo ('.s|Hí(;;:)! üv; iticooi CMI-M 

Gi';iii(lf  slock   pcniiínuMilc. 
l-*r(M;().s    sem   coiiiijcIciKMa.^-i 

i:SCI',ll'T()lil(): FAIlIlICA : 

PRÊMIO  MAIOR 

i' niii \\u-\É^ II. í-íliiii [mm m f 
■gp» 

Por 6.000 
Os bilhetes desta loteria acham-se á venda em   todas   as casas 

deste negocio e na Ihesouraria, 

N. li), !íUi\ m' BONíFAGIO, N. 19 

SABÃO DO RIO 
AVISO 

PAMPLONA, .SOIUIINIIO & COMI». íivisam quo 
laliricatn lioji; Huhão iiiiida iiicllior (|uit o do Itio do Ja. 
nciri), sendo HCUH preços iiiloriorcs (! por isso corn bus- 
tantt' iriargcrn aos varejistas e consuiiiidoreH. 

Cliitmainos a alttMiçào para o novo saliilo ÍIUAIIA- 
NY (! prineipahiienle para a marca I)OMK.STI(.;() i|,. 
TÁÁ) graininas. '^ 

Doposilo ueial: rua Florenrio de Ahroii,  25 A 

O melhor passa-iempo para 
iodos t a pbotograpbia 
Casa matriz i 

STOLZE&STLICK-IIAMIIIIKIKI 
1'uudadB eni INOl 

Premiada om llamburfjo uni I8üti 
Altoua 18<H', Vicuna 187.'),   IlamburM 

1881,   Hamburgo 188!) •" 

Poçam prü^oa   e   oxplIcavCoa na 
oaKa oap"cÍHl do 

Stolze & Siáck-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

Esijuiiia ilii rua lie São JoAn 
VAIXA, loa 

ÁFFONSO MORHANIIOIMAO 
Grande Fabrica 

CAMAS DE FERRO  E   ESTRADOS  DE 

KHtradou ilo arame para oanadu'!, .f.^hi.i. 
Oamaa de forro, para eabailoti. (lilgioiid A lr>i)«Oi»> 
Dila.s para bollolron, HILtODi) a 8l'í0i)0. 
Uitau para «'jUelrun, 25$000, aramo do a^o. 
Cinia do oainpo, com untrado, üDíOOO. 
r^amliihaH para crianvai, du iuíüüo a 50$0i)0. 
Orailo Hurtjrnootu dú caroa<i do   metal. 

^OLCHOARÍA 
Cülohr,uH .In crlii» vúi.'.iilal, para uadadou íSíiiiji) * 
niloi para Nolliiiruii. 25 00'. 
IJttoM para criativa».  15 ÜOO. 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
FIMAKN t 

Rua Fioroncio do Abníu, ■]'.]()-C 
erua Barão de Ttapetiniga, n. li 

PiTlodo Viadiidft iln l.lia—;., Paulo 

\l!il/liiiia'l<.  11   lii/ "1   .■■iM;,..- '    -ii 

malnlíli'"- :   II     ^    ' 
Kulr;.ili .  '-.«'i    -■■■   ■■ 

KOTTERDAirS 

Aniiieijjia i; Hifiiniii 
via l'.io I- Ií.<fíi .. '■ -M.i.-^.L   n.^   ' 
lU lU*     iHjvri.I.r<'.   ..-■'■■ 
^üiroH il'i    I.* í)    -í" 'í''^*" *■ ■ 

I'ar»     frrfi-'.   j-i^- ■■'■■.■■    ■    ■    ' 
ld/urrii»<.''""'■ li &Í1 ' ■■ ■   " 
IfíH 

ZERRENER, BULDW & C, 
largo Monte, Alcurfn 10 

N. B. S^o »*• aIti'.(i'lijrÀ iii;il" ;i 
neiiiiuroa rnulainai.lo ]..',)ita'li.'i -i 
dias da «ri*ra'la do. v.,liimc.« na 
Ai/anrt«(ira. 

No cano cm i,'i" o» vr.luri.on ».!• 
l»m dencarm^radijii coi" l"rn.n i .? 
«varia, 6 nw.fina-ia » pr<""Ti<.a U 
agencia (lO aulo HA rrab':rt"ri í'*r ■ 
poder verificar  in    pr"jiJiz   '"' 
ia»,  "i  bnnv/T 

l,'H|i'r.i Tr;i;j>iiiirl-; .tí.irili!iii'< 
■ - ^s   

Hatilr/t 

ESPAONE 
(1(,  (Io   Itio  (li   1'rata  '--m     ^ftl;Lo^,   uo   itia    li     '»<: 
íjiH  (fa iii'lio;>(;iiíiJiV(!llf:fii(jrii  i^ar;». 

Marsellia, Gênova e Nápoles 
a.SH3.:.'iiroH [«íLT-I  í;;*,r(;-l'.íi». com iranhlionlt»    *:i ■■r-i'it»i)'lij [ja.sH3.:.'i-iroH [»;Lr.i 

li:    i,ov(iin\iro 

j\Iiirf.'!»ia 

M 
., lha   17 

OI! l('\|( !(''() 

'iVi.Mrbri* 

• liciio; 

ri:iliir/Lri|nr u\H dà  1II<IIM 

Ail'('.s 
FJttoH v».(W)rni, ll!mniTii».'loH  a íu/ tíItTtru;^, 

\ fi,     Cíjn   ;    MillW    l<.ri,.''r.|.       ■■-inM OC, ft"    L'J 'i'.'lll ?. 
^>:\ron rte iHrf-cir», <;l»sy.íí  i-'»rii     uio"   ljn;f».y<Mi- 

-fiij   tiiagriÍfl«:»H «.ocou) 

r&i 

ilaiiilior(| Sliilaiiii;rika[ii.';rli(í 

Serv'co seiiiiiiial eoire Samos e liaüiiiiiivj, com escala pelo Kn 
úe JaEeii'0, Baliia e Lisboa 

O par^uotíi 

TONIIVA 
Jlaiiiliiir^^o 

fiii S.  Paiilii.    Rua do I/)IIIIIIITI:IO, I !> 
^'1 Hio  lie   Jaiinrii:    Ki.'a    dciiiTal    Uanar.i, 

f.iii SiiiiUis    Hiia Ti ilf Viivrmliro. fiü 
10 

Caplt&o  A. St:) 
MKliiríí nu iliíL K ilu cürrentú p&ra. 

Rio, Baliiji, |j>l)0;i (' 
o paqueto a'lc'rna.0 

Cíir>ltao F.  Ilnlv-iiiiuiii 
K-dh\tk iii> (tia 1} (Io CDrr(.ntu para 

^liio,   j»;i|ii;i, ÍJstiOii, I l.imhiiri^íj i' (i(i|H'|iliii!J(*li 
Toflün OH paqputh.i ílft Ooiiipanhia H».(I ilu (;o(ihtrij(;(;ão mclurn*, il- 

iamlnad(;H a luz oluctrica, ponhoindo OHpii-n.liflkii :iQ<-í,mniod&^*(inft para 
•í»HHag<;íroH d'; !.•  '■ si." clafucn. 

Prtií;'. daH  pafthatrenH do t#*r''clrn   c fc^tn. j «.'■i»   l.l'<ftOA 

'■ £SS3.«>fl><»     HCfhJ. 
Kf;C':bcrn"He pAhfl*;''ilrüH para au lliit': (loi A';ijrufi e Madeira. 
A • ..i:,|.;,;iHa  voiiílc pansaf^ons   dín ciíimiriii.-    par»   l>nrli    »l» 

€lirrS>urK<i, semio o pfojo eiu I." clii.s.'.ii I.. 2<>:IK:0. 
Para paK.'iagi;n.s o mala lii/uVrti^SiVf' •^''l» '■'' í-liento» 

E. JOHNSTON & GOMPe 
Piun   íJo  Coinmcrcio, 1() 

La Lipre Brasiliai 
Sor.ietd  Anonifriia   di   !\'avi<jaz\üne 

O  paquete 

tíBporudo .om Santo», utó o dia 23 
de novembro,     Hahirá   dopofH   du 
IndJHpfínHavel demora paru : 
lllo <lc Jniirlro, 

ftlnrMelliHi 

NapoIrH 
acfüituüdo puHHnfí*-ÍtoH puru Jínr- 
celonu, com tiunHltordo «m ile- 
nova. 

Viiifjfiti  r:i|iiilissiüt:i 
Ptirn   p(iKH(if:;oiiH   e   innlH   In for 

Km S.  J^IU^) : 

Briccola & C. 
^ll|a /.; ili- WitWhibrn, ,70 

Ein Siui^oH : 

Buá Visconde do Rio Branco. 10 

Mala Real Ingleza 
SABIDAS PARA A EUROPA 

• Duuubop, do  líiu   . 
«Mafi^ilaleiia», de Saiitoa 

14 rle novembro do 1000 
27 de novembro ta lyo 

O >n>Knill<!i> e raplilu peciuetu Iniflri 

l'.H[ierado no Kiu i... dia   II, haliiril   ilepida d» indlspeiisavul dcmo- 

Bahia, Pernambuco, Lisboa e Southampton 
,''••■'     "■, .'  -   "...liburuc-, Br-j.ieii,  /-uinj.v»,    '-(■• 
'^"        ''*~'.      ■'•   .■      ' I ' ii'-r'faea (conlCrmo Éori lu'o]mLdo üs  A;!.-- 
ni»), -■!    ..•■ii').:,,   'i,, TTvwiiK'1. i'.riT)' o a« do Soutliaiiipi.-;t.. 

O    VAPOR 

,,,   :1í:JíSB«€» 
Acliialmeiile 1111 pi.rlo do y.inluB, «ahlri em breve para Kovn «r- 

IrunM, .tmcrlciadi» Nvrte, toeando no Rio ilo Janeirj, livaiido 
paii((!i}.''iru.i de 1"  ciam;;. 

O    VAPOR 

iVH  V.   i^XI li <3 
cper.iili) cm Saiitof, Balilr* ilepol» da liidiaponuivol   dciriura   para 

Soiilkiiii|)toii,  Idjiidn.vs f  Aiiliifíiiiia 
o vapiir 1WA<JI»AI,KNA nahirâ do Uio para lliieno^-AlreH no dia 

14 rio Cüri-oi.tc, 

Agencia da Mala Real Inyleza em São 
Paulo 

Roa do S. Bdnio n 41 (sobrado) Caixa deCorroio R 

Navigazione Generaie' Italiana 
Socletit ítiunite Morio <t IlubatUwi 

o MAUNlUci; «   KAPIDO l>AI)UKTK 

Sahlrá^dü Santon   DO dia    In iic 
novembro, liiroetaioeula para 

Blu de Janeiro, 
UenoTii e 

Napol<ia 
.cceltando paiwagelro» para M.»r 
lolha e Barcelona oorw Iranabonlu 
em Qeuova. 

Kslo pauuele poanuo onplondlilm 
accommoi(ii.;r„>« uar».   p».sHat.;ul, ..s 
lei.»   claiiHo   dlBUnota,    l.»,'2.''e 
1.»  ela-iiif.;i. 

VIAQKM   RAPIDíSSIMA 

Para paHHa(íen« o niaie liiloriu»- 
;OeH, trata HO com ou agenlim 

Km H. fniilu i 

João Briccola k Coiiip. 
auA jii VK NOVKUnRo, ;m 

Kiu NnntoH t 

A. FÍORITAIC. 

Sec5ão coiüiiierGiai_ 
, Faui'^' * ^ nuvtuti/frô '^i íf' 

MERCADO MONETÁRIO 
Cootiniia em animai.ilij e com teu 

doücía par* alt» o iii';rc*il,_i m'.'n'!ta 

rio. 
flontem abriu firmo com   OH   bancou 

■acando   aobre     l.oo'lri;H   na   taxa   de 
jO 'J|I6,   e   maii   tarde oin  outran me 
Ihorei baaaa. 

Pela tarde foi í<.;ralinente ad<jptada 
a, taxa de l'i 'Ipl 'loe f-ii mantila a'é o 
eucerramento e cem a '^ijal em vi^or 
fechou   ainda   firme   o   rn* i-.:a.lo cam 

)>l»l. 
/'oi reííolar o movimento do 'lia. 
t:ia papel repaiaalo conutaram al- 

(lonii ne^'Ocloi!. 

A Câmara  .Svndical    dou   Corretor»-» 
»niiou hontem *•   nfiíuh.in citaçí-.en : 

90 diT i viMta 
.   10 Mi.'Í2  10 17i:a 

nri KÊ 
LoudfâZ.     . 
Pkrii.   .   . 
Hambargo. 
jj»ll». . . 
Porto Ml 

k-Yo 

1105 1118 
S7Í 

4496 «•T»-Tork.   .   . 
btromoi : 

CMitr» banqaelro* IP7|lti   10 ;íi|:ii; 
»   eaiunutrtz 10 7|I<>   10   5;8 

S«b«MM.    .    . ^«'■'-W 
Ka» KmmUr9 

1^ jflpiitinDicaí;'»»" boalcm r«<;ebWa« 

■í   *ílixad»H nr, H.i ao ilí»  l'fa',1» 
OI   reli. í(.r»ríi ft^ ne/iiii.ift^ : 

II  tiM.   I'i ríiH. 
Cap':l   baiicnrlii  . 
Papei   p..rliii.iar.    .    . 

Mercado firnií». 

Papel b:"=»^''J_ •    •    •    ■        ' 
l'api-1 partlci.Z.";    i    .'    • ' 

M' rcado ílrmc. 

Ai» Kii>   «Ir Jttiiflr» 
lu   lis. 

Papi"*!  bancário  . . . 
Pap':l   part;ceiar. . . 

tfercado  firme. 
t   b«. 4'» mu 

Papel   bancário . . . 
f'*;.'';   i>irtir'ilar. . . 

Mercado  firme. 

III 'lil 

III   l;,|i, 

Ultimas offertas 
Vendo 
doreit 

Compra 
doree 

de 
m 

I' aii.a 
Io ü:i::a 

10   ri:i 
M i.iiii; 

Mercado da Bolsa 
VKNOAH    HONTEM   KKALIZA/.AH 

r^ra da BuUa 
',',•1   letra» O" Banco de  ';re'lilü K«al, 

X •( , a i>;S0 ;(i. 
•iij   'litm«, i'l.'m, idem, a i^ifn/;. 
40   ditaa, nlem, i';,.ni, a tiõii*K'f. 
'^1   ac';'*eM do Banco   de   S.    Paulo. 

a 12IJ{|)|JO. 
2.',   tli'tÃA, i.Uiii,  i<b}iu, a !»;« ii*!. 
25   ae.cA«n   da fVimpanbia   paulisfa, 

a ««í^iiVii. 
10   du?.  . i.l.m, i.l»m,   a l^.i^tmi. 

O   Ictm^í do Ban.-:o  tiiíã,,.   <'>r.pi'r'<. 
17    ac<^ j    'Ia   fiompuiihia Miíj/yana 

a »1V>''|. 
20   dit»-, eltini, i.Ierr, a J'í'^') O. 

.'(   dita*. i'li;m, i'lcrn, a 2il|iWi. 
l'X)   dita», idem, Idem,  a -^';iijO<i'i. 
xy   dila-, idfiii, ft-n.,   a r.HI/l':><. 

ranún» iiukll 
Al olb.ea do Knlado 

»      t^tirae 
• iiiem 

erehfiine I'''i>' 
»      ídi-iíi eaiítclA 
• noiitioat'-.* 

de  ln»r, . 

Id.iu, Id. .- '"•■'• •. 
I.etra» da Câmara ; 
1** enipr««tlnio . . 
2» . 
Ik. . 
tn > .      . 
!> > 
f>  Kneanipa/;íio do Via 

dueto   .... 
Câmara de Santo». 

:,$l)l)ij HiKJsUI.1) 

HZIÜIX) 
57|l> O 
7HtOOI) 

BnneiHi 

Commercio ulndii.dria .íZOíI.K/J   í./r.sOOO 
Conaliuctor o Af^neo 

I» .           .... 'io$(yi'i      — 
Creítito Ueai inl.    .    , — 

•     » Carteira hy 
poihecana     .   . IíOJííIO     KT.OOUI 
I.avra-lore»   .... -        lOfiJt-OO 
Mercantil do .Santo» . —              — 
R^linhlcü       .... _         :i i;0o 
8. Paulo  nSífiOO    ll.'.i|flOO 
Ijnilo de S. Cario» lot. 2'í<i$iyi<J   ^filOUb 
Idem, Idem   c;   40 -i. IVIfiOi! 
Commerclal    Italiano, 

4) •[  iiorioo      — 
I,'nilo   le S.PaoIo Int. r,7í'>!0     «'.lOOri 
de Piracif.*ba c| 40 .r. — 
íIAMOO InilLi-in»! Ani 

;.a/enHO      .... —             — 
Banco   do    Rl^elrlo 

Fruto  l-i'<tf)HI}    IVtpm 

«'«•iiapHiiliiaN 

Antai-iiílca    .    .    . — 'i/. i:i)li'.i 
Idi ni com V» -1 |-,.,:(;')íi 
Ap.ia e  l.ti/..    .    . — :--,.i.iiii., 
Artfi'»  Pauiíida.    . — IJII.IJI) 
Itatlbeiiu  .    sauiiiinj í;OOíOOO 
Ilalo-Paiiliula   .   . — zr.iooo 
Telepbi^nlna .    .    . — ;«i<i.H» 
Stui.akoff      .    . — — 
Melboraineiito»      d o 

hrida» com bi '{. — »é»i>U'l 
l.iipfin      .... .      lUJit.0110 — 
Moc;.,-v;'ica   .    .    . — \ni-iii*»; 
Mocyaii» .        ,   . .    Wi^Oo-' ■!:i\:i'Yr 
Idem com 4o -1.   . '.);,(ii'Xl .'I^IIKJII 
PauilaU   .... .    ial.OiO í:;II.UK) 

Idem : •'» li!"; • .  íiasooo V.*)tty*i 

ld.'m   & voiita,.     ' 
vendiídor .    .   . . •mtifiii 'ÍÍW!^^ 

Pi-opredlor   .   .    . — :ir,$0<jO 
Dniio «('úftl-i'».    . 
Viavto t-aulut»   , 

7r.i«Ki .■)ii|'iiiii 

'}V>'''> U.vw 

Letraa  faypvtherurina 

Baiico de Credito Real 
de 6 •[ 
de 8 -|.  

Banco l.nlto   de .Slo 
Paulo  

r/.»'joo  r,2sw;:; 
bg»;;iX)  fir^Dio 

7li|l>Xj    (XiOK) 

Como. SonicabaDa.    . —      2.-,lõ<)0 
>       VlavioPaulUU     U.O.OOO   W*-O 

N» Blb 
KI.NDO.S   PIUI.ICOS 

lfBI>ia DAM   ni.TIWAS COTA',JÓKH    OK 

/.POI.lfEll 

• > > 18H5 (port.; 
» » » » (nom.) 
1               » »    lüíl    (poi-t.) 
• »         t      «       (lioip.) 

Oeraea de   o   'j,  
» »   > (miúda») .... 

Empreutimo   municipal.   .   .   . 
» a (noiil.)  . 
• P-tronoli" {pm 

Kntadu de Vlui»fi Cievab;^.   .    .    . 
»    do Uiü do .laneliO U)bi . 
•     do Kie Orande do Htll Uí)l 
>     do i<:tplrllo Saalo  (6  .(.) 
»     do Kaplrlto Santo (obriga- 

cr,e») de r,00   fr». 5 .(.) 

7r)H( 
7711/ 
«■(SI 
t.i."iS 
7Y0II 
740* 
I:í4', 
ir.íít 
I7I1Í 
L/IHi 
:í90* 
4!!!) 
ÜOIJI 

MJOI 

t"i    f,„,r,.»ínw 

Noticias diverBas 
fraca do Coiumerclu 

KatA como loapoctor d»» rne?. d» Pra 
• 'i't Corr":çrcío -> ar.    Pürcy I.iipton. 

Malaa para a Eoropa 

Ma7    D(   NOVEMBRO 

Durante o me» de novembro f.ícbam- 
•e malaa par^ a Kuropa, peloa m- 
^ulnteM vaporflii, que panirio 'Io píirtn 
do Kio de Jauotro no 

Dia   7 
• H 
> 21 
> 21 
> 28 

• I a PlaU> 
cllanubf» 
€.;ordillére» 
«Orellang» 
«Magdalena* 

Bmpr. i.iclnnal de  IMÍ (:-o ó , \,;'\^i       .SoT*.— tf Tala»   i»o   fechaíla»   eii 
*        ('"'«I*) l:i Of   S. Paulr -loí» dli- aut«.i cU p»»-tlia do» 

1870 2:   -04    'apor^» d'   Hlo  lio Janeiro 
l>(>^'   (|>arti l:8>r-l      Acima danmi oa di»« dta aaliidaa lU 

»       (iir.m ^ l:'''J<>f I qnelie porto. 

Beciilhlnienlo   e CIIIIHMA» 
•Ir uiilnu 

A Imita ailiiiliilnirativa da Caixa da 
Amoriizario om Nua ultima HM^..{lo re- 
«olveu priiroi;»r o prazo para o reco- 
Ihiiiieiitodii» aotas do ('iiverno ilo» bon 
ene eriilRHoren até 31 do dozeffibro pró- 
ximo ; marcar até Ml de di'7<;r'ihro do 
oorronlp aii lo pp.fa o r.ii.iiairinenlo d.-iii 
iioia» ilij 'l'tie»oiiro, do» vaterea de fjO , 
da 8« e»iai. pa o 'Mtt ila 7» : e en Ittlr 
iiuvaa ebiampaa de nota» ilu 2i>ii e 2 0« 

MERCADO DE {iXPOSTACiO 

8anto«, t) de novembro de IVOO. 

O mercaio   de   café abriu   om ponl 
ç2o    cslma   e com    regular   procura, 
flendo   adoplatia     para    aa   voiidan   a 
baae de bsSíKi. e r'»»ire Cec^-.o". 

Aaudlaby, o de  novembro da ISüO. 
entraram    hu|o    da   Paullaia   28.200 

•acoaa de café. 

Sáo Paulo Railway Company 
Uovim. do lUa d da novembro de IVK: 

SANTOS: Carregado» oo artP»»nip, üL, 
vai^Ber. de«"pj^|4^j ^^ »n«i*i>ír,'31i. 
fomoetO'*!» ao>.ins, üô; carrejfÁ-i - -Q 
«âeo, 10.3  floado* (v>i->   24; < 'e'.a«| 
Cln    <\t,     c4o»j    dnpo'í    dS    f;'  h.j|-M    ■!• 
tarde, M ,    ^ntrarar   31.410  «aa< a« il> 
rafe 

8E!tRA: Corr-sraa 11" ,o   ,-,j.r- 
snr.;*.''V- líii -el-'s'-l, ■' 

roa, V, va«^v.a; <la«*a ^-t, dM,   43 Ta- 
gBoo. 

PAl",-( : <;arri>i{ailoa   ooib     a.-li..   ^ 
«roa, 12Ü vacóen ; doDcariof/Mlo»  10!) 

iBM-arriiradoa oon. m£.lc.-:ai.;i,  .11 
S. PAliLO: ';»rnutiiluii .-uiii varkt 

Umero», »9 vag£ua , .le/to»rr..ndüo, bl 
vailCM 

JUNflIAHV !l[ii',i^.i.-u».i i Cimpaubl», 
Pat,li»ia, iSr. «agflen; rece-ido» da rait 
ai>. 3111 

SBBsaant 

MERCADO S JTIÃO 
PKKVUB   CUKKSNTkli    Uü!) l'KlNCil-A Kl 

ÜCNIIIÜS Al.l.l   EXISTCNTIÍtl 

Preço   da al- 
queiro. 

*"»;      ....   17»') >"   22«O00 
Batata .       . ^,000    lOíOOO 
UataU doce   .       .       ,     ijnoo     «^.QO 

Sífi. •   • .      •    ■'•*^    **o«> 
r*'JÍÍ!     •       .       .       .     7»000     8(000 

Varlnba de   milho. 
Kraugoa (um). 
Oalllnhaa (uma) 
Uiliio      . 

Palmitoa (diuja) 
PerCa (um) 
Pato» (um)     . 
L >ISM (um) . 
A'n':ii'!o:m 

lilai  '. 
C&aoiaa (aifo). 

B«000 10(000 
1(800 l|«000 
tfaub a«i0C' 

»«000 SfOOC 
3t000 4»00t 

12*000 1S«OOC 
2tn "J ^*«t 
*«uué IOf'U( 
Moo-.i «»(V}f 
l»O00 Itíoc 
i«» 1(00C 

CsüpâDuia DflidO Süiiaiiafla e TinjDa 
>io-<l[»<,<'»4aitUii'Ie novembro de IVu 

DMpachido a .3. í-i-j.o.   . 
>       a Riu de Jauotro 

(r*-<twpa«liado no Norto). 

tac \t 
1.197 

Oespachado a ;santo« (pn - 
ceilenle da Ytuaua e re- 
duapaebado no 1'ary) 

Uuniiachadii a Saiitox I iii 
Boiooabajia para baiitaa*- 
para a S. P. K.) .   ,    . 

fio. 
Tnlai 

a.iiii pi,í lial.lear pa-a a 

Plil 

4 III' 1 

0.2:111 

y iiiir. 

Noticias maritimas 
Ulv J« Janeiro 
VAPoaaa laHuiaDos 

7 .Santo» —«Uiv'<le« 
7 Uvcrpeol 8 o.ca.-.IJfi.ri,, 
. Montevidéo o eac>,_«|r|«» 
7 Porto» du norto^ifurnaiiibuco» 
■> Hamburgo u «ao». —iBahla. 
O Antui-r^ia „ e„r*. _ .Horroí» 
O I eriea ,\o norte — ♦E»p|rlto Sunli» 

II Uv. rpool D e.ic».—.Hau lei» 
< .»tjuthampl.)n e . «c».-€»lagdalena» 
3 m, da Prata-.DanuHe. 
« ^''■"'POol e egía.-..s. Krauclüco» 

13 UãDota e u»(>». -«Bretagne» 
•o llamburgo o ruça.—«Amaionaf» 
Jl U'oda Prata—.Cordlll.re. 
»i Hlo da  Prata—«Orellana* 

▼ Af*oaa> A »AAia 
7 Bordéoa e eaoa.—<L«, rtataa 
7 Porto» lio »ul — «ludubaa 
7 Oeuuva n  I'»OB — UXJPH Alpei» 
7 Purtoa du «oi—«Kio Panlo» 
'^ F-orto» do Pacil1:o—«Liguria» 
M Bahia e Pernanabuco—«Itajâ» 
8 8r>utharoptuD e eaca'—./.-'ivdop 

1-3 Rio da Prata—«Magdaleiia» 
í-3 l.iverpfoi e osca-—«S.   Kraiic-aco» 
14 Southampton e exct.—«Daoube» 
20 Oenova o eaca.—«Perse 1» 

121   Bonléoa o eaca. —cOordlllérea 
21   IJverpool o onça.—«Orellaiiaa 


